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Dia 3 a Passeata dos 5 Mil Grevistas de Morro Velho
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Arrecadação Nacional
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ASBECABADO _ c0 ,', .„ ., s. 7.834.614,00

FALTA AERECADAB ..  7.165.386,00
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5.Ü00.000,00
ABEBCADADOi ,. ,; „. t-,..íe 3.207.514,00
FALTA ABBECAiJAB 3.792.486,00

DÍEE

Prometeu não tomar represálias contra os grevistas
e já sobe a 350 o número de trabalhadores suspen-

sos no Lóíde e

IM
sifjtèfrJpÉmO MOTTA UMA
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nHew-se a 3S0 o número de marítimos punidos
6o*n suspensões entre 10 e 30 dias por terem partici-
pado da última greve. Essas represálias contra os
grevistas têm se verificado, particularmente, no Loi-
de Brasileiro, a principal empresa de navegação do
Governo. Além disso, na Capitania dos Portos estão
retidas 1 400 carteiras profissionais, com a aplica-
ção do decreto fascista 9.070 que pune os grevistas
com o desemprego.

\SO VI -- Bio, Domingo, L* áe Novembro de J95S — N.

f necessário lembrar que
Vargas e o Ministério do
Trabalho haviam prometido

1614 aos marítimos que, se re-

gr«__*_ ae serviço até
trás dias depois da defls-
gração da greve, não sofre-
riam nenhuma punição. Sob

tal condição é que se gre-
vistas regressaram ao ser-
viço. As punições revoltar.-
tes que agora se verificam
mostram que o Governo, eo-
mo sempre tem feito, não
cumpriu 

"a 
palavra empe-

nhada, lançanão-se contra
o direito de greve « a Cons-
titulçfio.

PROCESSO FASCISTA

.ds violências culminam
com e processo faseista ins-
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A ItJP&A^&IRETORA dos trabalhos ãa Conferência Internacional dos Trabalhadores Agri-
Colas e Florestais reunida esta semana em Viena (Áustria). Assinalado pór um X, aprece
o ¦ líder camponês brasileiro, Sorivàno Aru,-presidente do Sindicato dos Traba-
Vkaiorcs em Açtícar, de Capivarl, Estado de São Paulo. Na 3.a página publicamos detalhada

reportagem sobre o grandioso cowc-we dos trabalhadores do campo.

Vargas Sustenta o
Colonialismo na Guiana
NOTICIAS 

de Georgetown Informam que «chefes po-
lidais brasileiros» mantiveram entendimentos com

o comandanteadjunto das tropas britânicas e com o su*
perlntendente de Segurança da Guiana Inglesa a res-
peito de medidas que tomariam nas fronteiras para im-
pedir a entrada ou saída de pessoas de um para outro
país. A noticia adianta que cerca de trezentos soldados
brasileiros se encontram em íformaia e serão designa-
dos para patrulhar as fronteiras.

Assim, depois de suas vagas declarações «contra o
colonialismo», o sr. Getulio Vargas se arvora em gen-
darme do imperialismo britânico, prontiíicandose, in-
clusive, a ceder tropas, como se comprova pelas infor-
mações veiculadas ontem, para garantir a posição in-
glêsa naquela colônia. A atitude do sr. Vargas, porém,
em nada se afina com a do povo, qne é, muito pelo
contrário, inteiramente favorável à luta desenvolvida
pelos gulanenses que desejam libertar-se do jugo impe-
rlalista. Ali, luta-se contra os ocupantes ingleses e, aqui,
luta o povo brasileiro, sobretudo, para libertar-se das
garras do imperialismo ianque e de seu títere Var-ras,
razão por que se confraternizam os dois povos, ambos
na mesma luta de libertação nacional.

íamadíí ae Polida, e_-.i-
vendo os membros do Co-
mando Geral dos Marítimos,
contra os quais pretende
Vargas fazer aplicar a
monstruosa lei de Seguras-
ea do Estado,

Algumas vitima, de mais
^ssa violência, Mário Naza-
reth Enderson, comandante,
Armando Zanime Júnics-, pilo-
to; Waltér Ferreira Torro,
quela e Aparlcio do Amaral,
comissários; Waldir Gomos
dos Santos, marinheiro; José
Ferreira Ramos, mestre de
pequena 

' cabotagem; e Gon-
calo Amarante, enfermeiro,
estáo presos há quinze dias,
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Simpllclo Marques de Oliveira aponta para a sua eaa"o_ati *
compras e mostra como as famílias de pequenos funcionários
públicos, de que a sua é um exemplo, são obrigadas a passa*-
fome a vêem cada dia o problema se tornar mais orava eom

os novos aumentos de pregos§
'*' _*.

Ns Esplanada do Castelo, no dia 12 —-Um servidor público, que re-
cebe 1.102 cruzeiros por mês e gasta 1.480 cruzeiros só com coroida
para uma família de apenas três pessoas, mostra porque é neccssá-

ria a manifestação de protesto
grande comicio contra a

Estado vivem com essa saise-
representantes dos diversos
setores da população carioca,
será realizado no próximo dia
12, sexta-feira, n aEsplanada
do Castelo.

PORQUE O COMÍCIO?

O comicio será um enérgi-
co protesto do povo carioca

* _í 
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No local em que hi muito deveriam estar construídas as
novas instalações do Instituto de Educação, como vemos
na fotografia, está o Escritório Eleitoral Levy Neves, ce-

nârk> de concilidbülos e tramas políticas.

TEM 0 PARTIDO CüliSTA TODO
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DECLARA O PROFESSOR CASTRO RABELO, DIRETOR DA FACULDADE NACIO-
NAL DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO BRASIL

A legalidade do Partido
Comunista do Brasil é, ho-
je, uma das mais sentidas
reividicações democráticas de
nosso povo. Tanto assim que,na série de entrevistas que*a respeito vimos cealizando,
têm se manifestado a seu fa-
vor figuras exponenciàis de
todos os setores de opinião,,
sobretudo nos meios parla-mentares e entre os cultores
do Direito e intérpretes da
Constituição.

Ainda ontern tivemos oca-
sião de ouvir, a própésit»

.

"N

MEM IMÃ SÓ MU HAVERÁ
NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Porque o atual edifício, construído para 900 alunos, já abriga hoje
6.000 jovens — A arèa comprada pela Prefeitura para a constru-
ção áe novas dependências está ocupada pòr escritórios eleitoriais

dos vereadores do Prefeito
No próximo ano não haverá mais uma única vaga para calizados escritórios eleitorais

novos alunos no Instituto de Educação. Esta é a declaração
que vem fazendo seu Diretor, prof. Veiga Cabral, que a
justifica mostrando que o prédio em que funciona presen-
temente o Instituto não possui acomodação para um só es-
tudante a mais.

do novas dependências para
abrigar milhares de alunos.
E só não o fêz, porque nesta
jnesiea área e.ttcoafcram-se lo-

No- entanto, há vários anos
.i Prefeitura possui, junto ao
Instituto, rnna grande área,
ondç já poderia ter construi»-

de vereadores do Prefeito,.co*
mo o lider Levi Neves.

UM POUCO DA
HISTÓRIA

Há muito tempo, a Prefei-
tura,. diante da necessidade

«CONCLUI NA «_ PAGINA,

do assunto, o advogado e ju-
rista Castro Eebelo, • •

Disse-nos o divetor da Fa-
euldade Nacional de Direito:

— Não se pode entender
uma democracia, na plenitu-
de da figèrteia de seus prin- §
cipios básicos, 6em a livre ^manifestação do pensamento j|e, portanto, sem o funciona- i-—-  *

PELA UNIDADE
DA ALEMANHA
DEMOCRÁTICA.

MOSCOU, 31 (AFP) —
¦" Todos os jornais so-
viétieos publicaram ho-
Je, uma declaração do
Marechal Von Paulus,
antes 4* deixar o terri-
todo 30-_éttco. Na de-
claraç-o, o Marechal M-
se «a&tee de deixar o
tSRHérto da União So-
viética, «a queria dada*
rsr a» povo soviétieo
qu» decidi voltai â ad-
nha pdWa para colocar
todas minhas fArcas a
serviço da unidade da
Alemanha Democrática
e para reforçar a ami-
zade do povo alemão
com o povo soviético e
com todos os outros po-
vos que desejam a li-
berdade.

mente de todas as carrentas
representativas das diferentes
parcelas da opinião pública.

O Partido Comunista áo
Brasil tem todo o direito i
vida legal.

passar fome os que vivem de t
salários fixos.

Um exemplo gritante disso
nos foi dado por um emprega-
do do mais poderoso e rico
patrão do Brasil, um empre-
gado do Estado, o diarista de
obras do Departamento Na-
cional de Estradas de Roda-
gem, Simplicio Marques de
Oliveira»

Esse servidor público tem
66 anos de idade e conta 10
de trabalho para o Estado,
inclusive como funcionário da
Capitania dos Portos e fuzi-
leiro naval, mas a lei não lhe
dá direito ainda a se aposen-
tar.

Ganha 40 cruzeiros por
dia, como diarista, o que lhe
dá 1.200 cruzeiros por mês.- -_>e iiicauia iiüEtelra" qüw~stsT

ravel salário.
Desses 1.200 cruzeiros «s

Estado lhe desconta, obriga-
toriamente, 72 cruzeiro» para
o 1PAPI, 10 para, um serviço.
médico e mais 10 para uma
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Leitores
Por motivo do dia â&

Finados, não haverá ira-
balho aman'jhã na redâ-
ção e oficinas da IM-
PEENSA POPULAR, Por
isso, não circularemos aa
terça-feira,

União Para
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NUMEROSO GRUPO DE AJUDISTAS esteve ontem em nossa redação, presente à soleni-
dade de entrega dos -prêmios de associações, clubes e ativistas, que se destacaram no mês

Ide outubro, na Campmka dos 15 milhões para a IMPRENSA POPULAR. No clichê apa-
1 rece o ajudista Antenor Vieira quando em nome de seu clube (Saúde) recebia o prêmio sur-
$. vresa. um, vistom iôíin dn mrrÜArin (MAIS NOTÍCIA. NÃ &a P_.G.) »* «.« «,,«.,

Taaabem, a !«r.ador Korgía
naldo Cavalcanti cea s«mi
apoio à Convenção Pel*
Emancipação Nacional, z ins-
talar-se, nesta cidade,'ea» js.
neiro próximo.

. Posto a par, itrsvós á«
nossa reportagem, do tema»
rio do importante conclave,
cuja convocação partiu dé
eminentes personalidades da
todos os setores políticos*
partidários, o representante
do ?.io Grando do í*„_
concordou com todos os seun

ps itens, como os que se rela"
ú cionam com o esfôrjo pairi-
p tico para a não aplicação dâ

Acôrdo Militar Srasil-Eiti.-
dos Unidos; a encampação d*
Lif*ht; s defesa do pctrólâeu
das liberdades democráticas é
de todos os mir.erias estet.
tégicosr a aiü^liação de »oi.
so comírcio exterior, pel*
conquista dê novos merca.**
dos;' 6 t naeionalizaçSo às
todas as nossas fonte d* ri-
queza.— Acho razoável e. sotetr*
tudo; justo, um debate eo«
mo o previsto para a Con-
venção Pela Emancipação
Nacional. As forças nacionais
devem congregar-se, sem
perda de tempo, para a de-
fesa dos interesses do país.
Será este unidos melhore*»
meios para a educação ijtívj.'
o. de nosso oom



A Marinha Mercante Nacional
e o Comércio Com a União Soviética

EMÍLIO BONFANTE DEMARIA
(Presidente do Comando Geral da Greve)

Quando a maioria dos Deputados Federai» e o próprio Ministro da Fa-
zenda pronuncia-se favoravelmente às relações comerciais do Brasil com a
União Soviética, já se pode escrever sobre o assunto, sem correr o risco de
ser incurso na Lei de Segurança Nacional.

Vejamos, pois, que vantagens trariam para nossa Marinha Mercante, o
comércio com aqueles países, com as Democracias Populares e a China.

'¦ 
Necessitamos com urgên-

cia, reaparelhar' os nossos
estaleiros para evitar as
obras de navios no estran-
geiro e mesmo construi-los
inteiramente, como Já se
fez ao tempo do Brasll-Im*
pério, reconduzindo o nosso
pais ao devido lugar entre
as potências navais do mun-
do atual.

E' sabido que a União So-
viética dedicou-se, nos ¦Wti-
mos 35 anos, ao desenvol-
vimento da indústria pesa-
da e está em condições de
nos fornecer, dispensando
os dólares americanos, o
material de construçáo na-
vai de que - necessitamos,
em troca dos nossos princi-
pais produtos de exporta-
ção: cafó, cacau, algodão,
sisal e outros que já nâo
encontram mercado no mun-
do ocidental.

Reiniciaríamos assim, a
construção naval em nos-
so pais, construiríamos nós
mesmos os nossos navios
— porque técnicos e ópera*
rios navais capazes não
rtos faltam, e aumentaria-
mos a nossa precária frota
mercante, renovando-a, sem
exportar as divisas de que
tanto necessitamos.

Manteríamos, então, co*
márcio com mais 800 mi*
lhões de pessoas daqueles
paises — o que não per*
mitiria faltar cargas .para
nossos navios que viajam
atualmente com Lastro de
água salgado, porque trans*
portaríamos pelo menos
50% da mercadoria troca*
da.

Defenderíamos a nossa
Marinha Mercante da ban-
carrota em que se encon-
tra, impedindo que nossos
estaleiros continuem trans-
formando-se em simples
oficinas de reparos, . termi-
nando por encerrar as suas
atividades — como está

acontecendo com a «Hidráu-
lica» e em iminência de
acontecer com todos os de-
mais estaleiros — uma das
razões porque os marítimos
fizeram as duas últimas
greves.

Simultaneamente benefi-
ciaríamos o comércio exte*
rlor, comprando e vendem
do livremente aos países
que mais vantagens nos
oferecem, incentivaríamos o
incremento da produção o
reduziríamos o número de
desempregados, além de
trazer inúmeras vantagens
para o povo .brasileiro, li*
bertando-o economicamente
da nefasta influfincla do
«colosso americano».

Nio se justifica, pois, que deixemos de ter relações
comerciais com todos os paises do mundo- seja qual fôr o
regime de governo que tenha seu povo, apenas para bene*
flclar os americanos e ingleses que são simples inlerme-
diários de nosso comércio exterior com aqueles paises, em
detrimento dê nosso progresso, uma vez que levam todas as
vantagens que são da nação brasileira. Basta lembrar que
o nosso café é adquirido por estes intermediários à razão
de Cr$ 207,00 por dez quilos para ser reexportado à União
Soviética a CrS 2.500,00 por igual quantidade.

Apoiemos, portanto, com todo entusiasmo, a campa*
nha patriótica pela EMANCIPAÇÃO NACIONAL que é a
melhor maneira de defendermos a nossa Marinha Mercan-
te e o Brasil.

CULAÇO PREGA A GUERRA |

No «Correio da Manhã», o Culaço mostra-se inquie- pto com a situação dos fascistas no leste europeu e prega i
abertamente a guerra, sob a direção dos magnatas dos 0
Estadpfi Unidos. Diz o escrlba; i

«Tem o mundo livre de pensai- a sério e É
t. fundo mima forma efetiva de acudir, hoje, ^-manhã, a essas desgraças tremendas. Êle não Ú
pode aceitar de novo a escravatura como condi- Ú-,'ão humana, sem desonrar a sua própria hu* f,«manidade. — Não. Não acreditemos em guer* i
rillms: elas são apenas a epopéia sangrenta da %
ilusão. — T. C-. |

O mundo livre de Culaço e do «Correio» é o mun* gdo' dos bêbedos de uísque e de sangue, o mundo* dos §
«gàngstérs» de Chicago e dos assassinos dos Rosenbcrg, 4
It o mundo de Franco, Salazar e Elsenhower. f

$
A IMPUNIDADE DOS LADRÕES DO POVO I

O «Diário de Noticias» escreve em editorial sobre á
» wquérito realizado no Banco do Brasil: |

«Todos já estamos fartos de saber, pela Ê
experiência, pela sucessão infindável de casos, ptjuii na administração pública não ocorrem de- f,(Uos, classificados como tais no Código Penal, É
ou, sc ocorrem, acabam mudando de figura c á
»e diluindo no curso de processos Internilnsi- I
veis. Sobretudo, se punição chega a verifieur-se, Ê
i dc pobres diabos, jamais dos altos e verda- f•Seli-os responsáveis por aqueles fatos não capi- 0tulados nas iels criminais». é

A verdade é que os responsáveis pelos escândalos I
com os dinhciroH públicos ou pertencem ao governo de j|
Vargas; ou são protegidos diretos e ostensivos. Os maio* ^res e mais prósperos ratos do regime estão no Cate-te, j|
ou freqüentam suas ante-salas e dependências.

DEFESA DESCARADA DOS TUBARÕES

IsI
Em seguida, o jornal do homem livra J. E. faz a |

defesa descarada dos tubarões: f
«Os nossos «tubarões» também se encon- f,iram na última lona, esmagados pelos Impostos, É

controles oficiais, esquemas cambiais, ameaças I
trabalhistas e o resto. Foram lançados às feras f.desse circo romano em que se vai trainsfor* %mando, com o popuiisnío, a política do Brasil». j|A defesa dos exploradores do povo está na ordem ^natural das coisas no jornal do Cantinho. O poVo es- Ú.

poliado, cada dia mais explorado pelos tubarões não é f.
visto polo jornal de J, E., sempre zeloso na defesa dos fi
privilégios dos donos da vida. ÉI

BASTA DE CANGACEIROS! g

Estudantes dá tradicional Faculdade de Direito de f.São Paulo impediram uma conferência do sr. Tenório 0Cavalcanti, transformado pela imprensa mercenária em |
astro da civilização ocidental e cristã ao lado do sr. Car- -|
Ios Lacerda. Lacerda e Tenório dão entrevistas, fazem Ú
conferências, viajam, posam para jornais e revistas. |-,-í-staea o DC na primeira página: p

«Enquanto os alunos retratados ao depu* f«ado fluminense debatiam-se na histeria dos í|
gritos de: «Abaixo Tenório», «Chega de Canga- |còirismòi», o parlamentar udenista apanhava o %
revólver (Smith and Wesson, 38, dourado), É
deixado na portaria e se retirava calmamente f,
pnra o Embassay Hotel, onde está hospedado.» |Pelo visto, os cangaceiros da marca de Tenório ex* §

perimentam seus primeiros revezes. i

PÉSSIMA A
SITUAÇÃO DA
SANTA CASA

REZENDE, 30 (Do corres-
pondento) — A Santa Casa
desta localidade, encontra-se
em péssimo estado de equi-
pamento,* sondo as suas ins*
falações e dependências bas.
tanto precárias e insuficientes
à ho3pitalização dos doentes.
Nesse hospital são vistas pes-soas acometidas de enfermo-
didàdes passageiras, juntes a
outras recolhidas nii por mo-
léstia contagiosa, tal como a
tuberculose, e que possivel-
mente acabam contraindo a
terrível moléstia através do
contágio oriundo de premis.*cuidado o falta de .seleção nas
enfermarias. Urge, por con-
seguinte, uma verba do Go-
vêrno que venha solucionar
tão grave problema. Até ago-
ra nada foi providenciado
pelo Governo VARGAS, habi-
líssimo no não cumprimento
de sua plataforma políticaeleitoral.
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cpomcú w m/m do m
Meio da Serra, m Feudo da lorota"

Em completo desamparo a população — Aiê a 8 casas periencem a empresa — Bruial a expio-
cação aos operários — Chaniage contra a cooperativa de consumo —Não tem serviço médico

e só há um telefone pertencente à Fábrica Cometa
PETROPOLIS, 31 (Da sucursal) — A populosa localidade

dc Melo da Serra transforma-se dia a dia num feudo do Mi*
nistério da Guerra e da Fábrica de Tecidos Cometa, que jaestão de posse de quase todas as suas terras. E os mora*
dores ficam cada vez mais desamparados. Até suas casas
pertencem J. Fábrica Cometa. A caca, que sempre foi um re-
curso dos habitantes para conseguir alimentarão, está prol*bida. A água agora é toda canalizada para a Fábrica. Para
os moradores restam somente os lagoa e poços estagnados.

A única diversão dos mo* qualquer melhoria, sob pe*
na de serem punidos vio-
lentamente. O contra-mes-
tre Rosa, por ter encabeça-
do uma campanha para a
melhoria das máquinas vos
teares sâo velhos, alguns
dos quais têm mais de 50
anos de funcionamento) e
pagamento das horas pa-radas por engulço de algu*
mas delas, foi suniariamen*
te demitido.

GOLPE CONTRA A
COOPERATIVA

ultimamente a Fábrica
Cometa vem investindo con-
tra' a cooperativa de con-
sumo fundada, mantida <•
dirigida pelos operários

radores é um pequeno ei
nema local, que funciona
num prédio pertencente à
Fábrica Cometa. O preço
das entradas, em conse-
qüência da ' exploração dos
industriais, encarece dia a
dia. Atualmente está a 3
cruzeiros, quantia muito
elevada para a economia
dos moradores, quase todos
operários e lavradores.
Quem administra o cinema
é um padre, de nome frei
Acürclo, que também se
aproveita do encarecimen-
to dos preços das entradas
do cinema. Tudo para ele
é «no dinheiro». Costuma
dizer, por exemplo, que não
reza missa todos os domin-
gos, porque «não dá renda».

EXPLORAÇÃO AOS
OPERÁRIOS

Os operários da Fábrica
de Tecidos Cometa, todos
residentes em Meio da Ser*
ra, são vitimas da mais
brutal exploração. Seus sa-
lários são os mais mise-
ráveis, muitos nem chegam

ao minimo oficial. Os in-
dustriais, para aumentar
ainda mais essa explora-
ção, vâm admitindo meno*
res que são obrigados a
executar serviços de adul-
tos. Em conseqüência, são
obrigados a deixar de es-
tudar. E, por cima, são
.proibidos de reivindicar

PRECISA-SE
EMPREGADA

Precisa-se empregada
para casa de família, que
durma no emprego e goste
da crianças. Tratar k Rua
José Roberto, 158 ou tele-
fonar para 30-6280 e cha-
mar D, Rosa.

Seu capital é de 20.000 cru*
zeiros e todos os anos são
repartidos lucros entre ot»
consumidores. Pois bem, os
industriais estão desenvol-
vendo uma feroz campanha
de propaganda e calúnias
contra a cooperativa.

DESAMPARADO POVO
E COMÉRCIO

A populaçlo de Meio da
Serra vive completamente
isolada. Não dispõe de pelo
menos um telefone. O úhi-
co existente pertence à Fá-
brica Cometa, que não o
cede para os populares. Em
conseqüência, não podemsequer pedir um socorro
médico de urgência. Não há

ali um Posto Médico nem
uma farmácia.

Por sua vez 0 Comércio
vem sendo atingido por to*
dos os meios pelo raciona-
mento de energia elétrica,
que, agora, ameaça com

uma falta total de força e
luz.

Esta a situação dos mora-

dores de Melo da Serra. To-
frente não recuam cm suas
reivindicações de melhores
condições de vida e de tra*
balho. Agora, por exemplo,
o prefeito de Petropolis pro-
meteu mandar instalar em
Meio da Serra um Pôstc
Médico, atendendo so1'
ções do Sindicato dos têx-
teis. Os operários com«....«.
firmemente esta promessa
do prefeito.

Atenta a "Frota Carioca"
Contra a Vida de

Passageiros
NITERÓI (Da Sucursal)

— Quando se aproximava da
Praça 15 de Novembro, na
Capital da República, a lan-
cha «Ing-A», da Frota Barre-
to, foi «fechada» pela «Ital-
pu», da Frota Carioca, o que
resultou quase no afunda-
mento da primeira, por sinal
repleta.

Encolerlzados com a mano.
bra assassina, os passageiros
ao saltarem, se dirigiram en-
r',..**ovados aos escritórios da
Frota onde o Dr. Rubstein
Rolando Duarte, promotor
píthlieo, verberou o compor-
tamertto da imprêsa dos se-
nhores «T a f e t e Dorneles,
apoiado pelos demais passa-
geiros.
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ARARUAMA. 31 (Do cor,
respondente) -- O Hotel Ara-
mama, construído pelo então
interventor Amaral Peixão,
nos dias negros do ••Estsóo
Novo», foi transformado cm
«rendez-voust* pelo governo
do Ingã. Diariamente são vis-
tos figurões da po-itica situa-
clonista cm companhias du,
viciosas, pouco se in".imoclnn-
do com a opinião dos mora-
dores desta cidade.que se es-
candalizam com trajes e aii-
tildes pouco condizentes com
a moral.

Tal afronta aos costumes
locais, todavia, seria meros
grave se não se soubesse que
os «fins-de-semana» e as
lemporadas feitas aqui estão
sendo custeadas pelo bolso do
contribuinte, visto o Hotel
Araruama estar administrado
pelo gabinete do rotundo ai-
mirante Peixoto, que adora
fazer cortesia com o dinheiro
do povo.

Ao que nos informaram,
um grupo de passageiros to_
mou a iniciativa de solicitar
um Inquérito à Capitania dos
Portos, a/lém de chamar a
ate.ição do Ministério da Ma-
rlnha, pois a ameaça persiste
pois é voz corrente que o
mestre da «Itaipu» tem ins-
truções diretas de varrer da
Guanabara todos os concor-
rentes do truste do Jafet.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — L'spe-
cialidade: tuberculose edoenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Troresso Monoel Coelho

Ü06 — Telefone 57G3 --
(São Gonçalo)
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ÇASESPANCADAS

SURURÜ" GRÃ-FINO

AS MULAS DO PS» E AS BESTAS 1)A UDN PíO cronista Paulinho Mendes Campos escreve a pro- f
pósito de um latifundiário mineiro que falava por apo- p...iQgQSi -...- 14

«Durante muito tempo, fiquei amolado de |ter vendido aquela besta! Eu estava acostuma- I
do com ela, eu gostava dela. Pois a Assembléia IEstadual daqui é a mesma coisa: eu nao troco |uma besta da UDN por dez mulas do PSD. B' 0.um mau negócio mas já estou acostumado com I
as bestas -ila ¦UDjN». f.

Mulas do PSD e bostas da UDN! E' a dança das É
letras em escala zoológica. Faltam os ratos do PTB e pbichos miúdos dos partidos menores para a dança com* Ú
pleta. '-'¦

«BLACK-OÜT»

A Companhia Brasileira (
de Energia Elétrica vem im-
pondo aos moradores das
ruas Presidentes Pedreira e
Tiradentes, em Niterói, um
insuportável «black-out»,
deixando vários dias sem
iluminação essas vias pú-
blicas. Tamanha é a es-
curidão nas citadas ruas
que se tornam intransitá-
veis' durante a noite, tra-

Com o cqmparecimento de
grande número de personali-
dados políticas e religiosas
foi solenemente instalado no
ba.iTo da Engenhoca, om Ni-
terói, o mercado N. S. da
Penha, uma nova armadilha
paia arranca rluçros lio bolau
da população. Na ocasião das
festividades foi proibida a
entrada* dc povo, sob a ale-
gação dc que os populares
fariam algazarra, prejudican-
do a solenidade.
" 

Grande pois foi o espanto
nada tinha com a questão e
dos populares que obset-va-
vnm de fora a inauguração,
quando, no momento om que

zendo enorme perigo aos
que necessitam percorre-
Ias,

Indignados, seus morado*
res protestam contra essa
medida da companhia ian-
que. exigindo imediatas pro-
vldênclas de seus dirigen-
tes no sentido de solucio-
nar tão incômoda situação.
(Da Suoursal)

f CALÇADOS
II FEITCgAMÃO

| (Fabriclfão Própria)
SAPÃTAF.IA

CINTRA
Av. Gomes Freire,
275 - Fone: 52-0491

o Monsenhor Uchoa fazia obcnzimento das instalações,
grande balburdia se levan-tou entre as personalidades,
passando o «pau a comev»,entre elr.s saindo inúmeras
pessoas pelas janelas.

O batalhão dò Exército
que fora chamado ao loca),espancou os populares que

Vendemos terre-
lios com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ -40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA

se aglomerara apenas por
curiosidade. As crianças que
haviam sido chamadas para
ganhar picolé foram também
esbordoadas. (Da Sucursal).

TEVE A PERNA
ESMAGADA

CAMPOS, 31 (Do corres-
pondente) — Ao tentar pas-
sar entre dois bondas que
se' érícüíitravam ã frente' do"
«ponto», na Praça São Sal-
vador, nesta cidade, o sr.
Francisco Custódio dé Sou-
za. mais conhecido por «Chi-
co Teimoso», teve a perna
direita imprensada entre os
•létrico.--. Enquanto isso, no
baii>.'o do Caju um caminhão
da Usina Santana atropelava
o sr. Luiü de Souza que so-
frou ferimentos no couro ca-
fieludo e escoriações general!-
zadas.

FALTA DÁGUA
EM NITERÓI

Observa-se, atualmente,
uma grande falta d'água

em Niterói, causando sérios
embaraços em.todo o setor
de nossa vida social. Ora é
a falta de higiene nos sanitá-
rios, grassando epidemias,
como a paralisia infantil;
ora é a dificuldade da dona
de casa nos seus afazeres
domésticos; ora é a impossi*
bilidade do nosso banho
diário.
Tendo secado os cltefarizos
colocados nas esquinas das
ruas do bairro de Caramujo,
os moradores dos morros pró-
ximos estão atravessando
quadra das mais difíceis.
Centenas de senho.-as e crian-
ças, de lata nas mãos, men-
digam um pouquinho dágua
nas casas do bairro. A pro-
pósito lembra-se a tremen-
da propaganda governamen-
tal procurando provar que o
problema da áima j-í foi so-

A crise é tão séria, que
há momentos de não se en-
centrar um copo d'água pa-
ra matar a sécle. í; o que
acontece com os moradores
do bairro Pereira Carneiro,
que nos podem que por nos-
sas colunas (ilriif-ois um
protesto ao Sr. Mário de
Abreu, diretor dos Serviços
de Agitas e Esgotos desta
Capital, pelo sou descaso
diante das necessidades pú-
blicas. (Dn Sucursal).

José Peixoto Filho
Advoiraclo

CAUSAS: CÍVEIS - CRIMI-
NAIS - COMERCIAIS —

TRABALHISTAS
ESCRITÓRIOS

Av. Nilo Pccanhn, 81 — S. 5
— Diiq-ic dn Caxias — De 8

fts 13 horas

Óculos de iodos
os graus

com hastes revés*
tidas de metal.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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mi.veia vatundardliadot.

Ui-pimiui. at pecas avulsas para
todos us compartinicntos domes-
ticis. dus mais variados lan-a-
*>*n- e estlloa.
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Imprensa
Popular

Hrdacio « Adnuulstracio:
Sna Gustavo l.arcnls, II'

(sobrado)
Diretori

PEDBO MOTTA I.IMÍ
fone 22-423(1

VENDA AVULSA
Nftm-iro do din  I.li
Número atrasado  I.í"

ASSlNATUItAl*.
I am  «111.01
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:t meses  M.I"1

KXTrJltlOÜ*
. ano  .ítllM»
H me»'  2I1II.W1
t nieses  14(1.111

SIICDUSAI. ICM SAO l-AIU.I
Ru» dos UsluJniitos, u." «

-ala 2U

SUCIIIISAI. KM N.TKKIH
Itua Visconde do Uruc"
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MEMORIAL
do
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4 volumes

A ESPERADA OBRA PÓSTUMA DO
CONSAGRADO ESCRITOR BRASILEIRO
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o romancista contemporâneo

proclamado p.la crítica como

UM CLÁSSICO DA LITERATURA BRASILEIRA

UM MISTRE DA ARTf DE ESCREVE!"

Narrativa verídica, vigorosa e admira-
velmente escrita, que é um importante
documento humano e social do nossa
época.

Do mesmo autor, novas edições dos romances
ANGÚSTIA - SÃO BERNARDO - CAETÉS - VIDAS
SECAS - INFÂNCIA (memórias) * INSÔNIA (contos)

A LIVRARIA JOSÉ OLYMPIO EDIT.ORA-
Rua «do Ouvidor, 110 - Rio da Janeiro j

Peço enviar-me, grátis, sem compromisso, prospeto das -
obras de Graciliano Ramos.
Nome -,.».„__«OT.
Endereço —--.--»-—......

l

LIVRARIA ^

WSÍ OLYMPl
EfilTORA I
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O Terceiro Mês
de Nossa Campanha
Entra, hoje, nn seu terceiro é^jm^ » CBmpa'

dos 15 Milhões para_.i Impren^ Pgtar^ 
^

calorosa solidariedade doiijile orgulho rtt>m\o\lãSe SM
sovo nos seus jornais - soH.flB5'e"T„.4".aiiBI|ns «esses

,-to de 8 milhões de cruzeiros "™j^J?JZ
dois meses de campanha. Leltores^e •W*£«Ma ™
pov
ein p<

a solicitude que enconto*Yàsn*e

navios, nas repartições púMI-
,.,, „,h lendas e nos escritórios s^epnttnuanjen»

contribuintes - multas ven» P „vfi-Bn, a0

i.lbrlciu,, uns escolas, «"J^ri*-^-.^, eontinuamen»

te novos 
"contribuintes -multas vezes *¦£"*"£

ihecldas dos próprios ajuWs «s e que se, «ve 
j^

.¦uiiui.ihvu.uu, vu«i» ...«--jr—--» 1Alin ..-» niwi a eias BC
«ais diversas camadas do povo, tôdai vez que a e

lirlüeni pedindo ajuda P«™ a Imprensa J^opumr ^
irleiis,
i, nns
novos

nhecldas uos projinu» »j»»»'—- - 
;^»-|,-rcs ae outras,

primeiro contato, Interessadas com mil tares oe

em construir uma 
^SmSàaZ em no*sa PAtrlá,

povo contra a Vomlnaçao Impem usi» vm

pela pa/. e as liberdades democráticas.

Esta imprensa é a lm-
prensa Popular: os íatos
o demonstram cliàriamen-
tu ao puvo.

Se os trabalhadores lu-
tam por melhores salários,
contra a carestia da vida,
por seus direitos sindicais
— em todas as circunstân-
cias e ocasiões encontram
ao seu lado a Imprensa
Popular.

Se os camponeses se le-
vantam contra a opressão
nòs latifúndios, contra a
fome, exigindo terra, me-
lhores contratos, rebaixa
dos impostos e arrenda-
mento, pão e trabalho —-
6 na Imprensa Popular e
exclusivamente nela, que
encontram a tribuna de
suas aspirações.

Nas lutas di funcionalis-
mo público, dos soldados e
marinheiros por melhores
vencimentos e melhores
condições de trabalho ja-
mais esteve ausente a im-
prensa do povo, que se en-
contra também ao lado dos
industriais patriotas na de-
fesa da indústria nacional,
do.s comerciantes que pro-
testam contra os impostos
escorchantes e desejam

quebrar o monopólio norte-
americano sôbre o nosso
comércio exterior, dos la-
vradores que exigem cré-
dito fácil e barato e preços
justos para as suas co-
lheltas.

De todos os que lutam
pela paz, as liberdades de-
mocráticas e a independên-
cia nacional a Imprensa
Popular tem sido, é e será
sempre tribuna e triri-
cheira.

Isto não acontece por
acaso e sim porque êsses
jornais nSo sâo uma In-
dústrla e um comércio —
mas um instrumento de lu-
ta guiado pelos principios
de amor e sacrifício ilimi-
tados à causa dos traba»
lhadores e do povo. Pelos |
principios por que se nor» |
teia o grande Partido de
Luiz Carlos Prestes.

Para que vivam e se am-
pliem êsses jornais precisa-
mos fazer triunfar a Cam-
panha dos 15 Milhões.
Nesse último mês da Cam-
panha, redobrando esfor-
ços, podemos e devemos al-
cançar e mesmo ultrapas-
sar este objetivo.
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tola às Juristas das.América
ei isfesa da Liberdade e da Paz

Proclamarão da Conferência Continental de Juristas, reunida na
Guatemala — Pela salvaguarda da Justiça e da soberania d«

todas as Pátrias
Na Conferência Continental de Juristas, recen-

temente realizada na Guatemala, foi aprovada a se-
guinte Proclamação aos Povos da América (Carta da
Guatemala):

«Nós, juristas americanos,
de todos os credos e convic»
ções filosóficas, movidos pe-
Ia aspiração de irmanar
nossas pátrias na liberdade
e na justiça, convencidos
de que só a plena vigência
das instituições democráti-
co-republicanas e dor, direi-
tos e liberdades individuais
podem assegurar seu desen-
volvimento independente e
pacífico, reunidos em terra
guatelmateca, coração da
América fazemos um apelo
fervoroso aos Juristas do
continente, por cima de Iron-
teiras e bandeiras, pera de-
fender e salvaguardar estes
princípios essenciais que
são o sentido e a ra-xio de

ser dos povos e dos homens.
Nós, homens do Direito

aineriçanso, diante de um
continente erguido contra a
opressão econfcmica e poli-
tica, diante dos seus campo-
neses e dos seus cientistas,
diante dos seus trabalha-
dores e poetas, diante de to-
dos os homens dignos do
nossa América, proclama-
mos:

Que a América, nascida
para a liberdade e a pai.
necessita da legalidade de-
mocrática e da harmoniosa
vida constitucional para
possibilitar, num clima de
tolerância e de respeito âs
Idéias, seu progresso, sua
grandeza e luminosa dura-

lt

Manifestação em Defesa
da Liberdade de Imprensa

FORTALEZA, 31 (IP) — O
processo movido pelo prefeito
Paulo Cabral contri. o jorna-
1'sta Vieha Monte, diretor da
«Revista do Comercio* teve
hoje o seu desfecho com a
vitoria do jornalista. O prpees-
so originou-se da denuncia do
sr. Vieira Monte acusando o
prefeito dc dilapidador dos di-
nheiros públicos, agonie de
Chateaubriand c da Light. O
jornalista foi enquadrado ria

Loi do Imprensa, mas os jor-
nais denunciaram o preceden-
te perigoso do processo, mo-
bilizando a opinião publica em
defesa da liberdade de critica.

A assistência vaiou os
acusadores, aplaudindo a de-
fesa e o réu. Após a absolvi-
qão realizou-se um comicio na
Praça do Ferreira com o com-
parseimento de milhares de
pessoas que gritavam «Viva a
liberdade de imprensa*.

Lidas na Câmara as Resoluções
Da I Conferência Nacional
De Trabalhadores Agrícolas
ROKFRTO MORENA ACENTUOU QUE SE TRATA DE UM PASSO PARA A UNIÃO
R°£Sl»STufltflRFS DA CIDADE E DO CAMPO POR UMA VIDA MELHORDOS TRABALHADORES DA CIDADE

Discutindo o projeto de Orçamento do Ministério
da Agricultura o deputado Roberto Morena congra-
talou-se com a realização em S. Paulo da I Confe-
rência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas, sa-
Herdando ainda à Câmara a importância de que se
reveste êsse acontecimento, que marcou uma etapa
transcendente na luta pelas reivindicações dos Ira-
balhadores da terra. Disse que à referida Çonferen-
cia compareceram 142 delegados de diversos Esta-
dos, como São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul, Goiás, Minas e Distrito federal,
representando as diversas categorias de trabalhado-
res agrícolas, como sejam arrendatários, meeiros, as-
salariados agrícolas, colonos de café, pequenos pro-
prietáriqs, posseiros de ferra, operários em usinas de
açúcar, etc,

Para a realização desse
conclave, prosseguiu, conta-
ram os trabalhadores dc
cnmpo com a eficiente e de-
delida colaboração dos opera-
vios da cidade, seus irmãos ns
luta contra a opressão lati.
fundiária e a exploração ea-
oitalista.

AS RESOLUÇÕES DA
CONFERÊNCIA

Leu em seguida as resolu-
ções aprovadas na Conferôn-
cia, entre as quais se desta-
cam a reivindicação para
que sejam confiscadas a« ter.
ras dos latifundiários e daa
companhias estrangeiras e
distribuídas, gratuitamente,
entre os assalario* agrícolas.
camponeses sem terra ou '.ws-
suidores de pouca terra; pela
entrega de títulos lesais de
posse a todos os camponeses
que receberem essas terras e
sejam garantidas as terras
dos camponeses médios e ri-
cos; que tais medidas sejam
acompanhadas de outras des-
tlnadâs ao estimulo da pro-
dução, ajuda técnica, crédito
rácil e barato, fornecinento
de ferramentas, adubos e se.
mentes, etc; que sejam proi-
bidas todas as formas de ex-
ploração semi-feudal, como a
«meia», a «terça» e outras

... .formas de parceria, o. paga-
mento em espécie, o trabühò
gratuito, etc; que seja criado
um banco especialmente para
atender aos que reeberem
terras apôs a Reforma Agra.
ria,

A ORGANIZAÇÃO DOS
CAMPONESES

Referiu-se a seguir o repre-
sentante comunista » altua-
ção do abondono e miséria, de
fome e exploração a que es-
tão submetidos os trabalha.
dores do campo para a.cen
•tuar que a Conferência Na-
cional lançou as bases para

que os trabalhadores agri-
colas do Brasil se lancem
num poderoso movimento or-
ganizado, promovendo a cria-
ção de sindicatos rurais, asso.
ciações profissionais de vá-
rios tipos, unindo todas as
categorias de assalariados do
campo para a luta por estes
principios destinados a liber-
tar os camponeses da expio-
ração e da miséria.
A MISfiRIA E ABANDONO

DO CAMPO

No decorrer do seu discurso
o deputado Roberto Morena
acusou o governo de despre-
asar por completo os horr.ens
do campo, referindo-se nessa
oportunidade ao projeto de
Seguro Social que foi engave
tado até hoje. O deputado Ga»
leno Paranhos, autor do pro-
jeto, deu um aparte confir-
mando que o mesmo foi en.
gavetado durante do's anos e
melo na Comissão de Justiça,
a agora, que 61c jà ae encon-
•tra no Senado, emendado,
chegou ao Congresso uma
Mensagem no mesmo senti-
do, prejudicando-o. Referiu-
do.se à situação do homem
do campo, o aparteante teste-
munhou que ela é crítica. Em
Goiás não somente o assa'a-
riado do campo, mas os pe-
qúénos proprietários não (èm
nenhuma proteção e estimulo
e a produção tem diminuído
por falta de recursos. Disse
que lá os processos de traba-
lho agrícola são ainda quise
os mesmos, ligeiramente me.
lhorados que eram usados
pelos Índios logo após a des-
coberta do Brasil. Disse que
há forças estranhas que im-
pedem o andamento das ini-
ciativas que visam amparar
os trabalhadores do camio.
Precisamos, continuou de 20
mil agrônomos, mas temos

apenas de -1 a 5 mil O Fs-
tado de Goiás, que ocupa o
4,« lugar na população bovi.
na, com 5 milhões dc abe-
ças dc gado, tem apenas trás
veterinários, um na capital e
dois veterinários do Ministé-
rios da Agricultura que aten.
dem ôs interessados, em fi-
ia quando é possivel. O
deputado Morena agradeceri-
do o aparte, disse que possi-
velmcnte há mais veteriná-
rios para os cachorros cie lu.
xo do Copacabana do que
para todo o interior de nos-
so pais.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
E CAMPONESES

ConcVuindo seu discurso,
Morena salientou que a Con-
feréncia significou um gran-

de passo para a, aliança dos
operários das indústrias aos
trabalhdaorcs do campo,
a'iança necessária e funda-
mental que nos dará força
para modificar a situação em
que vivemos. Essa aliança
deve ser cimentada a fim de
que o trabalhador do campo
veja que seu irmão, seu alia-
do na luta é o trabalhador da
cidade. Çonchtir^o, disse *nie
os trabalhadores do campo,
através da luta por uma vida
melhor, se unirão áqueies que
lutam pelos mesmos ideais, e
virão engrossar as fileiras
dos que querem de fato
transformar esse regime de
oxp'oração num regime onde
haja respeito ao trabalhador,
onde o trabalho seja uma
honra e a vda se tome efe.
tivamente melhor.

ção num mundo de pai;
que a violação, dos direi-

tos humanos, a prisão e
tortura de cidadãos, a per»
seguição das idéias de jus-
tiça, liberdade e fraternida-
de atingem os Estatutos in-
ternacionais, as Constitui-
cães americanas, a consciôn-
cia jurídica do Continente e
a mais bela tradição da-
América;

que a perseguição do pen-
samento c dos homens, ao
negar brutalmente a demo-
cracia, que é antes de tudo
discussão e respeito à dig-
nidade humana. lança as
nações onde se consuma tal
barba ie às épocas mais
sombrias da história, e com-
promete a integridade dos
princípios dar. soberanias
nacionais e do direito de
auto-determinação dos po-
vos;

que repudiamos as teorias
que, no âmbito das relações

Internacionais, proclamam
que a razão dos Estados é
medida pela sua força e
afirmam que as normas do
Direito Internacional e os
conceitos de soberania e in-
dependência nacional estão
envelhecidos, inoperantes e
caducos;

que repelimos as teorias
de que na ordem interna
das nações se justificam u
violação das garantias, cons-
titucienais, o arbitric do
podei público por sôbre a
ordem legal democrática, o
a sanção, de leis repressi-
va3 de exceção que amea-

çam a liberdade, a seguran-
ç« e a vida dos cidadãos.

Nós, juristas americanos,
cujo patriotismo se conjuga
fraternalmente com o c-nwt
a todos os povos da te. ,
conscientes da responsabi-
lidade histórica que nos
toca na América e no nun»
do de hoje, reconhecendo
que o fim último do direito
é a liberdade e a paz,

DECLARAMOS: que o ju»
rista, que é em última ins-
tância uma integração hu-
mana e cientifica, não pode
ser um técnico distanciado
dos problemas do século e
das aspirações c sacrifícios
do seu povo; e que o júris-

ta — advogado, magistra-
do, catedrático — tí-m o
mandato supremo de com-
bater a injustiça e fazer pre-
valccer a paz e a liberdade
dentro da legalidade demo-
erótica.

Eis porque, preocupados
profundamente com a sorte
do homem, e devidamente
inteirc-dos do rorao dever e
missão de juristas, perante
a América e seus povos, as-
sumimos o compromisso de
entregar todas as nossas
forças e capacidade à tare»
fa der salvaguardar a liber-
dade, a paz, a iustica e a
soberania de nossas pátrias;
e assistir com desvelo, sem
olhar sacrifícios nem ban-
deiras, aos homens perse-
guidos por amar e defender

e?1- -"»-".ri sagrada.
GUATEMALA, ro ano IX

de sua Rnyn-.úção, 20 de ou-
tubro de 1953».

Realizada Mais Uma Audiência no
Processo Farsa Contra Prestes

rtealizou-se ontem nova au-
diência no processo-farsa mo-
vido contra Luiz Carlos Pres-
tes e outros dirigentes comu-
nistas. Prosseguiu o depoi-
mento do médico Francisco Sá
Pires.

O promotor nazl-integralis-
ta Orlando Ribeiro de Cas-
tro desandou-se na mais sór-
dida provocação contra o

grande Luiz Carlos Prestes, a
União Soviética e o glorioso
Partido Comunista do Brasil.
Era chocante o contraste en-
tre o psiquiatra quo depunha,
sereno e firme o psicopata
que inquiria, agitado e con-
fuso.

O professor Francisco Sá
P.res falou sôbre a situação
de miséria em que vive a ju-

Contrabando de Relógios
Com o "Esquema Aranha!'
AAtacadista de Jóias e Re-
logios do Rio de Janeiro di-
-rigiu-se á Superitendencia da
Moeda e do Credito, relvln-
dicando seja modificada a
classificação para os relógio
classificação para os relógios
de metal ordinário, Incluídos,
na rjass do «Esquema Ara-
No memorial encaminhado à
Superitendencia da Moeda e
do Creditto considera o Sin-
dicato tio Comércio Ataca-
dista de Jóias e Relógios, en-
tre outras questões, que «o
relógio permanecendo na 5.»
categoria e °s -te-08 dessa
categoria prosseguindo altos,
como indicam os últimos pre-
-;ões, continuará critica a
situação dos importadores
tradicionais por não poderem
corwon*er com os contraban-
distas desta mercadoria, os
-inata tfor» possibilidade de

e pacifica.
lançar relógils eontrabandea-
dos, no mercado, por um pre-
ço multo inferior, de vez que
o dólar-negro está muito
abaixo do da 5.' categoria».

E tm declarações à im-
prensa, assegura o presiden-
te da entidade, sr. Jor Frank
Geior, que sem uma melhor
classificação do relógio na
lista da SUMOC continuará
do artigo com todas as suas
conseqüências. Acrescentou
o sr» Jor Frank que com a
completa paralização da con-
cessão de licenças para im-
portaçao de relógios, hà va-
contrabando dessa mercado-

ria, o qua pode ser constata-
do com um confornto das es-
tatisticas suíças de exporta-
çáo e das cifras apresenta-
das pelas Alfândegas nacio-
nais.

Novidades Independência
Memórias do Cárcere (4 vols.)

Graclllano Rumos  Cr$ 180,00

São Bernardo
• -Grociliano- liamos-.-".-:-—rrr-r.-r--.-~r.-r..-.-.¦-.-.-.-.- - Gr$- —80,00-

Angústia
Graclliano liamos  Cr$ 60,00

Vidas Secas
Graclliano liamos  Cr$ 45,00

Caeté^
Graciliuuo Ramos  Cr$ 50,00

Infância
Graclliano Ramos  Cr$ 50,00

O Tigre da Abolição
Osvaldo Orlco  Cr$ 80,00

Teoria £0khtica, da Epilepsia
Isalas Pajm  <?-»$ 60,00

Flores e folhagens na decoração do Lar
Lebnan de A. Pena  Cr$ 100,00

Maieita
Lúcio Cardoso  Cr$ 50,00

Aprenda a falar e a escrever corretamente
sua lingua

LUlz A. T. Vitória  Cr$

O Livro de San Michel
Axel Munthc  CrÇ

Maravilhas do Universo
Huberto Rohden  Cr?

O Gangster no Cinema
Salvyano Cavalcanti de Paiva  Cr$

ventude do Brasil, desampa-
rada, lutando com difleulda-
des imensas. E forneceu im-
pressões cie sua recente via-
gem à União Soviética, onde
uma juventude feliz, no tra-
balhho e no estudo, prepara-
se para os dias radiosos do' f u-
turo.

O depoimento r.o professor
Sá Pires prosseguirá no pró-

x'mo sápado, ás nove horas
da manhã,

capitalismo.

30,00

60,00

;í5,oo

50,00

LIVRARIA (|)INDEPENDÊRCIA
IUA DO CARMO, 38 • SOBREIOJA,

PROTESTO CON-
TRA O RES-
TAURANTE
DO DNER

üma, comissão de trabarha-
dores do Departamento Na-
cional de Estradas de Roda-
gem procurou a IMPRENSA
POPULAR a fim de formular
um protesto contra o descaso
do restaurante que funciona
naquela autarquia federal.
Ainda por cima — informa-
vam _ os responsáveis pelo
mesmo decidiram aumentar os
preços do lanche, com o que
não concordaram os funcio-
narios do DNER. Desde sexta-
feira ne.ihum funcionário se
utiliza do restaurante em si-
nal de protesto não somente
contra o aumento de preços
como também contra a des-
cortezia de um dos sócios do
estabelecimento. Ademais —
concluiu a comissão — os gê-
neros de vez em quando se
deterioram por falta ds uma
geladeira. Terça-feira próxi-
ma será realizada uma assam-,
bléia de funcionários que tra
tara do assunto.

CAMPDHESES HHSILíiRSS
NUM CONGRESSO INTEg.NíiftON(U

Encerrou-se em Viena a Conferência Mundial de Trabalhadores
Agrícolas e Florestais — Ovacionada a delegação brasileira —
Representado no conclave 30 m ilhôes de pessoas — Debate e
segurança

VIENA, ai (Especial para a IMPREN» neses. Houve ainda um segundo relatório,
SA POPULAR) Antes de encerrar-se a II apresentado pelo delegado liamos, da Con»
Conferência Internacional de Trabalhadores federação Geral dos Trabalhadores Agrícolas
Agrícolas e Florestais, ocupou a tribuna ila Guatemala.
delegado brasileiro Pio de Almeida, gaúcho
de Alegrete, pequeno criador. Uma'calorosa
salva de palmas saudou o delegado brásilei»
ro, cuja presença desperta por tôda parte
curiosidade e simpatia, pois, protegendo-se
contra o frio rigoroso, o gaúcho usa botas c
ponchos típicos e um lenço amarelo amar-
rado ao pescoço. O relatório da delegação
espelha fielmente as condições em que vive
no Brasil a massa camponesa em todas as
regiões, a exploração de que é vitima, as
lutas cada vez mais vigorosas e os sinais
da aliança que se estabelece entre os assa-
lariados 

"agrícolas 
e os trabalhadores da ci-

dade. A delegação brasileira foi homenageu-
da com uma salva dc palmas pelo plenário
de pé.

60 PAISES NA CONFERÊNCIA
Participam dessa conferência, que 6 ,de

cei-to modo um prolongamento do vitorioso
III Congresso Sindical Mundial, 156 delegados
efetivos e 44 observadores. Nessa assembléia
mundial de trabalhadores de todas as atlvi-
dailes rurais estão reprt";on,-"»dos mais de 30
milhões de sores humanos de 60 paises dl»
ferentes. •

No prosseguimento dos debates finais
em torno do re.r.iõrio -reral sôbre o seguiu''.»
ponto 0o temário, «Reiorçamento da ajuda Resolução finais sôbre cada um tios três pon-
aos trabalhadores agrícolas e florestais», tos do temário, o conclave foi encerrado e
foi apresentado um relatório por Lidimuri, dl- as tlelegnçõcs fizeram suas despedidas, A de»
ligenle caiiiponês italiano, do Conselho ge» legação brasileira, composta dc oilo delega»
ral da FSM e da Confederação Italiana dos dos, lambem retornará dentro cm pouco ao
Trabalhadores Agrícolas, Florestais e Campo» Brasil.

Intervieram representantes da índia, In»
doncsla, Ccilão, Chipre, Grécia, África Orlcn»
tal Francensa, Senegal, Sudão, Marrocos, Al»
gérla, Tunísia, Itália, França, Alemanha
(Oriental c Ocidental), Austrália, Finlândia»
México, Bolívia, Honduras, Costa Rica, Ar»
geulina, Uruguai, Paraguai e Chile. Todos os
representantes de delegações que ocuparam
a tribuna foram unânimes, em aprovar os
dois relatórios gerais apresentados, acres»
tentando um grande volume de detalhes e
fatos sôbre a situação de miséria e explora»
ção que sofrem os trabalhadores agrícolas c
das plantações c florestais.• Delegados do Ceilão, Itália, França, Afri-
ca Equatorial Francesa referiram-se em par-
tlcular ao auxilio que em inúmeras de suas
lulas receberam os camponeses dos operários
de sua região.

Intervieram igualmente vários delegados
da União Soviética e paises de democracia
popular — Polônia, China — que falaram
sôbre a reforma agrária realizada em suas
pátrias e nas experiências coroadas do com-
plelo êxito, cm virtude das quais os traba-
lhadores agrícolas, unidos aos seus irmãos
operários, gozam já de idêntico bem-estar e
de nivel de vida igualmente elevado.

Após a apresentação dos projetos dc

-fc Contra a chacina
de índios

tkSOTIClAS de Belém üo
¦' Pnra informam que
novos combates se registra-
ram entre índios e brancos
no interior daquele Estado.
Na aldeia dc S.- Felix, vinte
e dois xavanles foram Iru-
cidados — dia um^comuni-
cado do Serviço de- Proteção
aos Índios, A chacina foi
preparada pelo sub-prefeito.

Diretores do SPI falando
uos joniais destacara?)! os

nomes dos criminosos e
acentuaram que no fundo
de todos os combates e esca-
ramueas está o problema
da terra. Quadrilhas se or-
ganieam para o roubo dus
ierrus dos índios. Atuando
junto a essas quadrilhas
existem por veies notórios
ladrões do asfalto, como 6
o caso do nuuseubundo As-
sis Chateaubriand, envolvido
no assalto a terras de in.-
dios do Mulo Grosso.

Reconhecem uindu os ho-
mens do Serviço de Proteção
aos índios: os índios eslão
desprotegidos. E pedem leis

¦ que assegurem o respeito
aos silvicolas- à posse das

Ierrus, leis que evitem as
perseguições, os roubos de
Ierrus, o trucidamento dos
índios. Mas o governo dc
Vargas, empenhado de cor
po e aliíici na preparação das
aventuras guerreiras, sob a
pressão dos imperialistas
dos Estados Unidos, não pen-
sa em leis senão contra o
povo, leis contra a liberda-
de e u pas:. O quo incumbe
uo., diretores do SPI como a
Iodos homens honestos 6
protestar contra a vergo-
nha e o crime do assalto òp
terras dos índios, persegui-
dos e imolados, sob o olhar
complacente do governo de
Getúlio.

PEDRO MOTTA LIMA ESCREVE DO URUGUAI:

"A Liberdade, Hoj® k Hovo
Voltará a Impor-s® Com

Eclipsada,
iaí$r Brilho"

Publicamos, a seguir, a Caria dirigidu pelo jor-
nalista Pedro Motta Lima aos confrades e amigos
que se empenham no mouento pela sua volta ao lira-
sã. A carta veio endereçada ao deputado Heitor Bel-
irão, e deveria ter sido lida no Ato Público do dia
21 de outubro, na Atil, mas a demora do correio nao
permitiu que isso acontecesse. Damos, hoje, na sua
íntegra, o importante documento do grande jorna-
listu brasileiro que se encontra'no exílio, condenado
pela Lei de Segurança Nacional por pretenso crime
de imprensa:

EXEDCICÍO DE TI-
RO NA BARRA DA

TIJUCA
O Arsenal de Guerra fará

realizar, na Barra da Tiju-
ca (Restinga de Jacarepa-
guá), nos dias 4 e 5 de no-
vembr opróximo, das 9 às
12 horas, exercícios de tiro
real, numa área compreen-
dida entre os meridianos
que passam pela Ponte do
Marisco e pelo Pontal de
Sarnambetiba, numa pro-
fundldade de 10 milhas do
litoral e altura de 4.000 me-
tros.

«MotÜovideo, 16 de outubro
dc 1953. |

Prezados colegas e amigos:
Acauo de receber a noticia

do movimento iniciado por vo-
ces contra a perseguição
politica determinante deste
meu novo exiiio» Desejaria
laüi-v chegar aos promotores
cio ate publico a realizar-se
cm nossa A.B.I., bem como a
cuuos quanto uele participem,
aigumas uaiavras ae agrade-
cimento cordial.

i'udom imaginar os com-
panheiros ti amigos a que pon-
to me sensibiliza essa ma-
niíestáção ue solidariedade.
Nao deixo de lar nela a es-
tinia nui há taflos anos une
homens de diferentes posições
ideológicas, justamente por-
que sabt-.ni colocar acima de
seus pontos-üe-vista, mutua-
mente respeitados, a causa
comum du defesa das liberda-
cies democráticas, filas o ciue
precisamos acentui.-.' nesse
movimento, em forma impes-
soai, é o constante empenho
uus jornalistas brasileiros,
apoiados por todos os bons
patriotas e democratas, na
preservação de uma de nos-
sas maiores conquistas — a
imprensa livre, a serviço do
povo — grande fator nas
lutas pelo pvogresso e a in-
dependência de nossa pátria.

O processo cuja anulação
vocês reclamam não deveriam
continuar em silêncio nos po-
rões de tribunais ainda não
varridos pelo ar puro de nos-" W "sêcülc. A repulsa geralr-os-
p-jotestod cada vez mais ener-
gicos do povo deterão os im-
petos liberticida e, ao mes-
mo tempo, apagarão da
crônica de nossos dias a nó-
doa de injustiças tamanhas.

OS PORMENORES
VERGONHOSOS DO

PROCESSO
Creio que nem todos estão

ao par dos pormenores ver-
gonhosos, no curso desse pro-
cesso arrastado de Hífodes
para Pilatos, durante uú:ca
de cinco anos, áté à deeis_ão
iníqua de minha conciliação.
Permitam que lhcAonte al-
guma coisa. mr

Sabem qual a minha culpa?
Foi a de ter acolhido uma de-
r.úncia grave, sem dúvida,
mas daquelas que não podem
ser caladas senão pelo su-
hôrno ou pela covardia, com
a quebra do dever indeeli-
nável para quem ama a sua
pátria e procura elevar sua
profissão ao nivel de um ve*-
cladeiro sacerdócio.

Tratava-se de um fato no-
tório em certos círculos, em-
bora ainda negado ou dissi-
mulado oficialmente. Era a
intromissão de oficiais de uma
grande potência expansionis-
ta, responsável por longa sé-
rie de -atentados à soberania
e à inteirridade física de na-
ções irmãs da América La-
tina em nossas forças ar-
madas. O extravio de uma
pasta revelou que esses ofi-
ciais enviavam a seus^ai-
periores no estrangeiro, reta*
tórios sobre assuntos Que de-
veriam continuar sendo pri-
vativos, como foram no pas-
sado, de nossas provadas ins

ses relatórios, o extraviado,
eram desprimóròsos em tela-
ção à capacidade técnica e ao
zelo de nossos patrícios.

A contestação do que o jor-
nal do minha direção tinha
apurado em fonte segura, já
em 1946, inclusive a imputa-
ção de calúnia que nos ia-
ziam os promotores do pro-
cesso instaurado conto mim,
iriam anular-se mais tarde
em face da oficialização do
abuso denunciado, através cie
um prot. colo que o Itamara-
ti firmou e, em forma ainda
mais alarmante no malsinado
Acordo Militar Brasil- Es-
periores no estrangeiro rela-
tados Ci.idos.

«DESAülíAVO» AOS
UílCiAia AlttJSlflUAJNOS

Assumi a inteira e abso-
mta responsabilidade tio que
a «Tribuna fupuiuw publi-
cou, comprumetemlu-me cm
juízo a lazer a prova da ver-
daue. Mas desde o inicio fi"
cou bem claro que não me
permitiriam lazer essa pro-
va, tanto iissnn que rúgium
os'meus acusadores a um pro-
cesso no toro competente, du
acordo com a lei que «ro-
guia» o exercido da uouua-
ue de imprensa. Com a apli-
cação dessa lei, o apesar de
seu caráter restritivo da am-
pia garantia inscrita na Cons-
tituição, a verdade poderia
ser documentada em forma
temida pelos que entregam os
segredos cie nossa segurança
a elementos estwinhos.- ~ Segundo-se-iè--em-eii«ie-do- -
então Ministro da Guerra, ge-
neral Uoes Monteiro, ao seu
colegi da Justiça, sr. Carlos
Luz, peça constante dos au-
tos, o objetivo do inquérito
aberto era o de «desagravar»
oficiais americanos ou de
apurar «referências calunio-
sas» contidas em nossa pu-
blicação. Mas para isso re-
ceereram a um processo mi-
litar, aberração que o pró-
prio Supremo Tribunal Mili-
tu-c' não pôde deixar de botar
abaixo, por incompetência.
Então a procuradoria confiou
a empreitada a um promotor
integralista, e este. natural-
mente, só encontraria um
meio de desagravar seus no-
vos amos estrange,.\s: o có-
digo fascista do Estado No-
vo, a famigerada lei de se-
guvança nacional de 1938.

«QUE ABACAXI!»,
DÍSSE O JUIZ

Nem assim deixamos de
transformar a defesa em aeu-
sação, cedendo o banco dos
réus a quem o merecia. E
então, sibretudo quando in-
terrogáv.imos as testemunhas
arroladas pela promotoria,
apareceu ainda mais humi-
lhante para os nossos brios
patrióticos aquela situação
que a noticia divulgada não
tinha podido aprofundar. _Sur-
giram os nomes dos oficiais
estrangeiros em causa, os
prováveis tf^nos da pasta ex-
traviada. fe:umentou-se a
intervenção direta no assim-
to do coronel americano Ed-
ward M. Starr. E, ainda por
cima, ficou constando tambem
dos autos um ofício reserva-

tituições militares. O» ter- do em que o chefe do ser-
mos pelo menos de um dês- V-ÇP secreto determinava ao

comandante do Regimento
.liscola quais os oficiais a se-
rem ouvidos no inquérito, de
modo a evitar o testemunho
dc tenentes e capitães que se
recusavam dignamente a fal-
sear a verdade e não oculta-
vam sua condenação ao fato
por nós denunciado.

A tai ponto so havia es-
clarecid' tudo que, em certa
audiência, sem perceber que
alguns assistentes o ouviam,
o juiz Euclides Alves de OH-
veira murmurou para o pro-
motei-, a seu lado: — «Que
abacaxi!»

APLICADA A LEI DE
SEGURANÇA

Foi diante dessa situação
que o juiz da Quarta Vara
anulou também o processo.
Em grau de apelação, entre-
tanto, o Supremo Tribunal
Federal decidiu por maioria
ocasiona' de um voto que o
procesio tornasse à Vara pa-
ra a aplicação da lei de se-
gurança Isso significava jul-
gar ftva dos autos, desço-
iihcccr a prova da verdade,
condenar de plano.

Então, o «desagravo» aos
oficiais americanos teve a*
honras de ação pública, co-
mo se so tratasse de chefe»
de Estado, dentro do concei-
to fascista do crime de lesa-
majestade. E as «referências
caluniosas» àqueles estran-
geiros furam transformadas
em delito contra a seguran-
ça nacional!

Não parece um episódio
da velha China, sujeita à de-
grada cão da extraterritorie-
dade?"

Pois assim ficou aberto um
tão absurdo precedente. As-
sim se está aplicando ainda a
lei de segurança do Estado
Novo. já no oitavo ano de vi-
gGncia ou antes, de desres
peito freqüentes à Consta
':uição Brasileira que o che-
fe do atual governo, sr. Ge-
túlio Vargas, começou a de-
sacatar ainda quando cons-

....y(Hj4flte,-..iec-iisaíido-»se..a.._así.—
siná-la. Assim se está_ bur
lando o principio da impu-
nibilidade dos delitos de im-
prensa fi-ra da lei especial
que os defne contra a própria
iurispni.iência firmada.

ATE' RREVE,
COMPANHEIROS

Estou convencido, meei
amigos, de que a liberdade,
hoje de novo eclipsada, vol-
tara a impor-se com maior
brilho. Para isso estão con»
correndo vocês. E êsse ha de
ser o prêmio para_ um povo-
que ergue a bandeira de Ti*
«adentes contra o escarneci
dos Joaquim Silvério do*
Reis. Confiemos na luta que'
se desenrola de gerações e»
gerações com Felipe dos San-
tos, Tcdro Ivo, Benjamim
Constant, Floriano, Siqueira
Campos Nossa luta, contra
o opróbrio do calabarismii
contemporâneo, unirá igual--,
mente os brasileiros patno-
tas do diferentes condições
sociais, sob a mesma bandei-
ra que salvou a páWa na»-
cente, com Henrique Dias, Vi-
dal de Negreiros e Camarão.

Confio no valor de nossa
gente. Confio na ação om
iniciada por vocês, idêntica tV
que há nove anos me reso-
tuiü à liberdade e ao convr
vio diário nessa nossa «aeri-
da Casa dos Jornalista* pr
ra as lutas e as vitórias al-
cançadas ombro a ombro^^

Por ísso náo me aespeçft
com ur* adeus sem espera»-
ça mas dizendo, num abraço
que envolva a todos imüstm-
tamente: até breve, conipa,-
nheiros!

As.) Pedro Motta Limas-.
íí. da R. — Os »ub»t!*de«

SÜO BOMOS.
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Carioca Não Tem une Morar
Muito Aquém das Necessidades da Populaç ão o Número de Construções — Vargas Pro-

meteu Solucionar o Problema da Moradia ás Vésperas da*. Eleições Mas sob o seu Govêr-
no o Povo vê Agravar-se Cada vez Mais o Problema —- Violência Policial a Solução do

Governo Para a Questão das Favelas

ÀPIIOPOB.ÃO 
que cresce o número de habitantes do Distrito Federa!, são cada vez

mais sombrios para a população as perspectivas no que toca ao problema da hnbi»
tação, A iniciativa particular e o ínfimo que o governo tem feito nesse sentido,

está, muito aquém das necessidades do povo como demonstra as próprias estatísticas ofi-
ctaii». A Fundação «Ia Casa Popular, cuja criação não passou de barata. demugogia, nada
«tm feito ao menos para melhorar a situação, o mesmo acontecendo coin os institutos o
caixas de previdência, que financiam a construção «lc suntuosos edifícios tle apartamen-
tos em ve. de construírem casas cujos alugueis estejam ao alcance das camadas populares.

afAIOR A POPULAÇÃO
Bm 1950 de acordo com os

•fados obtidos pelo censo, fo-
won reconséados no Distrito

cem o mínimo conforto. .
Acresce ainda quo na elas-

slficação «barracos:» não lo- |
ram incluídas as centenas de '

ciais fixados pela Prefeitura
pura a cobrança de um terre-
no na Av. Rio Branco, o valor
do metro quadro era do Ci'$

, '„' » ,- - U'
Em miseráveis barracos como estes da Favela do Arnrat vivem 300 mil cariocas

cabe«_as-de-pOrco, verdaüei-
ras espeluncas, águás-furtà-
das e porões, espalhados nos
mais diferentes pontos da ci-
dade, principalmente no Con-
tro e Zona Sul, onde predomi-
nam.

ESPECULAÇÃO
IMOBILIÁRIA

Por outro lado a especula-
ção imobiliária que se vem
processand impunemente no
Rio, aumentou do maneira
alarmante nos últimos unos.
As comparações feitas dos
anos anteriores até o presente
confirmam isso. Por exemplo,

barracões que não òfore- . em 1910, segundo dados ofi-

1'ederal, »10..'J99 prédios dos
quais -H.G21 barracos. Após
a publicação dfisses dados,
surgiram dúvidas quanto il
veracidade dos mesmos, prin-
«ápalmente quanto á clossifl-
«tação doa barracos uma vez
«iuc somente sâo considerados
«orno tais^os situados nas fa-
velas. Posteriormente, num
levantamento feito pelo Servi-
ijo Nacional do Febre Amaro-
&, foram registrados 89.6.5
toracões, ou sejam, _l_0Ó0
mais do que no censo feito
pelo IBGE. Conclui-se assim
«pie SOO mil cariocas, vivem

.52,00; em 19i7, Cr? 1,000,00;
o no ano.em curso, nunca ine-
nos dc Cr? -10.000,00. Em rc-

lio, para fazer face ao au-
mento da população, nunca
inferior a 60.000 pessoas por
u"no. Isso demonstra o eleva-
díssimo «déficit» de habita-
ções no Distrito Federal, pois
enquanto a demanda adieio-
nai de residências ac eleva a
:i.,000 unidades anuais, o nú-
mero de «hablte-so» concedi-
tio pela Prefeitura, em 1952,
chegou apenas a 8.32o. AS
necessidades de habitação,
que n&o foram atendidas pe-
Ia construçüo regular, de
particulares ou do governo,
logicamente foram cobertas
com a construção de mais
barracos c ii proliferação de
f ayclãs.-.

DEMASOC3-IA. E NADA
MAIS

Por outro lado a grande
maioria, senão a totalidade,
dos cidad.os que vive só do
salário fixo e nâo tein casa
própria têm de pagar a me-
í.ade ou mais de seu salário,
somente de aluguel,

Vargas, o principal raspou-
sávcl por tal situação, deixou
mais uma vez de cumprir as
promessas feitas ao povo cs
vésperas das eleições, quan-
do, para cucar votos, prome-
teu casa para todos e aluguel
barato. Hoje sob o seu go-
vêrno a população vê agra-
var-se cada vez mais o pro-
blema da habitação e o pró-
prio Vargas a solução qw
encontra para o angustioso
problema é a violência poli-
ciai desencadeada contra os
favelados, como ainda denun-
ciamos em nossa edição do
snte-ontem.

'"¦¦'.¦•»-* " -¦¦¦•. 
?.-.,."¦--¦ •;, ¦ '.;".

má ~^V)(íTorrente de Paixão

p. Dc vez em qu_ndo criam fenômenos em
| Hollywood: — Drâcula, Frankenstcin o ou-
é tros monstros. \
p Porém, nesta época dus Fampanint. c
¦0 t.ol.irigitlas no cinema italiano o Marlines

Coral no cinema trances, Hollywood foi des-
É tacur uma jovem para substituir a falecida
p «plallnlum» Jean Harlow: — E surgiu Ma-
Ú rilyn Monroe, uma figura viva com tôdas us
p provocações exigidas pelo padrão de beleza
P gravado nos anúncios comerciais.
É Acontece quo a Jovem 6 mesmo bonita

o abafou o mercado. Os «puritanos», ajuda-
0 ram a publicidade, vasculhando, policialesci.-
É mente, o passado de Marillyn Monroe. Des-
Ú cobriram aue ela havia, cm dias do privação
p c fome mamdlatla, se exibido para um foto-
É grafo de folhinhas. E o escândalo elevou
Ú ainda mais a nova estrela que surgia: Ma-
p rilyn Moroc. Porém, multo antes do esei.it-
p dalo, cia já, havia sido apresentada por John
í| Houslon em «Segredo das jóias». Era bela
Ú e razoavelmente atriz.
è PROGRAMA

PARA HOJE

Y. MAIA
«Torrente de paixão» possui duas bonitas

paisagens: as quedas dágua do Niágura e
Marliyn Monroe condicionada numa historia
passional ondo Joseph Cotten vive neurosa»
do. Crimes e aventuras não faltam nesta
luta dc mel em Ntagara.

Para melhor atração as duas paisagens
foram fotografadas em tecnicoior e som»
breadas pela simplicidade de Jean Pcter..
A direção de Henry Hathaway arranca mo-
mentos do emoçáo, mus a verdade «í que,
comercialmente, o filme esta suportado em
Marliyn Monroe.

Não será- preciso descarnarmos o con-
leudo de «Torrente dc paixão». Seu titulo
em português (cm inglês ó «Mitigara») e o
aproveitamento sensual de Marliyn Monroe,
provam ser o espetáculo uma das manipula-
ções próprias do sistema de refrigerantes
«•inematográfieos, onde não falta um toque
militar: — O mocinho voltou, da Coréia,
nourosado, e ficou aloprado com Marilyo
Monroe.

NO RIO
TRÊS RECRUTAS — Pa.

I H lácio, Azteca, Carioca, Ma-
^í dureira, Copacabana, Leblcvn,
^ Fkriano, insucesso, — Mon-

I p to Castelo, Santa Alice
O FILHO DO TREMB:-

k TREME —- Plaza, Astória,
f§ Olindu, Kit., Colonial, Pri.

. .... .....  _j p mor, H. Lobo, Mascote
Masmo os poucos apartamen- |j TOHRENTES DE PAI-
tos ou casas dos conjuntos re- % XA.0 — São Luiz, Odeon, Ri-
sidencials dos institutos rara- i arl) Miramar, Ideal, América,
mente podem ser ocupados pe- g Monto Castelo e Ipanema
los contribuintes. O salário do p INFÂMIA DE UM AMOR
trabalhador é baixíssimo e os * Art-Palácio, Pax, Presi-
aluguéis variam entre 900 e | ^nt_ S&Q pec]r0i vaz La>-
1.200 cruzeiros, justamente o | ^ e 

*nogário,

que ganha parte do operaria- g UMA clGAj\rA NO MSftXT.
do.

jiWji.jiiiiliM ¦m»'irr'is-wí*^sssasxessrm

Cegados, Chapéus, Artigos para Esporte
dos melhores fabricantes

a ME-íOR SAPATAIHA <IUE MAIS CABO VENDE

FREITAS & CIA. LTDA.
Pttv-fl .*>. de Caxias, 7 — Duque de Caxias - E. do Rio

CiilcafloK liara mu inllliãii «lu pis
,.ivOLm'rmKmlu*r.-,n-r'---raixXBS.-a3na>u ¦«¦«—¦li" mtmmm«_-_—¦»¦ ' '»"»-

PROBLEMA N.° 276
ÍPara Médios)
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¦ 
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í CO — São José, Leme
1 MORENA SENSUAL --

f Alvorada, Coliseu, — Flumi-
§ nense, Nacional e SSo Pedro.
p O TRAPACEIRO — Para
| Todos, "Maná, Baronesa, - -

I Alfa.
•I LÍLI -¦¦- Nus três cines Me-
íê tro.
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O CANGACEIRO Ri.

DO CHICOTE

% voli
p PAGINAS DA. VIDA — VI-
I t.ria, Aiaslca,
0 A LEI
f. Piedade.
p ESSAS MULHERES — Im -
^ pório, Roxy, Avenida, Mara-
| cuiiii, Tijuca, Mem de Sá,
| Botafogo, Bra. de Pina e Bel-
% mar, Rex
I A LOUCA AVENTURA ---

., „ P Iguaçu o Natal.
fM § O HOMEM DOS PAPA-
""' ** p GAIOS — Bclmar e Realengo

„ ir \T.üv,VTT*>*ri —. Pathé.I VALENTLNO — Pathé.
Te-

os 1

 -|

Del

Um aspecto do conjunto residencial do I A.P.M. , em Irajá. Como se trata de casas para
contribuintes o Instituto abandonou a sua cons truução pela metade, mas por outro Indo, fpz 

g¦financiamentos de milhões de cruzeiros para eu stear despgsas com a edificação d. suntuosos g
prédios tle apartamentos 4"

sumo, a valor uniiáiio do ter-
íeno iiacjucle local tornou-
so eenlo e catorze vezes
maior do cpie há .8 anos.
Em menores proporções mas
também aceleradamente va-
burbano «Ia cidade. Hoje, o
Jorizarani-so os terrenos nos
bairros e no perímetro su-
terreno o o «nic mais pesa no
valor da casa, representando
fator negativo dos mais pon-
deráveis para que o parti-
cular possa construi-' «ua
própria moradia.

CONTRASTE

Se tomarmos a taxa do
crescimento da população do
Distrito Federal e calcular-
mos cm ba3cs , mínimas as,
necessidades de novas liabi-
tações, veremos que num ano
iiãu indispensáveis pelo me-
nos 1..000 casas novas à ba-
se de ü pessoas por domici-

e

«05i-t*_OKTAlS

-t r- 'Medida de superfície,
de cem metros qua-
drados.

_ — Perfume, olor.
Ç — Sermão, discurso.
t —- Nome próprio femini-

no.
t — Nome da letra II.,

VEHTICAIS
•* — © que despende exces-• slvamente.

— Lugar da contenda.
— Mande, envie para tora.
— Altar de sacrifícios.
— Mau cheiro.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.s> 275

HORIZONTAIS -- 1 Colo-
car; 7 Rolam; 8 Adora; 9
Morar.

VERTICAIS — 2 Oram; 3
Lodo; 4 Olor; 5 Cara; (5
Amar.

SEM ÁGUA E SEM TELEFONE
Do leitor Carlos Manoel Mendonça, residente em

Castilho, recebemos a seguinte carta:
• Sr. Redator v.
Continua assumindo aspectos tle verdadeira calamidade p

a falta dágua que se faz sentir, há vários dias, no eoirjuii- é
to residencial do IAPC, em Del Castilho, onde o.s comercia- i
rios náo podem pagar de 10 a 20 cruzeiros; diários, pura -j|
comprar água. Por essa razão vêem-se mesmo na impossibi- ^lidado de conseguir água até para os afazeres domésticos á

preparo da alimentação. ¦***
Importa apontar o responsável por essa situação, que á

a própria direção do IAPC. Para que isso não acontecesse
necessário se tornava a construção tle urna caixa ou reser-
vatório destinado a abastecer o conjunto, como fez a adrni-
nistrácão do IAPI com seus blocos residenciais na mesma
localidade de Del Castilho.

Outra questão Importante i: a inexistência de um só apa-
rolho telefônico em todo o conjunto do IAPC, pelo qual se-
ja possível solicitar socorros em casos de necessidade, sendo
ile causar indignação o fato de nãu ter ainda a administra;
ção adotado qualquer providência a respeito.

A população do conjunto dirigiu-se já á direção ria au»
larquia, reivindicando a construção tle um reservatório e a
instalação de um telefone público.

Cordiais saudações, a) Carlos Manoel Mendonça--.

FALSO DETETIVE
xa.'!.

SINHA MOÇA -- Politea-
ma e Viia Isabel.

RIO SAGRADO -- Grãjaú
ESQUINA DA ILUSÃO —

— Bandeira.
NOSSAS VIDAS -- íris.
HOMEM; MULHER E DIA-

BO — Modelo e Quintino.

EM NITERÓI
.•RÉS RECRUTAS — Odeon
TORRENTES DE PAIXÃO

I Pálace.
I UMA. CIGANA NO MEXI
á CO -- Cassino
| AÇÃO FULMINANTE -
f'. Imperial.

EM PETRÓPOLIS
TRÊS RECRUTAS - Ca.

pitólio
TORRENTES DE PALXAO

— Petrópolis
O TRAPACEIRO -- Esp«-

ranto.

EM CAXIAS

Uma cena do filme deMário Soldati »0 Lendário Mandrinií,
«*_e estará no cartaz segunda-feira"TREZE DEGRAUS PARA BAIXO" -1
MILTON DE MORAES EMERY

O sr Lúcio Fiúza, que assina «Treze Degraus Para Baixo ,
. uni auíor novo que não é novo. Nascido em 1913, com mais
ilo uma vintpna de peças que têm sido muito representadas
«por intermédio de compannias em excursões,», apenas nâo
havia sido lançado no Rio de Janeiro. Portanto, para nós, ó
um novo pela metade. Acontece que nem essa metade mure-
co o oualificatlvo novíi. Seu original o coloca, pelo conteúdo,
entro is velhos, pela forma, desenvolvimento e exposição en-
tre aqueles que giram na esfera do infantilismo. Sua concep-
ção primária dos complexos problemas humanos leva-o a e-
quacionar mal, muito mal, os conflitos decorrentes das con-
tradições político-sociais refletidas nu, vida cotidiana. Preteri-
ile demonstrar a incompatibilidade de oficio político com a
organizarão da família, misturando idealismo com fanatismo,
futebol com politica (ingenuidade? esperteza?) rle cambu»
lhada com o mais desenfreado banditismo.

O sr. Lúcio Fiúza nâo cre no homem, não cre no progrès»
so, nào cre no ardente ideal que leva um indivíduo a sacrifi-
car tudo por amor ao povo, não crê na convicção firme, ba»
seada nos dados sólidos da ciência, que leva o homem a lu-
tar contra os algozes do povo a fim tle derrotá-los. Cm de
sous personagens diz, com desprezo: — -:F. tudo isso por ide-
alismo!»

O sr. Lúcio Fiúza afirma que ¦<. u povo su diverte coiu
uma bola no campo e tem medo dp lutai: por suas causas.
«Está muito enganado: o povo não tem medo, os algozes, Sim,
tem medo do povo o por isso se armam contra èto com llte-
raturas mórbidas, com policias ferozes': o que dc nada vai*

porque nada o detém.
O autor para colocar cm cena sei* personagens arma

nma história som espinha dorsal. Gira em torno tle Clovis e
Max secundados por Euclydcs; os outros sáo estréias de me-
nor grandeza.

Max é filho c neto do contrabandistas, homem sem escru-
pulos que não recua auto oa obstáculos procurando afogar
tôdas as manifestações du decência o nobreza, cuja fama ue
amigo do povo «foi colhida á custa do trabalho do terceiros.:-

Clovis é o fanático pela politica; absurda figura, assim
.¦omo a anterior, gerada pelo sr. Lúcio Fiúza inspirado cm
algum número dc «O Globo Juvenil», homem sem fibra com-
pletamentc dominado por um aventureiro que o aprisiona
com a família numa casa fantasma perdida, em alguma tio-
resta.

(Continua no próximo número)

1 JCASIMIRAS TROPICAIS' * Ê LINHOS NACIONAIS
E ESTRANGEIROS

— CASIMIRAS

X M. FERNANDES
importadores

Rua ÈVarístn da Veiga. 4f>-C
l.uj» — 'IVluIuncs: iZ-lili

o »12-H5--Í.
Ar.eltam-KO encomendas pe

lo Rooinbolso.

Ce-LÃÜfclIÃaj
11

¦A Conserta-$£
-k Reformasse,
• Pinta-se a dvc&
.&AK.2&0-82-18-3
Compua-se geladeira

TRES RECRUTAS - Paz.

mm*******^^
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA

IJ1E_£MS
LAVAGEM a seco, es»

pecialidade cm lavagem
de vestidos finos, ca-
pas clc.

T1NTURARIA
OLINDA

Conserto do roupas. Cer-
zidos invisíveis. Plisses.
Atende-se il domicilio. En-
trega rápida.
ilNTÜBAKIA OLINDA
Rua Sapopcmba, 787 —
Bento Ribeiro.
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Dentaduras com estética «í mastigação pei'feita_, exeeien»
te aderCnciu, mesmo nas bocas mais desanimado™.. Pontes
móveis americanas (Ruclies), as únicas que permitem perfeita
liigienlzaçiío c não provocam focos. Não arranque seus deu-
tes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Koclic,
executado cm três visitas apenas. Laboratório prijprio dota-
do de maquinã-io o pessoal especializado em prótese dc pre-
«•Isão. Em casos especiais, dentaduras em nm dia apenas.
Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁEIA DO DR, N. ISBC-OBO

Rua Elpidio Boa Morte, 385 —• 1.* andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

>>«MÍ«»Í

CURITD-A, 31 (I.P.) — Ao primeiro
Congresso dos Servidores Públicos do Para-

*•;». * União Sindical dos Trabalhadores d*'
i-arana enviou a seguinte mensagem:

A união Sindical dos Trabalhadores do
Paraná saúda com entusiasmo esse impor-
lante Congresso de unidade, o 1.» d» classe,
uo qual, provindo de todos os quadrantes de
nossa terra, reunem-se as delegações para
dobatèr as mais justas aspirações dos servi-
..ores públicos do Brasil.

A União Sindical dos Trabalhadores do
Paraná está ao par e acompanha com pro-
fmido Interesse a situação dos servidores pú»
ilieos e sabe prefèitàmente o quanto cssk
,'asse sofre as consequflncias da exploração
econômica que está castigando todos o. trn-

íilhadores em beneficio de um punhando du
specijladprés.

Ante o crescente aumento do custo de
vida. com o encareclmento desenfreado dos
'íèneros «ic primeira necessidade e dus utili-
.iifles inaia importantes' agravado por outros

luiinieros problema*, os funcionários públi-

/#Ca, PâoKigir mais
anieiga e Menos Canhão

DIRIGE-SE AO CONGRESSO DO PARANÁ' A UNIÀO SINDI-
CAL DOS TRABALHADORES DO PARANÁ'

cos não tem outra alternativa senão unir-se
o organizar-se cm torno dc suas associações
encadeadas na frente únleu da União Nacio-
nai dos Servidores Públicos Civis do Brasil.

Só por êsse caininho poderão os traba»
lhadores do governo conquistar mais rápi»
damento e dc inWeira segura as suas reivin-
dieações essenciais, como aumento de sala-
rio, rebaixa dós preços das mercadorias, me-
lhor assistência social e nutras.

Justamente liesiá data histórica de 'i'i
de outubro, cm tjtic sc encerram os Irabalhos

do III Congresso Sindical Mundi.l em Viena— Áustria, onde 3.000 representantes tios
trabalhadores do mundo lntuiro dão uim mag-
nífieo espetáculo de unidade, fraternidade e
firmeza, neste dia precisamente a classe dos
seruliloreB públicos do Brasil, que para lá
remeteu uma delegação, abre as portas para
o seu 1.' Congresso.

Os que amam o progresso, a felicidade
e o bem estar geral, «is «pie nutrem «i mais
sagrado ódio ã i.piornçàu do homem pelo
homem, os que cmprciram o melhor <ic ,suas

forças uo sentido de extinguir da face da
terra até o último vestígio da miséria c do
sofrimento que degradam » humanidade, so
animam com mais essa perspectiva de unida-
de c de lutn dos trabalhadores públicos.

Ii' incontestável que todo movimento dos
trabalhadores em prol do seus direitos afãs-
ta cada ve_ niais o perigo de guerra que pai-
ra sôbrc o mundo. A paz advirá quando os
obrelros de. cada nação tomarem nas pró-
prias mãos a sua causa e, com organização
c còriciência, puderem exigir mais pão o
manteiga cm troca dc menos canhões.

Nessa certeza a União Sindical dos Tra-
balhadores do Paraná augura pleno êxito no
andamento do Congresso e aguarda as im»
portantes resoluções que deverão reger a
nova vida dessa grande corporação.

Viva o I Congresso Nacional dos Servi-
dores Públicos e ludo pelo entendimento eu»
tro os governos para que haja paz no mim»

. do!
Pela União 'Sindical dos Trabalhadores

tio Paraná.
Jacob Schmldt

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

ft-MKM. PIMl--t_A

l/BNBAS A VAi.E.0

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)
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l FARMÁCIA
Drogas a preços popidares.

cas com precisão.

COELHO
Avlami-se receitas mèâl-

Rua Aureiiano Garcia, 45 — !_*-_ do Pit-i
(r»»'«r«r»«M

<

X
A
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Móveis e Decorações
Diretamente da fábrica por preço baixo « facilidades

Este anúncio lhe dará direito a desconto especial. Procurar
COSTA — Telefone .5-6923.
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Bases Ianques na
Espanha de Franco

&TttmmmVmmittSZ££
dos EstaSrUiddos. Twlnlng ^J^JJSSSTSkÍ
rte construção de novas bases aéreas na*"&>""»»vaien
dose do acordo recentemente assinado e"»0/'**"™?!'
„ w«nU« *fste acordo legaltea a utlllarçío do território
,21'notaí W armadas dos Estados Unidos o, em

iroca «Icede at dUador falangista apoio econômico, poli-
tico e militar da Casa Branca.

Nada melhor do que esse
acordo ignominioso e a
construção dessas bases na
Espanha para desmascarar
mais fortemente o caráter
iá não só de agressão, mas
também cie repressão con-
tra os povos, da politica
realizada pelos canibais
atômicos dos Estados Uni-
cios. „.

Segundo apregoa Eise-
nhowcr, com o máximo de
cinismo, a politica norte-
americana se destinaria a
salvaguardar «a liberdade
t> a democracia* no mun-
do O presidente ilos Es-
tados Unidos chegou a
adiantar, faz somente dois
dias, que seu governo esta
disposto a não permitir
.•nenhuma violação dos di-
reitos humanos», ondo
quet' quo ela aconteça. K
eis como os imperialistas
ianques defendem a «liber-
dade e a democracia»: dan-
cio mão íorte a Franco,
através agora do apoio já
ostensivo ao tirano, para
continuar com a Espanha
transformada num imenso
cárcere onde morrem se-
viciados e torturados mi-

lliares de patriotas.
Segundo ainda a propa-

ganda ianque suas bases
militares espalhadas por
todo o mundo visariam a
deter uma suposta e im-
possível agressão soviética
contra os países ocupados
pelas tropas ianques. Mes-
mo com o exclusivo racio-
cinio de estratégia militar,
quem teria a coragem de
afirmar que a Espanha se
encontra sob ameaça, ain-
da remotíssima, de inva-
são por tropas soviéticas?

O acordo hispano-ianque
mostra claramente que ao
construir bases militares
noutros paises os imperia-
listas n o r t e-americanos
tentam criar, não só bases
para agressão contra a
URSS e as democracias
populares, mas colocar
também nesses paises tro-
pas de ocupação para re-
primir a luta de seus po-
vos pela liberdade e a in-
dependônciu nacional. As
bases ianques na Espanha
completam a ação tia Gcs-
tapo franquista contra o
povo espanhol.

Não Deve a Áustria
De Nenhum Pacto de Agres SW

DECLARA NA ASSEMBLÉIA NACIONAL O DEPUTADO CO- t
MUNISTA ERNSTFISCHER

VIENA, 31 (AFP) — «A neutralidade signifi-
ca que a Áustria não deve participar de nenhum pado
dirigido contra um Estado membro das Nações Uni-
das e não deve ser dependente dos interesses econô-
micos de um outro pais» declarou o deputado comu-
nista Ernst Fischer, por ocasião do debate de politi-
ca externa na Assembléia Nacional.

austríacos c porta-voz tle seu
grupo, disse principalmente
quo existem, pnra a Áustria,
«três possibilidades de poli-
tica externa; uma orientada
pelos EE, UU.i <iuc faria a
Áustria o trampolim da

I

O sr. Fischer, um dos qua-
tro 

'deputados 
comunistas

¦_rm -+.~-im*-mWKl9

ASSALTO IANQUE
AO PETRÓLEO

DO IRÃ
LONDRES, 31 (AFP) —

Circulam rumores nesta ca-
pitai do que o Sr. Herbert
Hoovcr Júnior, encarregado
pelo Departamento de Estado
norte-ahiaricano de uma mis-
são a respeito do conflito an-
gio-iraniano sóbre o petróleo,
prolongaria a sua pormanên-
cia cm Teorã. Estava previs-
to, primitivamente, que Hoo-
ver passaria duas semanas na
capital persa antes de vir a
Londros para conferenciar
com o Sr. Anlony Edcn, ehhe-
fe do Foreign Office. Esse
prazo já expirou.

agressividade americana con-
tra a União Soviética e os
paises da democracia popu-
lar, a segunda de cooperação
com os paises do campo so-
cialista e finalmente » ter-
ccira, iiiii,-! politica da estri-
ta neutralidade».

«A União Soviética, afir-
mou igualmente o orador, de-
seja apenas que a Áustria
uão so torne o trampolim de
uma potência estrangeira, que
cln pertença a ONU mas não
entre cm nenhum sistema do
pactos».

U ¦_¦ •Cl ra v» a vyProtestarão os Operários
Contra as Violências do Governo

Iniciarão terça-feira a denuncia pública das perseguições que se es-
tão verificando nos locais de trabalho

Diante dos vigorosos pro-
/estos formulados em assem-
hléias sindicais per trabalha-
dores metalúrgicos, sapatei-
ros, marceneiros, alfaiates e
bancários, Vargas e seu afi-
lliado Jango tiveram que rc-
cuar do propósito fascista de
intervir no Sindicato dos
Operários Navais.

Easa vitória, que é de todos
os marítimos o da solidarie-

Jade operária, foi sauddaa
ontem, entre entusiásticos e
prolongados aplausos, por
centenas de operários navais
reunidos em seu Sindicato.

PROTESTO CONTRA'
VARGAS E JANGO

Na reunião cio ontem os

operários navais denuncia-
ram veemontemente a onda
dc crimes e atentados que o

governo vem praticando con-
tra os marítimos. Um asso.
ciado, que falou em nome dos
operários navais da Ilha do
Mocanguê protestou contra o
regime brutal de perseguições
nos locais de trabalho, ape-
iando aos trabalhadores e a
todo o povo para que, com
seus protestes, façam cessar
o banditismo de Vargas. Foi
denunciado ainda, na reunifio,
que os assassinos da policia
politica a serviço de Lemos

Basto o cio Ministro do Tra-
balho vêm tentando, na Ilha
do Mocanguê, lançai' uns ope-
rários contra os outros c con-
tra seu Sindicato.

COMISSÃO DK PROTESTO

A fim de denunciar todos
esses crimes e exigir a volta
ao trabalho do mais tle GO
operários navais punidos com
suspensões de 20 a ,30 dias,
foi escolhida na reunião de
ontem, numerosa comissão de
operários navais para, na
próxima terça-feira, ir a to-
dos os jornais e rádios, à Cà-
mara Federal e Ministério do
Trabalho.

umas quinze pessoas e foi
incendiado um ônibus du-
rante os conflitos.

A Polícia Hondu Tiroteia
Estudantes

Um mtttto e outros 15 ficaram feridos
M)VA DÈLHI, 31 (AFP) —

Segundo a Agôncla Indiana
de Imprensa, uma' pessoa
foi morta e outras quinze
foram feridas pela polícia,
que abriu fogo em Locknovv,
capital das Províncias Uni-
das, durante as manifesta-
ções de estudantes.

Como so sabe, ontem à
noite os estudantes se opu-
serarii à polícia, que queria
expulsar da Universidade
dois estudantes que haviam
iniciado a greve de fome.
Uns sessenta estudantes e
uns trinta policiais ficaram
feridos e uns outros cem cs-
tudantes foram presos. (

As manifestações rocome-
çaram hoje ao meio dia. A
polícia primeiramente fêz
uso de gás lacrimogónio a
fim de dispersar os estu-
dantes o a policia monta-
da descarregou. Um estu-
dante foi então ferido, bem
como um repórter. As esca-
ramuças prosseguiram e no-
vãmente a policia fôz uso
das suas armas, matando
um «coolie», Foram feridas

GOVERNO FASCISTA DE EISENHOWER

Quer Modificar a Constituía® e

6 O Partido Comuniosta dos Estados Unidos denuncia as medidas
fascistas e conclama o povo a lutar contra o aniquilamento dà

Democracia
CONTRA A MAKCHA DO FASCISMO

DIA 3 A PASSEAI
NEIROS DE MORRO

í BELO HORIZONTE, SI — '
'(Velo Tslefónè) — Na rvô-
xima terça-feira, dia ü, mais
ile 5 mil mineiros de Morro
Velho se dirigirão cni pas-
seata. a pé de Nova Lima ao
Tribunal Regional do Traba-

, lho, ondo será julgado'o dis-
I üidio coletivo que instaura-
¦ ram contra a «Saint John
\)el Rey Minning Company*,
(reivindicando o pagamento
rios atrasados do chamado
«.Plano Canadense».

MANOBRA REPELIDA
, Dirigentes da Fedcvação
das Indústrias de Minas pro-
ouraram o presidente do Sin-
«:icato dos Mineiros de Nova
Lima, pedindo que não reali-
y.asse a passeata, e ofereceu-
do uni «acordo». A resposta
do dirigente sindical foi a do
que o «único acordo de pos-

sivel aceitação é o cumpri-
mento do todas as rcivindi-
cações pelas quais os minei-
vos estão em g*eve:>.

São os seguintes estas
reivindicações: 1") Pagamen-
to do «Plano Canadense» sô-
bre as férias desde 1948 e

sobre o repouso semanal des-
de sua regulamentação; 2")
Abono-Faiiiilia na base de
.100 cruzeiros para a esposa
e 50 cruzeiros por filho; 3C)

Pagamento tlcs dias de gre-
ve; 4' Extcnção do «Plano
Canadense» aos trabalhadores
da superfície e bv) Nenhuma
perseguição aos grevistas.

Amaral Faz Presente
do Dinheiro Público

PROMOVIDO
A MAJOR

TÓQUIO, 31 (AFP) ~
A Káiiio de Pyong Yang
anuncia que o tenente sul-
coreano Kim Song, que
quu entregara aos norte-
coreanos um caga «F-51»
no dia 1!) do corrente, foi
niiineudo major. O Soviet
Supremo n o r t «-coreano
concedeu ao major Kim jconcedeu ao major Kim j
Song, igualmente, a inclu- jsão ua ordem da «Han-
deira Nacional dò Primei-
rn Classe».

NOS AVIÕES

uMADE IN U.S.A.»

ais 4 Vidas
Sacrificadas
BNFORMA 

o gabinete do
Ministro da Aeronáu-

tica:
«As 7,40 lioras dc ontem,

dia 31, acidentou-se em Ma-
fabá, o avião da base aérea
de Belém, PA-lü n.' 6.500. O
acidente se verificou um
minuto apôs a decolagem,
caindo o avião próximo ao
depósito de inflamáveis,
junto ao Rio Tocantins.

Meia hora após a comu-
nicação do acidente, o Ser-
viço de Busca e Salvamcn-
to da FAB em Belém fêz de-
colar um avião para os ne-
eessários socorros. Segundo
comunicações do S.B.S., fa-
leceram, da tripulação, os
tenentes Carlos Alberto Mal-
eher e Manfredo Sotomano,
os terceiros sargentos Edu-
ardo Duarte e Darci Freire
Bastos, sendo único sobrevi-
vente o segundo sargento
Ivan Alves de Melo».

NOTA DA REDAÇÃO: Con-
tinutsm a se verificar, com
assustadora freqüência, os
desastres com os aviões da
FAB — aparelhos antiqua-
dos e sem segurança, que
os EE.UU. forçam o govêr-
no de Vargas a adquirir,
segundo as estipulações do
odioso Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos.

WASHINGTON, 
31 (IP) — Um projeto

de lei deverá ser apresentado dentro
em breve ao Congresso americano, visan-
do modificar a Constituição num tal sen-
tido que os cidadãt/í ficarão inteirumc.nte
à mercê da policia política e n delação será
elevada ii categoria dc instituição nacional.

Esta modificação visa sobretudo a
emenda número 5, que declara: «Ninguém
será obrigado a testemunhar contra si
mesmo». Os americanos que sfio chama-
dos n depor ante us comissões dc inqué-
rito do fascista Mac Carthy vnlcm-se desse
preceito para se recusarem a responder it
absurdos questões, e é por isso que os go-
vernnntes norte-americanos decidiram-se a
reformar a Constituição.

O projeto de lei não prevê unicamente
a obrigação de responder u totlos os inter-
rogatórios pela policia política — toda '-.
recusa sorá punida — mas concede impu-
nltludc a todos aqueles que, aceitando ínzer
declarações, denunciarem os membros das
organizações declaradas «subversivas», isto
è, o Partido Comunista, as entidades dc-
mocríiticíis e os movimentos pela defesa
du paz e contra a guerra.

A instituição oficial da delação e a
impunidade dos delatores mostram o rápi-
do progresso d» fastilstização dos Justados
Unidos. Mas, independente da aprovação
do projeto pelo Congresso, o governo ame-
ricano já vai assinando atos do mesmo
1'eitio. Assim ó que, recentemente, apa-
reccii um decreto especial obrigando . to-
dos os funcionários a responderem às ques-
tões formuladas pelos agentes tle Mae Car-
thy, o respeito de suas opiniões políticas.

*> PARTIDO Comunista dos Estados
V- Unidos publicou, há pouco, uma decla-
ração conclamando o povo americano a
barrar a marcha do fascismo.

«E fora do dúvida, assinala a decla-
ração depois de citar numerosos exemplo
das arbitrárias investigações policiais, quu i
o povo americano saberá apreciar os fatos jno seu justo valor. Mas isto não ó o su-
ficiente. E' preciso um grande esforço do t
povo .americano, dirigido pela classe opera- '
ria, para rcstabeleeiv os direitos democrá- i
ticos constantemente pisoteados e para lm- '
pedir o aniquilamento da democracia ume-
ricana o a Declaração de Direitos:;.

«E' precis'/ doter as perseguições em 1
virtude da lei Smitii; anular a lei Smithj H
anular todas as leis policiais: a lei Man jj
Carran, a lei Mac Carrán-Walters è a lei |Taft-Hartley. E' preciso suprimir a policia 'J
politica e secreta nos Estados unidos».

Em conclusão, o Comitê Nacional do fPartido Comunista dos Estudos Unidos ex- jjprime sua firmo convicção do q*.ie nada po- ji
dera intimidar os americanos que «lutam |
para salvaguardar a Declaração dos Di- 1
reitos,'contra a guerra o pela própria vida j!o liberdade do povo norte-americano».

E' certo que Eisenhower, Mac Carthy jo Companhia não desejam limitar suas me- j
didas fascistas somente uos Estados Uni-
dos. Eles pretendem aplicá-las a 'cSor. os
paises «onde contam com governos sub-
missos. Na França já existem alguns
exemplos c, também, em' muitos outros
paises, como o Brasil. Os protestos con- jtrat essa política, portanto, devem partir t
de todos os povos contra a claquè da F15J. I
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esoperatlva. Rettrtfi», assim,
apenas 1.102 cruzeiros por
mês. Com êsso salário tem
quo pagar CrÇ 300,00 cio alu-
guel de uma casa em São
João de Meriti (no Rio lhe

custaria 'Lodo o ordenado)- e
alimentar a éle, sua esposa e
uma fiilia. Mesmo passando
fome, gasta no armazém, em
média, 1.4S0 cruzeiros por
mes, o quo pería/, uma des-

NEM VWIA SÔ.

SEM
PRONTO SOCORRO

NITERÓI (Da Sucursal)
— No Governo do sr. Ed-
mundo Macedo Soares fo-
ram entregue ao sr. Arêas
Leão, Diretor do Departa-
mento de Engenharia deste
Estado, Cr? 10.000.000,00.
Com essa verba será refor-
mado o edificio do Fórum,
com acréscimo de suas de.
pendências internas, onde fo-
ram criados vários cartórios
para Secretários que montam
em CrÇ 60.000,000 mensais e
até mais, apoiados pela Ta-
beJa de custas do Governo
Vargas. Em vista disso, as

.ÁNÜNClCC

Câmaras Reunidas apresenta-
ram um inquérito ao Governo
deste Estado contra o mesmo
Dr, Arêas Leão, mas nada foi
apurado até hoje: Vem ago-
ra, o genro do latifundiário
Vargas, sr. Amaral Peixoto,
e põe na mão do referido Lé.
ão, algumas dezenas de mi-
lhões de Cruzeiros, que serão
gastos na edificação de um
imóvel para as Secretarias
do Estado nesta Capitai. Co-
mo se vê o Leão solto conti-
mia abocanhando as econo-
mias dos cofres públicos, en.
quanto o governador Amaral,

ÜNQMUL

PETROPOLIS, 31 (Do cor-
respondente) —- Encontra-
sc esta cidade som Servi-
ços de Pronto Socorro. Des-
de setembro que a direção
do Hospital Santa Teresa
comunicou ao Prefeito quo,
em virtude da falta dos
pagamentos devidos j pela
municipalidade, se veria
obrigada a suspender ti

prestação de socorros de
urgência. .

Nenhuma providência foi
tomada pela Prefeitura no
sentido de cumprir os com-
promissos assumidos sob a
alegação de falta de di-
nheiro.

Fica por isso a população
da cidade sem os recursos
médicos imprescindíveis nos
casos de acidentes.

tWADO A GRANDE
MASSA Dfe CONSU»
MIDORES..
k, O LEITOR DE NOS.]
ÍSO JORNAL DA ERE<
FERÊNCIA
MAS OUE
anunciam;.1*

imprensatmm m
V*"', -•¦¦• .tw:'H,J- Já- ^k *

Ratificação do Protocolo
de Genebra

NAÇÕES UNIDAS, N:,a
Iorque, 31 (AFP) — A Co-
missão Politica terminou, ho-
je, o debate sóbre a acusação
cie emprego de armas bacte-
ricidas pelas forças imiqncs-
durante a guerra da Coréia,
endereçando à Comissão dé
Desarmamento a proposta so-

viética, a única resiAição
apresentada durante o de-
bate.

Esta proposta convida to-
des os Estados que ainda o
não fizeram;—a—ratificar-
Protocolo de Genebra sobre

d» ampliação das depéndên-
cias do Instituto, dasãpro-
orlou toda a área compreen-
dida entre o próprio Insti-
tuto, à Itua Mariz do Barros
e Felisberto de Carvalho, in-
denizandu os respectivos pro-
prietárlos de imóveis. Em-
bolsado o dinheivo, nenhum
dos ex-proprietários ou ocu-
pantes, figurando entre os
mesmos n sr. Levy Neves,
lider do Prefeito na Câmara
dos Vereadores, arredou um
palmo sequer do local ilesa-
propriado. Em conseqüência,
o Instituto de Educação .es-
tá ameaçado de cervar ine-
pelavelmente suas portas a
novos estudantes no inicio
de 1954. Enquanto isso acon-
tece, ao lado dos prédios da
6» e 9» Zona do Tribunal Re-
gional do Trabalho e alguns
botequins, figura o Escrito-
rio Eleitoral Levy Neves,
Iodos localizados dentro dos
limites da área desapropria-
tía, desafiando impertinente
o afrontesamento os ratudan-
tes que recebem aulas api-
nhados nas deficier/es salas
daquele estabelecimento de
ensino.

ATUAL SITUAÇÃO DO
INSTITUTO

— O Instituto foi construi-
iln rn. gestão do prefeito Pra-
do Júnior com capacidade pa-

dependências, frequentltm 0
mesmo 6.000 jovens — decla-
rop à IMPRENSA POPULAR
o professor Veiga Cabral, di-
retor do aludido estabeleci-
mento de ensino. Prosseguiu-
do, o professor Veiga Cabral
acrescentou que o Anexo da
Rua São Francisco Xavier,
cuja capacidade é de 000 alu-
nos não comporta mais nem
um.

AMEAÇADOS OS
PRETENDENTES

A CALOURO EM 1954

Referindo-se a exlguidade
de espaço existente no Ins-
tituto o professor Veiga Ca-
bral frisou:

— Eu já esclareci ao secre-
tário do Educação da Prefei-
tura que aqui não há lugar
nem mais para um estudante.
Meu desejo é que todos os jo-
vens grequentem êste Institu-
to, porém nem mesmo se suas
instalações sanitárias fossem
transformadas em salas do au-
Ia, isso seria possível. Para
atender às necessidades do
ano vindouro a única solução
é alugar novos prédios.

IGNORA O MOTIVO POR
QUE NAO SE AMPLIA

O INSTITUTO

pesa, apenas com casa o co.
mida, do 1.780 cruzeiros, Issc
significa que fica devendo tc-
dos os meses G00 cruzeiros no
armazém. Por isso um lio.
mem de 66 anos, que tvahaiha
desde criança, 6 obrigado a
não descansar e ocupar as
suas horas do repouso eni ura
outro trabalho qualquer a
fim de trazer mais um pou-
co de pão para dentro de casa.

PASSA FOME

E' necessário frisar que és-
se empregado do Estado com-
pra sô o estritamente neces-
sário para se manter de pô
e poder trabalhar no dia so-
guinte. Simpííciü Marques
nos.mostrou a relação de
suas compras no armazém.
Por incrível que pareça, as
três pessoas de sua família
comem por mês um tctal da
apenas 5 quilos do feijão e 5
quilos de arroz, o que signifi-
ca que cadn pessoa come pou-
co mais de 100 gramas do
feijão por dia. E' claro quo
Simplício Marques, como mi.
uhares e outros trabalhado-
res em idênticas condições,
comparecerá ao comício da
dia 12 para lavrar seu pro-
testo contra a careatia —
contra a fome e a miséria
que batem na maioria dos la-
res cariocas.

.protocolo cie ueueuxu. ».i«o < —- --—- *-— - -
proibição das armas tóxicas e ' ra 2.000 alunos, o hoje, sem
micròbiahas. , nenhuma ampliação de suas

Fabricação de Bombas
Na Rleananha Ociden

Ho ___¦ J*r
USE ^^ ¥

RUA GUSTAVO DE LACERDA, 19 PUBLICIDADE -FOME: £2-3070

Muitas fábricas de arma-
mentos da Alemanha Ociden-
tal fabricam há muito tompo
bases de lançamento para
V-2. Estas bases, que são fa-
bricàdas sob oritntação ame-
ricana, foram expostas no fim

de setembro em Bonn, na ta-
mosa exposição na qual nâo
so permitiu aos visitantes que
as verificassem.

A agencia A.D.N., qui
transmitiu estas informações,
assinala que aa revelações em

Mais Cinco Bases Ianques
na Espanha de Franco

RABAT, 31 (AFP) — Cho-
gou hoje de manhã a esta
cidade o general Nathan P.

Café Paulicéa
affé 100"/. Gostoso

f?fCUS£ IMITAÇÕES
OMeu, o Seu, o Nosso Café

Peca
o c

Twining, chefe do Estado-
Maior do exército do ar dos
Estados Unidos.

O general Twining vem
estudar a oportunidade, em
conseqüência do acArdo his-
pano-americano que conce-

¦ de aos Estados Unidos ae-
ródromos na Espanha, de
prosseguir a construção das
duas últimas bases aéreas
norte-americanas previstas
no Marrocos. As outras três
primeiras bases norte-ame-
ricanas estão qua» termi-
nada». .,

questão se originaram de uma
discussão efetuada no fim da
semana, em Bonn, entre re-
presentantes das autoridades
militares francesas.

Elas constataram, no pri-
mélro dia da exposição, a pre-
sença destas armaa fabrica-
das na Alemanha Ocidental,
na ssona americana de ocupa-
ç&o. No décimo dia de exyo-
siçáo as armas haviam desa-
parecido.

O incidente foi.causa —
diz a agência A.D.N. — de
acaloradas discussões entre
representantes franceses e
britânicos, de um lado, e
autoridades militares ame-
ricanas de outro lado. As
autoridades francesas pro-
testaram ofiéialmente con-
tra a entrega da fabricação
de material de guerra às
firmas alemãs pelas autori-
dades americanas, inteira-
mente à revelia das autori-
dades francesas e britânicas.

Adenauer, que interveio
neste caso — diz a agência

A.D.N. — sugeriu às auto-
ridades americanas toma-
rem uma posição até a ra-
tificação por todos os países
dos tratados de Bonn e de
Par». .

Perguntamos ao professor
Veiga Cabral qual o motivo
que impedia aampliação do
Instituto, e obtivemo3 a se-
guinte resposta:

— Toda a parte dêsto quor-
teirão até à esquina da Rua
Felisberto de Carvalhho, des-
dc há muito, foi desapropria-
da pela Prefeitura e até hoje
ninguém saiu da área desa-
propriada. Os motivos somen-
te a Prefeitura poderá expli-
car — e finalizando concluiu l
seria falta dB dinheiro?,
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VARGAS TRAIU.
a lider dos maritimos, co-
mandante Bonfante e outros
trabalhadores, que também so
encontram inaluídos no pro-
cesso, estão sendo caçados
pela Gestapo de Vargas.
, EM DEFESA DOS

• MARÍTIMOS
A Comissão de Defesa dos

Marítimos, criada pela Asso-
ciação Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem, reu-
niu-so ontem com marítimos
e esposas de maritimos. De-
pois da discussão de todos os
crimes praticados por Vargas
contra os grevistas e das di-
íiculdades que estão passon-
do as famílias dos prosos, fo.
ram tomadas as seguintes re-
soluções:

1«) Os maritimos não de-
vem assinar requerimento pe-
dindo suas carteiras retidas
na Capitania dos Portos, pois
isso legaliza o desembarque,,

Sem idenizacão,

ÍI

1 2') Ir à. Federação e ãs di-
retorias de seus Sindicatos a

Afim de que as mesmas soiu.
ctonem a questão das cartei-
ras.

3«) Nomear uma coiaissãd
de maritimos para visitar to-
dos os Sindicatos pedindo a
solidariedade financeira para
as familias dos maritimos
presas.

Na reunião da Comissão
foi abordada ainda a questão
dos protesto* uaa assembléias
dos Sindicatos contra as vio-
lênclas do governo. Comissões
visitarão os sindicatos pédln-
do * flolWarisdadj dos mes-
mos. Um manifesto, segundo
íamos informados, será ian-
çado dentro do poucos dias
pela Associação dc- Defesa
dos Direitos do Homem, tei-
minando as violências cio gç*
vêrno contra a Constituição t:
a Declaração Universal dos
Direito» do Homem.

DRTfl INCORRETO
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«Liberdade Para os Marítimos Presos»
___ 7W„.-« ,/_ »»,„ /,í_»_.,,« tnar,utn jn ««,,_-„.. coníra iegmmm trabalhadores é, MI-V_— Trata-se de uma ofensiva fascista do governo

. rios patrões tentando esmagar a liberdade sindical
e o direito dé greve, e acima de tudo, uma ameaça a
todos os trabalhadores e seus lideres — declarou-nos
o presidente do Sindicato dos Operários Navais, sr.
irineu José de Sousa a respeito do monstruoso pro-
cesso instaurado pelo governo de Vargas contra os li-
deres marítimos membros • do Comando Geral do
Greve.

PROCESSO ILEGAL
Como membro que è do Comando Geral da Gre-

ve, Irineu José de Sousa considera ilegal e atentatório
aos direitos de todos os trabalhadores, o processo tas-
cista dc Vargas. E explica porque:

— O Comando Geral da Greve foi eleito por cem
mil marítimos em assembléias gerais de seus Sindica-
tos. Os membros do Comando por sua vez foram tam-
bém eleitos cm assembléias e todos merecem a con-
fiança e apoio dos marítimos. O processo instaurado

'

 - como se ve, umafarsa, , •.,, ,
GOVERNO FASCISTA

Nossos direitos continuam sendo desrespeita-
dos — prossegue. -~ Nossa última greve fot defla-
grada exatamente por isso. O governo que viola nos.sos direitos, alguns assegurados pela própria Consti-'tulção, é ilegal. E praticando arbitrariedades contratrabalhadores que exigem direitos conquistados maisilegal se torna.

E' preciso que os trabalhadores atentem paruo caráter fascista do processo. O governo deseja levaravante as criminosas violências já praticadas contra
os marítimos.

BARRAR A INVESTIDA
Apelo aos marítimos e à solidariedade de to-dos os trabalhadores — concluiu Irineu José de Sousa— para barrar êsse processo que é um atentado con-tra toda a classe operária. Necessária se faz a forma-

%;. .¦-.'i«r-:_:S..:-:. .;._:.;,..;«$

Irineu José de Sousa falando _ IMPRENSA POPULAR
ção de uma frente inter-sindical para arrancar doscárceres os trabalhadores marítimos e exigir energi-comente a cessação das violências dó governo.

Ferroviário Paulista
Congresso Sindical Mundial

ou um
II

INTEGItA DO DISCURSO PRONUNCIADO POR ELOY TIRSO SOBRINHO, DIRETOR DO SINDICATO DOS FFRPnvispinc _.»SANTOS-JUNDIA1, NA SESSÃO DO DIA 18 DO MAGNO CONGRESSO - «A PENETRAÇÃO CRESCEíS! SSi£AMERICANO EM NOSSA ECONOMIA ARRUINA O PAIS E LEVA A MKffluij^ClSSXrIA^ MPERIALISM0
VIENA, Outubro ~ (Cor-

re.pondência especial de MA-
fUA DA GRAÇA) ^- E»y
Tirso Alvarez Sobrinho, um
(Sos diretores do Sindicato dos

Ferroviários da Santos-Jun-
dial, fez uso da palavra na
sessão do dia 18 último, do-
mingo, do Ul Congresso Sin-
dical Mundial. Saudou inicl-

aimente todos os delegados
participantes deste grandto-
so conclave, e afirmou "a se-
guir;

*— «Nosso Sindicato.só não

<I1© AD
m LUTA POR AUMENTO

EMERÁRIOS
Aprovada em assembléia a tabela -_ Prossegue a luta pelos cursos
primários, restaurantes nos locais de trabalho e taxa de insalubri-
àãáe — denunciado o Ministério do Trabalho como aliado dos pa-trões —. «O governo alega não ter dinheiro para pagar o abono,
alas vai gastar 300 milhões em metralhadoras «mad sen» — De-mrneiou o deputado Robe rto Morena na assembléia
Falando aoE trabalhadores

»_&S industrias du bebidas, du-
s__r_è r assembléia que realiza*
rara sejcra-felra última, o
iSeputado Roberto Morena, se-
.re-tario Geral da Conferência
dos Trabalhadores do Brasil,
denunciou mais uma medida
úe guerra cio governo de Ge-
_u!lo, que c ao mesmo tampo
S verdadeira causa-.-de estar
sendo negado o ab.mo do Na-
_al ao funcionalismo, Afirmem
_ deputado Morena.: «Hoje ã
:noite a Câmara vai votar uma
«7 .rfca de mais de 300 milhões
_c cruzeiros para a compra
dc metralhadoras «Madsen».
IBnquanto isso o líder Capane-
3n_ já declarou aos jornais
que nfic há dinheiro paru o
¦ibono do funcionalismo*,

O orador citou ainda outras
vttedído.. àntloperàrias de Ge.
túlio, como a violenciu contra
m trabalhadores marítimos,

sas ameaças cie intervenção
nos Sindicatos e a coniven-
(.'i_ qiif, tem com os emprega*
dores. A seguir, apoiou, a luta
dou operários om bebidas e
denunciou oa desmandos da
Uuarria interna da Companhia
Antártica, de que foi te.temu-
nha ocular, quando era ope-
rário da Fábrica de Moveis
I__ib.sch-Birth,

LUTA POR AUMENTO
A ssaemblêiK dostrá.alha-

«Sores cm bebidas, das mais
numerosa, que já rcslizeram

(o Sindicato ficou completa-
mente lotado _ muitos asso-
ciados tiveram de permanecer
no páteo interno) aprovou a
seguinte tabela de aumento
dc salários, a ser encami-

nhada pela diretoria do Sin-
dicato aos industriais: 50%
para profissionais e emprega-
dos ern escritórios, até 3.000
cruzeiros; 40%, para as mes-
mas categorias, de 3.001 a
5.000; 40%, para todas as ca-
tegorias, até 3.000; 30%, para
todas as categorias, de 3.001
a 5.000; e 20%, como aumen-
W geral, de 5.001 em diante.

OUTRAS RESOLUÇÕES
A assembléia resolveu ain*

da: autorizar a diretoria do
Sindicato a lutar junto aos
patrões para a criação de
quadros de carrtiras para os
operários; instalação de res-
taurantes e escolas de curso
primário nos locais de traba-
lho; pagamento do salário-
insalubridade e cumprimento
pela Antártica Paulista dos

eitens da carta-reivindicação
que lhe enviou a corporação
e que ainda se recusa cumpr.r,
isto é,extinção da guarda in-
terna, farda gratuita aos ope-
rarios e liberdade de ação aos
delegados sindicais, e, final-
mente, o envio de telegramas
& Câmara Federal, solicitando
aos deputados a aprovação ao
projeto Gurgcl do Amaral,
que concede abono de Natal a
todos os trabalhadores.

Atenção
Sra. PROPRIETÁRIOS E COLEGAS CONSTRUTORES
Para bem servir-lhes, com honestidade e eficiência, a

Construtora Rodrigues Guimarães Ltda.
oferece seus serviços que são executados por direção téc-nica e experiente. Construímos e proletamos a base deempreitada, sub-impreilada e administração. CÒNSUI-T-CMOS NOSSOS PIANOS E PREÇOS. :•*-"--*-'

Pireção técnica ã&t

..I

PIERRE BERMAN
JKnKCiihciro Civil

ARMANDO RODRIGUES
WALDIR GUIMARÃES

Cunstrutoro. e projetistas
âipl<íai_<ló_ _ieio I..„._.P.__

antigos mestres de obras

AV. GRAÇA ARANHA 416 SALA .20
TELEFONE 22-9165

'£______>

OS DESPORTISTA.
S0USAM

POSSÍVEL A GllEVE
A intransigência da Antár.'tica em atender as reivindi-

cações dos operários indignou
lôda a assembléia que, atra-
vés do presidente do Sindica-
to, manifestou-se disposta arecorrer à greve cm sinal de
protestp. Disse, — por exern.
pio, Wiildemar Viana:'. «Está*
mos esperando uni «não» daAntártica para tomarmos de-cisão mais eficaz. Os empre-
gadores elevem saber que overão e o carnaval, épocas de
grande consumo dc bebidas,
estão próximos,. .>

DENUNCIAS
Divers-- oradores,, depois

de abordar alguns pequenosêxitos alcançados pela sualita, como a promessa daBrahma ã diretoria do Sindi-cato de instalar em janeiro
próximo um restaurante nosseus locais de trabalho o pa.gar a taxa de insalubridade,
e a suspensão pela Antártica
do uso de cassetetes pelosseus guardas, fizeram vária,denúncias de gravidade. As-sim, o ' 'mistério do Trabalho
através cie su. Tvisâo de Hi-
giene, mancomunado com osindustriais, :¦ toma conhe.cimento das condições deinsalubridade nas fábricas
Na Brahma, por exemplo,
os técnicos minlsterialistas
quando pesquizavam o graude insalubridade da Seção dtMáquinas, limitaram.se . aexaminar o ar junto à janelalocal mc_ai abalado. Outrasseções, como Adega, nem aomenos visitaram.

— Somos obrigados — dis-seram os operários •— mui-'J.i vfi-es a sair da Seção dePab -.cação .ja •¦ emperatura
- muito elevada, e penetruiua de Fermentação, onde atempi-ratúra é de apenas qua-tro graus.

Muitos dos presentes se
queixaram de viver constan-
temente enfermem t. nutro; do

está filiado à Federação Sin-
dical Mundial porque não o
permitem as ieis absurdas de
riosso pais, que proíbem a fi-
liação de entidades sindicais
brasileiras as organizações
internacionais, exceção feita à
famigerada CISL, central di-
visionista a serviço dos pa-
trões imperialistas. Entretan»
to, a grande delegação brasi-
leira aqui presente comprova
cabalmente o carinho quetern o proletariado de nosso
pais pela gloriosa Federaçãc-
Sladical Mundial».

A PENETRAÇÃO
IMPERIALISTA

Prosseguiu Eloy Tirso So-
brinho:

— O Brasil possui rlque-
zas minerais ilimitadas e re-
servas incalculáveis de fôr-
ça hidráulica, que poderiam
trazer grando prosperidade
ao pais. Entretanto, o impe-
reaiismo americano penetra
cada vez mais em nossa eco.

nomia, saqueanclo-a, sufocan-
do-a com mil tentáculos, ira.
pedindo nossei .progresso in-
dustriàl.

E citou fatos para compro-
var suas afirmativas:

••-Cifras publicadas em re.
laíóiios do Banco do Brasil
demonstram que em 1D39 as
inversões britânicas no Brasil
se elevavam a 1.308.000 dóla-
res, enquanto que as dos Es-
tados Unidos nâo passavam
de 240.000 dólares. Já em de-
zembro de 1950, após a guer-
ra, as inversões ianques ha-
via subido a mais de um mi.
Ihâo de dólares, e as britâni-
cas não passavam mais de
233.000 dólares. Vê-se, por-.

tanto, a penetração cada vez
mais intensa do imperialismo
norte-americano em nosso
pais.

Mostrou, a seguir as con.
seqüências desta política de
opressão econômica:

—O sufocamento de nossa,
economia, com a conivência

-do governo, está importando
em desemprego e carestia
crescentes. Fábricas fechan-
do, vendendo mais caro paracontraba:ançar a queda de
produção, etc. E conseqüente-
mente, furiosos condições de
vida para o povo, principal-mente para os trabalhadores
nas indústrias e no campo.

LUTAS VIGOROSAS

Expôs, então, as condições
de vida dos assalariados agrl-
colas:

—« Os salários cios traba.
lhadores agrícolas no Brasil
oscilam entre 15 e 20 cruzei-
ros diários, quando um quilode arroz ou de feijão custa
de 10 a 18 cruzeiros. Não
têm direito à previdência ou
seguro social, não há férias
remuneradas, trabalham sem
horário, do nascer ao pôr do

sol e quando são demitidos
ii"da recebem ele indeniza-
„âo.

—- Entretaneo — finalizou
Eloy Tirso Sobrinho — os
trabalhadores brasileiros não
estão de braços cruzados

clianee desta tulainitosa si.'
tuação e empreendem lutas
cada vez mais vigorosas como

a dos 300 ope rarios paulistase a greve nacional de mariti.
mos, Aplicando em suas cam-
panhas reivindi cat orlas o
princípio da unidade de ação
defendido pela FSM, os tra-
bii lhadores brasileiros cami*
nham a, passos largos para a
conquista de unia vida me.
lhor.

^^^^^ÍIÍ_I_|ÍSI
LAVRADORES

A Associação Profissional
dos Lavradores vai reali-
zar dia 1.' ¦ de novembro,
hoje, às 14 horas, uma as-
sembléia geral, para a
qual esta convocando os
lavradores desta Capital. A
assembléia' será. eíetuadu
na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Tecidos,
à Rua Marlz e Barros, 65.
Praça da Bandeira.

TRABALHADORES SM
PANIFICAÇÃO «

CONFEITARIA, CACAU
E BALAS

A Diretoria do Sindicato
convida todos os associados
quites para a eleição de
dois (2) Delegados para o
Cciiselho de Representantes
da Federação, a realizar-
se de 3' a _ de novembro
próximo vindouro.

RODOVIÁRIOS

Estão convocados todos
os associados quites para a
assembléia geral extraor-
dinària que se realizará na
sede social dia 1.' de no-
vembro, hoje, às 9 e 10 ho-
ras com a seguinte Ordem
do Dia:

a) Outorgar poderes i
Diretoria para instaurar
dissídio coletivo para au*
mento de salários.

MARMORISTAS

O Sindicato dos Marmo*
ristas tornpu público que

no dia 6 de novembro viu-
douro fará realizar eleições
para renovação da Direto-
ria, Conselho Fiscal e res-
oecUvos suplentos.

FEDERAÇÃO
DO VESTUÁRIO

A Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias clu
Vestuário do Rio de Janci-- ro convoca o Conselho cie
Representantes para reu-

nir-se em sessão extrabrdi-
narla no dia 0 de novem-
bro, às 19 horas para dis-
cii-São da seguinte Ordem
do Dia: a) Aprovar a ata
anterior; b) Dar conhoci-
mento cie assunto do inte-
rêsse da Fccleraçõo e dos
filiados.

CARRIS,

A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
ris Urbanos comunica quedevido à deliberação da úl-
tima assembléia, ficam
suspensas as assembléias j;'i
programadas até o término

do exame da comissão en-
carregada de estudar o re-
forço da verba.

FERROVIÁRIOS

Eleições no Sindicaio de
Ferroviários sô no dia 2,S
de novembro para renova-
çáo da Direloriji e Conse-
iho Fiscal. Foram registra-
das duas chapas, a primei-
ra encabeçada por Demis-
thoclides Batista e a segun-
da por Álvaro David.

TERRENOS DE PRAIA
Preços desde CrS 9.000,00 — Prestações de Cr$ 150,00

SEM ENTRADA E SEM JUROS — COMPLETAMENTE
PLANOS.

Vendemos na mais linda praia do Niterói, distante 40
minutos das Barcas. Condução grátis para visitas. Tratar,
diariamente, na TRANSCONTINENTAI. — Av. Marechal
Floriano, n.» 1 — 1.» andar (antiga Rua Larga). Telefone:
23-38.S9. Visitas ao loteamento, sem compromisso, às quintas-feiras, sábados, domingos e feriados. (Aceitamos corretores).

O Sindicato Assai tado Por Getulio
Il hSmI i Í'J ¦ -

Aspecto da assembléia dos marinheiro., rea Izada sexta-feira última, quando os trabalha-
dores protestaram veementemente contra o assalto e a depredação de seu Sindicato pelos

assassinos da Gestapo de Vargas
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OPERÁRIOS
PAULISTAS
NA UNI/TO
SOVIÉTICA

lUlarãç os Sapateiros" ono de Naia^_-__«-_r -JEL Ç-,_-._*_rT>(_r _t_u sas,.-1

«O Projeto será Vitorioso se os Trabalhadores Lutarem por sua Aprovação», declara à EVI
T»X?miMC A _>rVDYTT *.*D .  i-i -„_  t. * i..__._ _•_,__.--_•_ .-. .r* . _.-.•-.

estar quase inutilizados.
VAI SUBIR O CUSTO

DA VTDA
Esteve lambem presente àassembléia o deputado Gurgeldo Amaral, que, unalisando ochamar1" piano Aranha, afir.

mou que o custo da vida, emconseqüência do mesmo, su-
bfrá ««sensivelmente e princi-
palmente nestes dois meses*.

g<Mff-__WffB^--i i. T-Tl
_d^__8_il3S_ySLi_-5_-_& 
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At_«U_ CtUlDO- I-0R AtLMIU.tUfQ.lK_

— Devemos lutar para queseja aprovado o projeto apre-
sentado na Câmara Federal

_» ._-,-,_. «„„„ Mv X,(J jj.jt »u»u.uv(ui v/fcj -uiukuiA v-ii ajiVFji. k7-«_« '•'¦¦'I

PRENSA POPULA1R o sr. Geraldo Lemos, Presidente do Sindicato
Melhor Lutando També m nas Empresas

cenciados ou aposentados. < quecidos nas gavetas quando
Esta foi a declaração ini- não tenham ido parar nas ces-

ciai do sr. Geraldo Lemos, tas de papéis inúteis,
presidente do Sindicato dos
Sapateiros, quando entrevis-
tado por IMPRENSA PO-
PULAR a propósito do proje-
to do deputado Gurgel do
Amaral. '

EVITAR O
ENGAVETÀMENTO

TUDO A GBÊDITQ
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

0
Av, MEM DE' SA, 30 -
LAFA - Fone: 22-9757
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Geraldo Lemos

que visa dar um mês de saíft-
rio como Abono dc Natal a
todas as camadas assalaria-
das urbanas, ou sejam, fun-
eiortórios civis e militares,
trabalhadores no comércio e
na indústria, pensionistas, li..

UMA PORTA ABERTA

A outra nossa pergunta,
respondeu o sr. Geraldo Le.
mos:

— Sem luta nada consegui-
remes. Deve passar a época
em que Ossos projetos só ser-
vem de motivo para que os-deputado, mo.troni pi__Hsão
sobre o assunto, ou para dar
prestigio a algum parlamen-
tar dosejoso de angariar as
simpatias do povo. Não po-
demos permitir que tal acon.
teça. Que.nos sirva cie exeni-
pio projetos anteriores, (como
o que extingue a cláusula de
assiduidade), que depois de
percorrer as diversas Comis-
soes da Câmara ficaram es.

— n- Sindicatos — .prosse-
guiu nosso entrevistado —
devemos estudar com cuida-
do a parte do projeto que su-
jeita sua concessão à. com.
provação dos lucros da em-
presa no ano anterior. E'
uma poria bastante ampla
que o autor do projeto dei.
xou, por ondo podem fugir os

_pa.i'õps que nâo queiram p:i-_
gar o abono. Porisso é de
grande Importpn.ia a luta d«r

Conquistar um Nataf

trabalhadores nas próprias
empresas pela conquista do
abono, ao iado da luta pela
aprovação do referido pro-
jeto.

E declarou, para finalizar:
— Os sapateiros apo.im o

projeto do Abono e se lan-
çarâo às ruas, se necessário
fôr, para vê-lo vitorioso. Co-
mo presidente cie meu Sin-
dicato e também como mem-
bro da Comissão Inter-Slndi.
cal Contra a Carestia e o Ra-
cionamento, tudo faria paru
que todos os Sindicatos mo-
bili.em aa ccuporaçOes—pãrã—
a luta pela conquista «de un_
Natal melhor.

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista — Consertos eReformas — Instalações Novas — Serviço de Conserva-

çâo de prédios e casas — REIS — Fone: l_-5__4
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IfttÓÚEffOU QUINA PETR01ED

tüB-RANÁ
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS

m-UPRÉ^líNTISTAS, PARA COMBATER A
CASPA ..QUEDADOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

mníhsb fm roóA$ a$ farmaciai

O QÜE VAI
l í
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NA FÁBRICA AQUIBOR

Há dius atrás esteve aqui na Fábrica de Calçados Aqui-üor, k hia D. Thereza, 78, no Engenho de Dentro, uni fiscaldo Ministério do Trabalho. Velo justamente na hora do ai-moço, quando não havia quase operários na fábrica. Mesmoassim, os poucos que aqui encontrou estavam almoçandosObre as bancas de trabalho, por não haver refeitório. Mas afábrica não foi autuada.
Posso afirmar com segurança que o patrão foi avisado

pelo próprio fiscal de que iria fazer a «visita» ã fábrica. Hátestemunhas, (operários daqui) que surpreenderam a pules-tra dos dois pelo telefone. Foi nesta ocasião que combinarama hora da «Inspeção», preparando os óculos escuros parn a«cegueira» do fiscal, que v.elo no carro de chaoa 81-10.A maioria dos oporários daqui não tem ã carteira pro-fissional assentada. Entretanto o fiscal não «viu» isso, nemoutras irregularidades gritantes que aqui existem,
fisse fto serviu de qualquer forma para reforçar nossaconvicção de que o Ministério do Trabalho do demagogoJango Goulart não passa de um descarado defensor dos in-terôsses patronais, inimigo ferrenho dos trabalhadores. (Oocorrespondente).

METALÚRGICA MARVIN

insatisfeitos cum o último aumento de salário, inicia-mas nossa luta -por melhores vencimentos. Nosso patrão já

^msmmmmmmmmmmmmsmmmmmssmmmmmMM
alegou que não -pode nos-aumentar, apesar de i-: comprado

máquinas novas, em valor superior a 10 milhões de cru-
xeiros, dinheiro tirado de nosso suor.

A Marvin além de pagar salários baixos, sonega o paga-mento da iaxa-insulubritlade a todos que têm este direito.
Impunemente, acrescente-se, pois nunca o Ministério do Tra-
ballw tomou, a mínima providência. (Do correspondente).

NA «FERRO jUALEÃVEL»
Ha muito tempo .yimos procurando conseguir um -au-

mento de 2ü cruzeiros diários em nossos salários. Tomos rea-
Jizaclo várias reuniões no Sindicato, que, far sinal, têm sido
bastante concorridas. .Como resultado das nossas negocia-
ções com os pairões, já obtivemos .um aumento nara 100
cruzeiros por obra trabalhada; Os patrões prometéíam um
reajustamento geral de salários para dentro de 90 dias, po-
rém, este prazo já foi superado e até agora o aumento não
saiu. Os patrões pediram um novo prazo de 30 dias alegando
dificuldades financeiras da empresas. No.entanto, em 1951
os lucros da «Ferro Maleávéb subiram a mais le 2 milhões
de cruzeiros, e, em 1952, foram a mais de 3 milhões, corres-
pondéndo a 78,3% sobre o capital da firma. Isto prova queos patrões podem.clétr-o aumento que pedimos. A firma não
está em situação difícil, o que há é que pretende fazer de-

missões em massa. O número de demitidos já ultrapassa 15Com isso os patrões pretendam liquidar a nossa camoanlnide aumento e manter os seus lucros fabulosos pagando me-nos por mão de obra. (Do correspondente).

FÁBRICA DE DOENÇAS A FUNDIÇÃO ZANI
As condições de trabalho e higiene na fundição Zanisão verdadeiramente criminosas. íara se ter umn idéia veiao seguinte: a privada de que são obrigados a se servir osoperários, nada fica a dever a um W.C. de botequim dc „?ima classe. Pelo chão espalham-se detritos e, a despeito dufalta dágua, está sempre alagada. Nâo há, chuveiro uara <ipessoal que c obrigado a se servir de um cano, isto _, quandohá ágiá». Andar na oficina requer cuidados, verdadeiros ma.abarismos, para não se tropeçar em pedaços de ferro binalhados pelo chão. Na hora do almoço somos obrigados a eo-mer em cima da bancada cujo estado normal é de conmlètàmundicle. Quando chove, então, é uma beleza. As gc te rasazem chover mais dentro da fábrica do que na rua. Com

_-Bah._lS,t_,S/0ndiSÕe8 de trab8Ul0' n*0 «cebemos o saSinsalubridade, e em conseqüência, mais de 20 por cento do^companheiros estão sc tratando'no Instituto. A áfc__ò__g_dentro da fábrica é de total Insatisfação e os companheiro,
estar dispostos a exigir coadifiôes humana- de trabaU». í]ícorrespondente).
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e o Hadoreíra Como Sério Obstáculo à Liderança do Fluminense
nvocados os Craques Brasileiros Para a Copa tio Mando
TÉCNICO COM AUTONOMIA- A ProPó^t(> ^nda da escolha do técnico para a seleção nacional, as- .

sunto que vem empolgando os meios esportivos, está decidido que não
será requisitada uma comissão técnica, mas unicamente um preparador, que terá ampla autonomia na
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LAMENGO x BOTAF
DE

Uma grande peleja no Maracanã — Às credenciais do Botafogo — O que se esperado Flamengo —Um gran-
de jogo com dois grandes quadros

SENSAÇÃO

Bob • Juvenal oom o técnico Gentil Cardote»

11 éé flo Esporte Iépcéé
SÃO JOSÉ' x CÉLIA

F. C.
Jogarão hoje, as bem trei-

nadas equipes do São José
e do Célia F.C.. Esse préllo
vem sendo aguardado com
enorme interesse pelos inu-
meráveis fãs das duas sim-
pâticas agremiações do fu-
tebol amador independente
do Estado do RiOffe

O Célia alinhara o» se-
guintes craques:

Coelho; Jesus e Nogueira;
Zatá, Wilson e Tribuna; Tar»
cisio, Freire, Zuca, Geninho
e Bacalhau.

ROSÁRIO F.C. x CA-
MUREIM F.C. EM
SENSACIONAL
DUELO

Na cancha do estádio do
Regimento Escola de Infan-
taria, em Deodoro, terá lu-
gar um dos prélios esporti-

/e leranos da Vila E. G.
ESTREOU VENCENDO O NOVO CLUBE —
3 X % SOBRE O BARONESA DO ENGENHO

NOVO
MERITI, (De nosso Cor-

respondente) — Em con-
corrida reunião realizada
em Vila Rosali, foi fundado
uma nova agremiação es-
pórtivà, constituída de ve-
teranoí» a qual foi dado o
nome de Veteranos da Vila
E.C.. A primeira diretoria
consta das seguintes pes-
soas:

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e

IhTiidêzãs em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Ruaffista
Rica, 147. Telefone:
30-3193, Penha.

Patrono: Sr. Manuel de
Abreu; Presidente, Valentim
de Abreu; vice-presidente,
José Ferreira; 1.» secretário,
Pedro de Alcântara; Secre-
tário geral Orlando dos
Santos; diretor Artístico, Se-
bastião de Oliveira; técnico,
Virgílio dos Santos; juiz,
Geloca; Representante ge-
ral, ílnio Moreira; 2,<> ve-
cretário, Nazario de Lima;
Zelador; Antônio Grenat.

Estreando em pugnas es-
portivas, o Veteranos da
Vila E.C. jogou domingo
último com o Baroneza do

vos mais interessantes de
quanto serão disputados ho-
je, nos setores do futebol
amador independente cario-
ca.

Para esse «match» tão an-
ciosamente aguardado pelos
torcedores, o Rosário F.C.
escalou os seguintes qua-
dros:

ASPIRANTES: Betlnho;
Zezé e David; Morei, Mar-
zinho e Benedito; Milton,
José, Beethoven, Barbosa e
Egidio.

AMADORES: Figuinha;
Jandir e Walter; Julio, Dar-
cl e Álvaro; Hélio, Walter,
Zézinho, Daniel e Cláudio.

Os dois «matchs» serão
realizados nos seguintes ho-
rarios:

Aspirantes: 8,30 horas.
Amadores: 10.30 horas.

O Botafogo defenderá» es-
ta tarde, no Maracanã a sua
posição de eo-lider, enfren-
tando o Flamengo.

Evidente que este ê um jo-
go aguardado com a maior
das expectativas, posto que,
afora i posição dos dois clu-
liei na tabela. Botafogo c
Flamengo são possuidores de
quadros bem adextrados, com-
posios por jogadores de re-
nerr.o no futebol da cidade.

O BOTAFOGO
lista ii Hotafogo em boa

fase técnica. Sua equipe
apresenta um rendimento su-
ficiente e além disso está
bem treinada. Tem o Bota-
foco uma grande credencial,
que è u fato de ser dirigido
per Gentil Cardoso.

Depois que Gentil passou
a orientar a equipe alvi-ne-
gra, esü como que meta-
morfoseou-se.

Hoje o conjunto botafo-
guense tem a sua personali-
dade mardada. E' uma equi-
que que sabe o que faz den*
tro da cancha, que sabe como
joga, que compreende a me.
lliór maneira de anular o ad»
versario.

Levando em conta estes
pormenores o Botafogo tem
condições para vencer hoje o
Flamengo.

Embora não se esqueça o
valor do rubro-negro, está o
quadro de General Severia-
no credenciado para esta pe-
leja, evidentemente uma das
míiis difíceis para a equipe co»
líder.

JUIZES PARA
HOJE

Exceto para o jogo
Bangu x Portuguesa
cujo árbitro será conhe*
ciclo hoje, os juizes para
os demais jogos escolhi-
dos de comum acordo,
são os seguintes:

Flamengo x Botafogo:
Carlos de Oliveira Mon-
teiro (Tijolo);

Fluminense x Madu-
reira: , José Gomes Sobri-
nho;

Bonsuetsio x Vasco:
Franz Grill.

O FLAMENGO
Ú Flamengo aspira vencer

o Botafogo e pode muito bem
consegui-lo.

Está bem o rubro-negro.
Seu quadro, sem estar tão

liòjuogéiicci como o do seu
rival, aprcsenla-ae estrutu-
rado e com condições para
surpreender o quadro orien-
tado por (Icntil Cardoso.

Afora isso, necessita o
Flamengo de uma vitória,
posto que o empate frente ao
Vaaeo deixou de contentar
muitos rubro-negros que es-
peravam o triunfo do seu chi-
be, já que ele atuou com mais
segurança em suas linhas do
que a equipe vascaina.

Procurará assim o conjunto
dt Gávea derrotar uma equi-
pe que para muitos é apon-
tada como a melhor do cam-
pconato, embora nâo esteja
absoluta na ponta da tabela.

A conclusão dc tudo isto

é a de que poderemos a»-nis-
tir a um grande embate hoje
no Maracanã, pois qs litigan-
tes são equipes de valor com»
provado no futebol da cidade.

Rádios e Televisões, con
sertam-se com garantia.

Telefonar para 48*2961 c
chamar AURINO.

HOJE, GltÊCIA x
ISRAEL

ATENAS, 31 - Será
disputado amanhã nesta
capital, o jogo Grécia x Is-
rael, em partida eliminató-
ria da Copa do Mundo.

Jogadores
Convocados
Para o"Scratch"

E' a seguinte a lista dos
jogadc».-cs que vão ser convo-
cados para o Campeonato do
Mundo: Pinga, Ademir, Va-
vá, Mirim, Sabará, Maneca,
Gerson, Santos, Juvenal, Gar-
rincha, Vinícius, Castilho, Ve-
ludo, Pinheiro, Didi, Telê, De-
quinha, índio, Sarcineli, Hé-
lio (Sào Cristóvão), Mauri-
nho, Bauer, Pé> de Valsa,
Djalma Santos, Mauro, Bran-
dão, Julinho, Luizinho, Hum-
berto; gaúches: Salvador.
Oreco e Paulinho; de Minas
Gerais: Haroldo, Escurinho,
Gato e Oderico. Caso se re-
cuperem das contusões sofri-
das, também serão chamados
Barbosa, Zezinho, Gilmar e
Cabeção.

O chefe da embaixada bra-
sileira será o sr. João Lyra
Filho. »
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Ruoens, o grande mela do Flamengo

Em Perigo o Fluminense
SURGE O MADUREIRA COMO UM QUADRO DISPOSTO A ARREBATAR A LIDERAN-
ÇA DO TRICOLOR — BOA PARTIDA ESTA TARDE NAS LARANJEIRAS — AS POS

SIBILIDADES DOS DOIS QUADROS
Fluminense x Madureira

é sem dúvida o mais im-
portante jogo complemen-
tar da rodada. Não houves-
se um «match» da enver-
gadura do «clássico» Fia-
mengo x Botafogo, e tricô-
lores da cidade e tricolores
suburbanos poderiam ser
cotados como o prelio mais
interessante da rodada.

Ocupando o primeiro pos-
to da tabela, ao lado do Bo-
tafogo, o Fluminense osten-

ta presentemente uma gran-
de forma. Embora desfalca-

do de Castilho, os tricolo-
res das , Laranjeiras pos-
suem em Veludo um guar-
dião que não permite que
a ausência do grande go-
leiro seja motivo de preo-
cupações para os dirigentes
e torcedores do clube de
Préguinho. Com um trio fi-
nal seguríssimo, uma linha
média sóbria e eficiente,
embora sem nenhum craque

Irá o Vasco aBonsucesso

em grande evidência, a re»
taguarda do Fluminense é
uma das mais sólidas da
cidade. O ataque tricolor,
ressente-se apenas da falta
de um ponteiro esquerdo de
classe, As demais posiçõe3
estão em mãos de craques
de méritos de um Telê, Didi,
Robson, e mesmo Marinho,
que apesar de tudo que con-
tra si possa ser dito é um
goleador de' qualidades, um
dos artilheiros do certame.

O Fluminense está pre-
parado para uma exibição
convincente. Pode vencer.

PODE BRILHAR
O Madureira, com um pu-

gllo de jogadores novos,
onde aparecem apenas ai-

guns mais experimentados,
contando com a conscieneio-
sa orientação técnica de
Plácido Monsores vem dan*
do o que fazer aos grandes
e o que falar à crônica e à
torcida. Ocupa com jusliça
o 4.? lugar na tabela, logo
abaixo do Vasco da Gama,
atual terceiro colocado.

Os tricolores suburbanos
podem fazer uma boa exi-
bicão frente aos da cidade
E não será surpresa se dei-
xar o gramado com um em-
pate ou mesmo, uma vitõ*
ria.

Não há dúvida, o duelo
Fluminense x Madureira
merece ser visto nas Laran-
jeiras.

Depois 
de empatar com o

Flamengo num prelio,
onde a vitória já lhe pare-
cia praticamente assegurada,
o Vasco da Gama irá esta
tarde ao estadinho da Ave-
nicia Teixeira de Castro, on-

PELEJA DIFÍCIL PARA O QUADRO CRUZ-
MALTINO CONTRA O BONSUCESSO —
BANBU X PORTUGUESA, A OUTRA PSrJB-

JA DE HOJE

a« medira forças com o qua-
dro representativo do Bonsu-
cesso, um dos últimos colo-
cados no campeonato.

A desigualdade de forças

entre ob dois adversários f. taz, os vascainos pisarão o

darão combate esta tarde ao
quadro da Portuguesa. Vindo
cie espetacular _derrota, os
banguenses pisarão o grama-
do dispostos a tudo fazer pa-
ra alcançar uma vitória que
os reabilite plenamente dos
últimos fracassos. Apegai- dos

'wmãMUii
pesarei», os atuais pupilos do
Tim podem, com o mínimo de
lógica qut há em futebol,
atuar dc modo a impor mais
uma derrota ao «onze» orien-
tado por Zoulo Rabelo.;

O quadro do benjamim âa
FMF apagou-se. ao que tudo
indica definitivamente, k es-
ta altura o Zoulo emudeceu,
o «ferrolho» foi retirado das
portas c os gols, como se
fossem at-dilosos ladrSes, pe-
netram fácil e em profusão
na meto guarnecida por An-
toninho.

Esta tarde, com um Zizi-
nho pela frente, e ainda por
cima jogando em casa, os ra-
pazes do Zoulo estão fadados
a sofrer mais uma derrota,
a menos que o Bangu eBteja
mesmo muito ruim.

Não há dúvida: Portuguê-
sa e Bangu merece ser cias-
sificado o mais inexpressivo
«match» da rodada.

Estamos inteiramente de acordo com aqueles que
apoiam o aproveitamento de jogadores novos nas sele»
çáo nacional, que irá dentro de alguns meses disputar
com o Paraguai e o Chile os matches eliminatórios pe-
Ia Copa do Mundo.

E' de bom alvitre, contudo, que náo haja a preo*
cupação de se escolher somente jogadores novos, des»
prezando muitas vezes detalhes que são de suma im-
portancia na constituição de qualquer selecionado.

Há, realmente, rapazes que na temporada deste
ano, pelo menos aqui no Rio, impressionaram favora-
velmente, destacando-se nos seus diversos clubes, a
oonto de passarem muitos veteranos para trás. Os
exemplos de Telê e Garrincha são frisantes.

E' bom não esquecer, porém, que para a base da
nossa seleção necessitamos ainda nesta Copa dos joga-
lores já considerados maduros. Onde iremos encontrar
substituto • im vm Bauer? Já sabemos que todos têm
os seus ai»..'K.'uus. Geralmente o cidadão puxa a bra»
sa para a sua sardinha e assim o que acontece é o se»
guinte: o indivíduo acha que o jogador tal do seu club
não pode ser barrado na seleção.

A grande verdade é que a par dos novos com ca»
pacidade para uma oportunidade no scratch precisa»

mos ainda dos «velhos», Zizinho é um deles. Tem que
ser convocado. Em última hipótese poderá ocupar o
comando do ataque, já que os candidatos a este posto
são poucos e de capacidade técnica limitada. Ademir
que, para muitos está acabando, é outro que merece
ser requisitado. Qual o ponteiro esquerdo melhor que
Ademir no momento para uma seleção?

Vemos, assim, que o problema tem que ser estu»
dado com isenção de ânim» e sem a preocupação de se
distinguir o jogador pela idade. . ¦•'¦ v-

Formemos uma seleção aproveitada os bons jo- |
gadores, velhos ou novos. 1

O resto é conversa fiada...

Eng. Novo F.C, vencendo
pela apertada contagem de
3x2.

O quadro do Veteranos es-
tava assim constituído:

Mario; João e Salvador;
Abel, Tião e Chico; Zeca,
Orlando, Nazário, Blruca e
Pedro.

imensa, incontestável. Com
uma equipe ohde despontam
valore, excepcionais de nosso
futebol, donos de inconfundi-
vel classe e ainda, maior car-

ESCOLHA SEU JôGO
FLAMENGO X BOTAFOGO — Estádio Municipal
Flamengo: Chomorro; Marinho e Pavão; Servilio,

Dequina e Jordan; Joel, Rubens, índio, Benitez e Es-
querdinha.

Botafogo: Gilson; Gerson e Santos; Aratí, Bob e
Juvenal; Garrincha, Geninho, Carlyle, Jaime e Vini-
chis.

ft
FLUMINENSE X MADUREIRA - Em Álvaro

Chaves.
Fluminense: Veludo; Pindaro e Pinheiro; Jair,

Edson e Bigode; Telê, Didi, Marinho, Robson e Quincas.
Madureira: Irezê; Deuslene e Darci; Apel, Weber

e Mario; Josias, Rodolfo, Rato, Paulinho e Oswaldo.

ft
BONSUCESSO X VASCO - Em Teixeira de Castro.
Bonsucesso: Ari; Duarte e Mauro; Urubatão, Dé-

cio e Serafim; Lino, Jóphe, Simões, Soca e Bené.
Vasco: Oswaldo; Augusto e Mirim; Ely, Danilo

e Jorge; Sabará, AÍvinho, Vavá, Pinga e Ademir.;

ft

BANGU X PORTUGUESA - Em Moça Bonita.
Bangu: Jorge; Djalma e-Torbis; Pinguela, Aliane

e Edson; Miguel, Zizinho, Moacir Bueno, Xavier e
Nivio.

Portuguesa: Antoninho; Clcarlno e Pimenta; Aris*
tólnilo, Joe e Lusitano; Alemão, Colângelo, Otávio, Ne*
ca e Baduca.
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OJalma, mm r«t»roa r» «uadr* m» Bangu

gramado plenamente creden-
ciados como favoritos.

ÜMA NOVA ZAGa

as fracas atuações da za-
gà Beliui-Haroldo culmina-
ram domingo último na fa-
se final do encontro, quando
os rubros-négroB consignaram
ob dois tentos que lhes ga-
rantx-an» um dos mais sen-
sacionais feitos dos últimos
tempos, Flávio Costa, que
tudo fizera pára manter os
dois jovens «players», visan-
do Consolidar a zága. perdeu
a paciência e resolveu pro-
mover a volta de Augusto e
Mirim ao importante setor.
Assim, tentará Flávio armar
uma parelha de zaguek'os ca-
paz de arcai* com a grande
responsabilidade de auxiliar
Osvaldo a manter incólume a
sua meta.

Danilo, voltará ao centro da
linha média e Vavá a meia
direita Com os demais pos-
tos em poder dos craques
que enfrentaram o Flamen-
go, esperam os vaecainos ob-
ter mais uma vitória.

Os trubro-anii, com um
quadro Constituído de jogado»
res na sua maioria jovens,
inexperientes, tecnicamente
fracos em sua maioria, os
pupilos de Plriló dificilmente
fuidrSo a um novo revés. Em
todo case futebol é no cam-
po. Além diss" jogando em
casa, os leonoldinenses terão
duplicadas ás süás forcas e
as possibilidades de no menos
vender caro a derrota.'"
BAWU X PORTlTOTTíiSA,

EM PADRE MIGUEL
No estádio banguense, em

Padre Mi-rueL os alvirubro*

VERIFIQUE que m

SflPATARU
RIBEIRO

(A Cm* do Trabalhador)

VENDE sempre melhor
calçado peió menor preto.

Rua Buenos Aires,
339

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIAC DENTISTA)

Duníatlurii anatômicas, por processo nortc-amett-ino. Exfc-S-

t»t» difíceis e opcracSes da boca - BBIDGE8 FIXOS E MoVl.IS H
¦Boach) com material garantido por proem raioávcls. Consultório: |
Una do Carmo, 9-- 9.» andar - Sala 901, <Va terças, Quintas |
e sábados, e Una D. Manoel, 31 (Sobrado), às leirundas, quartos 

|
e sextas-feiras. — Telefone: -13-lM-t. I



Flores de Pobre a Preços de R co
As vésperas de Finados, está a 50 cruzeiros
uma dúzia de «Palmas de Santa Rita» —
Caiu incrivelmente o volume de venda do

Mercado das Flores no dia consagrado
aos mortos

¦^^Pm^.

— OndH ji se viu a «raima
*• (santa Rita» a 50 cruzei-
««? li' um absurdo. Ate as
flores de.pob» como a m«-
dade», o ««'av0 r0*°* *. V
«margaridinhas» subiram tan-
u «ue lata «no nem sei eo-
io enfeitar o jazigo de meu
"ÃÜm 

íalou a sra. Lúcia
Gonçalves Pmtes à nossa re-
ZUgem no Bkretdo das
Mores, sobre os preços das
flores destinadas à comemo-
«ação do «dia dos mortos».

ALTA A JATO

A tabela organizada pela
COFAP para controlar os
preços das flores confirma a
gueixa unânime de homens o
mulheres abordados ontem no
Mercado das Flores pela IM-
PRENSA POPULAR. Segun-
do a maioria das opiniões, «a
COFAP nSo fêz mais que ho-
-aologar os preços exigidos

pelos donos do mercado» em
sua maioria granjeiros de Pe-
tropolis, Tcrcsópolis, e Nova
Friburgo

Citando um caso concreto»
disse-nos a senhora Dulcineia
Camela:

— Não faz um mês comprei
aqui mesmo no Mercado das
Flores uma quantidade apre-
ciavel de hortensias e lírios
à razão do 6 cruzeiros a dú-
zia. Hoje, com surpresa- re-
parei que a tabela da CUFAP
fixou para a mesma flor e
idêntica quantidade o preço
de 12 cruzeiros... Em um
mêsi como se vê, hortensias
• lírios subiram 6 cruzeiros.

POUQUÍSSIMAS
COMPRAS

Os preços altos das flores
fizeram com que caísse o vo-
lume de vendas do corrente
eno. Ontem, praticamente às
vésperas do dia do finadas,

ww$m

i ' Ali E^Lfl Aül9 Todo
para a
alegres

mundo deve ir
rua, ajudar os

comandos da
Imprensa Popular a le-

var. aos lares cariocas, os
jornais de Luiz Carlos
Prestes.

Vá ao menos para vêr,

Numa das barracas ão Mercado das Flores uma jovem
exprime sua preocupação diante da incerteza de poder com- M
prar ou não, flores, para revereciar a memória de um |
ente querido.. Os altos preços das flores afastaram muita Ú

gente ão mercado do ramo, p
Carlos Gonçalves/que no Io*
cal comercia com flores há

a acorrência às barracas do
Mercado de Flores era qua-
se nenhuma. O barraqueiro

INACCESStVElS 0 f

COM Ò NOVO SISTEMA CAMB IAL FICARAM EQUIPARADAS
AS DIVISAS DESTINADAS A IMPORTAÇÃO DE FRUTAS SÊ-

CAS AS DE IMPORTAÇÕES DE «" CADILAC «.» ANUNCIA UM
COMERCIANTE: «UiHA AVELA CUSTARA 5 CRUZEIROS» —

— Os. artigos de Natal e
Ano Bom custarão este ano
preços espantosos. Os lei-
lõe-j levados a eíeiío na Boi-
sa de Valori-s eni que o ágio
para à importação de casta-
nha ultrapassou a casa dos
124 cruzeiros, autorizam tal
previsão. Caso permaneçam
as atuais condições do cám*
bio o mercado carioca tece-
berá avelãs, nozes, passas,
figos e tudo o mais a pre-
ços inaccessiveis decuplica-
áos.

Tal informação, transmi-
•Sida ao repórter pelo geren-
te da «Casa Pardelas», es-
*abclecimer..o tradicional
so comércio de Natal asse-
gura de reoto que o azeite
* o bacalhau, bem como os
yróprios vinhos portuguê-
ses e italianos nio poderio
aer comprados pelo carioca
«m virtude dos preços ca-
¦rfssimos a serem cobrados
•náo somente pelos impor-'
tadores como pelos interme-
«âlários.

NAO HA DIVISAS
Segundo as informações

üo comércio varejista e ata»
«dista, os altos preços *.os
artigos 

'dé 
Natal e Ano Bom

são resultados do critério
ado*ado pelo Ministério da
Tazenda, 

"através 
da Supe»

íintendência da Moeda e do
Crédito, pelo qual ficaram
equiparadas as divisas de
importação para «cadilacs»
c «baralhos* com as desti-
jiadas à compra de casta-
nhas. e demais frutas secas
do periodo de fim de ano.

Em vista dós ágios cie»
vados * preferiram os impor-
tadores abandonar a disputa,
deixando' de formular pe-
didos de divisas como vi-

Xiham fazendo até o ano
passado. A COFAP, para
agravar ainda mais a si-
luaçao, anulou o plano de
compras que vinha formu-
laudo, desta feita a pretexto
de que "faltavam divisas».

LEILÕES ESPECIAIS
A Superintendência da

Moeda e do Crédito para
remediar a situação que
provocara com a equipara-
São do «dolar-cadllac» ao
«dolar-castanha» determi-.

Comissões do D.- Federal
NOME % atingida

GRUPO «A»
ZÉLIA MAGALHÃES 50,6
ALADIN ROSALES ." V. 43,6
CAMPOS DA PAZ 30,4
JÚLIO L. CAJAZEIRAS 10,4

GRUPO «B»
WILLIAM DIAS GOMES 4 ........... 53,4
ANTÔNIO PEREIRA PRESTES 35,8
MIGUEL ROSSI *. ';. 239
ANGELINA GONÇALVES 29,5
MONTEIRO LOBATO „. .....i............. 17,5

GRUPO «Ç»

AFONSO MARMA 50,2
ORTIS 39,3
DEOCLÉCIO SANTANA 32,2
ARISTIDES LEITE 12,0
LAFAIETE FONSECA 13,3
PEDRO GODÓI 9,2

GRUPO «D»

VICENTE MALVONI 56,6
LEOCÁDIA PRESTES 37,6
ALTAIR DE PAULA ROSA .". 5,8

se você duvida, como a
IMPRENSA POPULAR
e a «.Voz Operária» são
recebidas carinhosãmen-

gmÊk,

Alá CIOS

Sstes preços são ãe outros tempos. Este ano os artigos de
Natal atingirão a preços ainda mais altos, que os tornarão

inacessíveis para a maioria ãa população.
.nou, como noticiamos à dias,.

<t realização de leilões es-
peciais de divisas exclusi-
vãmente destinadas à im- <
portação de artigos de Na-
tal. Ta! leilão destina cerca
ae 1 milhão e 700 mil dó-
lares para a compra de cas-
tannas, passas, avelãs, fi-
gos, ameixas, vinhos, etc.
Todavia apenas a Espanha,
Portugal, França e Grécia
foram incluídos como «pai-
ses exportadores» sendo os
demais tradicionais exporta-
dores como a Holanda, No-
ruega, Tchecslováquia, Po-
lônia e Suécia cortados su-
màriamen.«-! do leilão espe-
ciai. Ê opinião do comércio
que a emenda foi «pior que
o soneto», principalmente
porque ficaremos privados
de comprar determinadas
frutas cristalizadas e vinhos
em países cujos preços são
consideravelmente inferio-
res.

UMA AVELA:
5 CRUZEIROS

Numerosos comerciantes
falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR, disseram
acreditar, que, este ano, em
virtude da politica cambial
do governo uma avelã eus-
tara aproximadamente 5
cruzeiros. Um quilo do mes-

mo produto ficará em muito
mais de 200 cruzeiros. No
ano passado o preço da ave-
lã não ultrapassou a casa
dos 56 cruzeiros o quilo,
chegando mesmo a ser ven-
dida a 40 cruzeiros em mui-
tos estabelecimentos do ra-
mo. Também as castanhas,
cujo preço médio foi no ano
passado de 15 e 13 cruzeiros,
será vendida a 50 e 60 cru-
zeiros o quilo.

quase 20 anos disae-nos estar
temeroso que encalhassem as
encomendas que vinha efe-
tuando em Teresópolis»

— Em outras ocasiões —
arrematou — não me preocu-
paria pois ainda faltam dois
dias para o «finados». Hoje,
todavia, como a procura es-
ti, insignificante estou teme-
roso de ter prejuízo.

Ue medo geral esta é s
preocupação dos barraqueiros
ão Mercado das Flores. Os
altos preços fixados pela
COFAP afastaram grande nú-
mero d«! fregueses e fizeram
com que caíssem vertical-
mente os níveis de venda.

UM LENÇOL
DÁGUA COBRE

ALGrijblHAS g aderentes que para melhor
ALGESIRAS, 31 (AFP) - | PreáüglA-la, já entraram

A cidade de Algesiras foi, em I ?om f 
sua? c0?af 

ffiiul-
parte, inundada pelas chuvas I fazendo assim 

^ 
á estrela

torrenciais que se abateram | depuro com rubi
sobre esta região, durante a I -: 0s recordistas foram on-*.-.
noite. As ruas de certos bair- I ^m. 

sau,dados P^J?«
ros e principalmente a Pra. I do 

f Fnal e a° 
^?ffl;„ j~ *«4 „j~ \x § po foi marcada para sábado

ça do Murcado, estão reco- g 
» 

de festa £ Ala ondebertas de um teiifiej -agua de to| receberão os seus. mê-meio metro de altura. mios
Ignora-se ainda o montan- g Um ativistas da Alate dos prejuizos provocados à direçâo da Campa.

pela inundação. nha que seja escolhida- éli-
tre os ativis.as já inscritos,

- ¦¦ uma diretoria capaz de lè-
var à frente a realização
da festa dos recordistas e
de incentivar novas adesões.

s. v::/...v.;

te em todas as portas.
E'. impressionante1 a

acolhida simpática que
esta Campanha dos '15-'
milhões, campanha, de,
auxílio aos jornais de
Prestes, vem encontran-
do onde chega. Não é só
no Rio, ê em todo o-Bra-
sil e são patriotas de to)-
das as classes sociais
que tomam nas suas
mãos conforme lhes foi
pedida, a defesa da im-
prensa da verdade e da
Paz.

NÃO FIQUE EM CA-
SA, VA' PARA O CO-
MANDO!

'òm^mr
Candidatas ém Desfile

A princesa que passa ho-
je pela nossa seção i Ge-
nessi, que promete uma gran-
de surpresa na apuração do
próximo sábado.

Ouçamos então a conversa

rfOCüfOIStâS
A Ala dos Recordistas está

em festa pois hoje, dia 31,
recebeu novos e valorosos

NOTICIAS I
DAS COMISSÕES I r

Entraram ontem para a
A Comissão William Dias Ala, os seguintes ativistas:

Gomes pede à Comissão Mi-| Lúcia Brandão, do Clube Ita-
guel Rossi que não se esqueça r^ ciui, que já realizou 213,8%
de comprar a máquina de es- da sua cota; Leopoldo, do
crèver para pagar o desafio ji clube Itaqui, que realizou
aue foi lançado no inicio dai mais de 200% de sua cota;
Campanhha, desafio esse noi M. Diniz, do Clube Anita
qual a Comissão em primeiro «aribaldi. que realizou 200%
lugar receberia de prêmio. Co-1 df sua cota; Nogueira, do

So0mesCif2á°wkm 
DÍrl SS! ^."'-«"SJ?

IT 
SJ« 

f J , TS 
e| clube, também com mais de-•« os seus componentes es- Úm%. silveira, do Clube 7

Ivete, Menezes, Adão, Diogo,
Walter Braulio da Silva (que
hoje dobrou sua cota), Alber-
to, Paulo César Henriques
(que hoje completou 227,1%
de sua cota).

Cobriram suas cotas até o
dia 31/10 conquistando as-
sim o prêmio de cobertura
até àquela data, as associa-
ções: Curie, André Rebouças.
Progresso, Vitória, Garibaldt
Esperança 6 Palmares,

Clubes: Mal. F-.oriano s
agora o 7 de Outubro.

Para a Associação. Pro-,
gresso, a única que compare,
ceu ontem, foram entregues

e

50%,
tão tomando aulas de datüo.
frafia.

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

América 4 x C. do Rio 1
O p-élio América x Omito

do Rio, realizado na tarde de
ontem no estádio da Rua
Campos Sales, terminou com
a contagem de $ x 1 para os
áiaoos rubros.

Os tentos do vencedor fo-
ram de autoria do Leonidas,
Ferreira (ãe pcnalte), Ru-
bens e Wassíl. Para o Canto
do Rio marcou Miltinlw.

Na -preliminar, triunfaram
ainda os rubros pelo escore
de 1 a- 0.

As duas equipes estavam
assim constituídas:

de outubro, com mais de
250%; Paulo de Oliveira, do
Clube Amaro Antônio da
Silva que até o dia 23/10
realizou 510% de sua cota,
e Pndro Paulo Sampaio La-
cerda.

E o clube 7 de Outubro
QUADROS, JUIZ E RENDA 1 1ue acaba de oobrir a s';a

p cota em 2.» lugar.
AMERICA: Julião; Caca e $Osmar; Agnelo, Osvaldinho e 0Ivai; Waasil, João Carlos, Ú

Leõnidsa, Rubens e Ferreira. 4 Até a da,ta presente já se
CANTO DO RIO; Celso; g haviam inscrito na Ala dos

Paulo e Carlos-. Edésio, Ru- ^ Recordistas, as seguintes or.

ORGANIZAÇÕES
INSCRITAS

Jairo.
Apitou, com graves desli

ses, o Sr. Eunápio de Quei
ros,

A renda somou Cr$ ......
28.111,00. I

Ouase ieve o braço arrancado — Colhida a desconhecida pelo ônibus —
4 irem — Atingido o ésiudaiiíe por estilhaços de um projétil

Begistrou-se, na manhã de ontem, na avenida Beira Mar, te foi internado para trata-
ama tentativa impressionante de suicídio. Afonsina Rosa da mento.
Silva, de 28 anos, residente k Bua da Lapa, 61, em compa-
nhia do Alberto Gomes da Silva, solteiro, de 23 anos, foi
a protagonista do fato. Entre os amantes, por questão de
ciúmes, têm se registrado ultimamente violentas discussões,
sendo que Afonsina, há um mês aproximadamente, havia
tentado o suicídio cortando os pulsos com uma gilete. Foi, vargas, em frente ao n. 734, |eníüo, socorrida no Hospital do Pronto Socorro e posta fors ~ "
de perigo. No decoirròr da madrugada de ontem, novo desen-
tendimenío surgiu entre Afonsina e Alberto, com ameaças
de rompimento. Afonsina, desesperada, abandonou a casa
correndo, atravessou a avenida Beira Mar e lançou-se às
águas revoltas. Alberto, percebendo a intenção dá compa-
nhèira. aíhou»se também aó mar e logrou retirá-la das
águas, tranportando-a para a calçada daquela avenida. Foi
imeditemente providenciada a remoção da vitima para o
Hospital do Pronto Socorro.

QUASE PERDEU
O BRAÇO

; A imprudência de um mo-
torista de caminhão origl-
nou lamentável ocorrência,
há manhã de ontem. O fato
ocorreu por volta das 10 ho-
ras dá-manhã, nas proximi-
.dades do prédio n. 39, da
Rua Escobar. O industriário
Manoel de Souza Duarte,
viuvo, de 65 anos de idade,
residente na praça Onze de
Jui.no, 237, casa 3, viajava
com o braço de fora num
bonJe da linha «Alegria», di-
rígido pelo motorneiro de
regulamento n. 7410. Naque-
!e local, junto ao meio fio,

•encontrava-se estacionado- a

caminhão de chapa n,
CO-00-16, quando surgiu um.
auto-carga,. de chapa n. ..
6-85-84, cujo motorista, ma-
nobrando imprudentemente,
tentou passar à frente do
carril, entre os dois veículos.
Conseguiu o. intento, mas,
o caminhão arrancou de pon-
ta a ponta a grade proteto».
ra do coletivo, imprensando
o braço do industriário. O.
motorista responsável, impri-
mindó maior velocidade ao
veiculo, conseguiu lugir. À
vitima foi transportada em
ambulância para o Hospital
do Pronto Socorro, com és»
magamento completo do bra-
ço e contusões generaliza-
das. Manuel de Souza Duar-

COLHIDA PELO
ÔNIBUS

Na Avenida Presidente
Vargas, em frente ao n. 734,
o ônibus 8-20-08, linha «Le-
blon-Estrada de Ferro», atro»
pelou uma senhora de côr
parr'a, de 32 anos presumi»
veis, que vestia saia verme-
lha, blusa côr de rosa e sa-
patos marron. Arrastada vá-
rios metros pelo coletivo a
vitima recebeu graves lè-
sões. pelo corpo e foi inter-
nada no Hospital do Pronto¦socorro. Segundo declarações
de vários passageiros, o
motorista desde a zona sul
vinha apostando corrida com
outro coletivo de chapa ..
8-11-72, da mesma empresa,
a Continental Ônibus de
Luxo. Este, encontrando
amarelo o sinal da esquina
da Rua Uruguaiana, através»
sou, porém, o motorista do
outro encontrou vermelho o
sinal. Na disputa, avançou
sobre a faixa' de seguran-
ça para pedestres e atrope»
lou a senhora, pouco adian-
te, quando a mesma passa»
va por trás do ônibus 8-11-72,

ESTRALHACADO
PELO TREM

. As Drimeiras horas da ma*

bínho e Zê de Sousa; Binha, % ganizações.Roberto, Miltinlio, Doâoca e 4 Associações: André Rebou-
ças, Progresso, Bertbelot, Vi-*
tória, Inconfidência, Garibal-
dí, Palmares, Curie, Esperan-
ça e Mercúrio.

Clubes; Marechal Floriano
e 7 de Outubro.

Ativistas: Bauraefeld, Jo.
sé Joaquim da Silva (que já
dobreu sua cota) Albertf
Carmo, D. Velocidade, Rosa
Soares, Renê Barros, Solange

PRÊMIO-
SURPRESA

Uma rica pasta de couro,
um caderno também de couro
e um berço para mata-bor-

a 

tf Ê* tfà -*• r^° — *°* ° *•* prêmio-sur.
r 7 PlJ % presa, O 2" foi um álbum de
fi mb % Sp U gravuras gaúchas.
¦ EJ U ê ® prêmio-surprêsa, ofereci
• *»» i^ ío por ura animador invisí

.,, vel ao clube que cobrisse sua
Estraçalhado pelol ceta em primeiro lugar, foi^ conquistado muito justamen.

te pelo clube Mal. Floriano,
que o recebeu ontem,-na sede

contrado um corpo comple- | da Campanha.

&

Sim, é hojo
lía de minha

v. Já.fui até
ícsI, a Rua
i Mala, 29,
i-, e consto»
ue é um pas»

r$p J,: * agradável.
ii prosseguiu

Lizendo a nossa
amiga Girafa,'nas declarações' 
que fêz ontem à
reportagem.

Está tudo
prontinho para
começar às lá
horas. Local pa-
ra danças, palan-
que para o show,
bar para bebidas,
etc. Fui até lá
no ônibus 133,
desol na Estação
do Meier, atra-
vessei a ponte 6
apanhei o bonde

! José Bonifácio.'' Condução para a
Estação do Meier
há muitas e pa-
ra voltar, inú-
meras.

DIALOGO

drugada de ontem . foi en-

tamente estraçalhado sobre Í
o leito da estrada de Ferro j| u ^
Central do Braseil. A vítima i co*-,r*ufoi identificada como sen».i
do Rodrigues Alves, de 38 Ú
anos, casado e residia em %Realengo. Depois das for- Í
malidades de praxe, o corpo Ú
horrivelmente mutilado foi ú
transportado para o necro- ptério do Instituto Médico %,
Legai

O Clube 7 de Outubro que
a sua ceta ontem, on-

tem mesmo recebeu o 2.» pré-
mio-surprêsa.

SUPLEMENTO

ATINGIDO POR
ESTILHAÇOS

I

IINas proximidades do seu
domicilio, situado à Rua 1
Paissandú, 252, o estudante ú
José Teixeira, solteiro, en- |
controu uma bala de fuzil e, i
chegando em casa, resolveu É
desmontar o projétil a mar- gteladas. Aconteceu, em |
poucos momentos o que era i
de esperar. A espoleta ex- |
plodiu e os estilhaços da |
cápsula atingiram o impru-
dente rapaz- no supercílio es»
querdo, perna e braço do
mesmo lado, cáusando-lhe li-

Leiam na próxima. 5.'
feira o suplemento da
Campanha dos 15 Mi-
lhões, contendo" infor-
mações do Brasil e do
D. Federal, uma víbran-
te entrevista de Arnaldo
Estrela, secretário da
Comissão Nacional, sô-
bre as atividades reali-
zadas e as perspectivas
para êsíe último mês da
vitória.

UM DIA
1 DE SALÁRIO

UM ATIVISTA da 2.a Se-
ção (Light) veio á sede da
Campanha dos 15 Milhões,

|j trazendo o seu dia de salário
BPlros ferimentos Depois de I como ajuda aos Jornais dogeiiosferimentos.jjepois ae g pom Nef)s)a ocasl&0 èle fêz

-| um apelo aos seus colegas, a
% fim d« que todos colaborem
|j nesta grande e justa Campa-

ser ntedicado no Posto Cen
trai de Assistência José Tei-
xeira retirou-se para sua re-
sidência*. SS nba„

—: Vossa Ma-
jestade compare»
cera? — pergun-
tomos.

Pois claro.
Alguém sen-

ürá sede?
Ninguém.

~ E fome?
Tão pouco.Qut mais

tem a dizer?
A sensação

será o show.
Hoje o cantor
Pedro Alves — o
conhecido Riso»
nho — em visita
que nos fêz disse
que cantará os
sucessos de Nel»
son Gonçalves na
minha festa.
Também uma co-
missão de artls-

ias esteve em nossa redação
para me doar um presente.
Resolvi leiloá-lo em benefí-
cio do Clube 22 de Maio.

.— Haverá programa? —
insistimos.

O programa é uma sur-
presa. Mas pelo quo foi ho-
ticlado já se pode ter uma
idéia.

Fizemos ama pergunta quehá muito queríamos fazer:—¦ E se chover?
Ora, moçada, não te-

nlm medo. Não é à toa quomeu pescoço é grande. Gra-
ças a êle conversei c<r. SãoPedro, que mu disse: eu tam-
bém sou glraflsta. En. todo
caso, como existe por aí o
Janot, tomei as providências.Ninguém, apanhará chuva.

as três rotativas de prata e
para os clubes as três estre-
linhas de prata.

Termômetro
das

Minha Festa
Hoje

«00

*iJ50O

O

Temperatura:
1.153 416,00

Está esquentando ?.,

QUADRO DE
HONRA

Está hoje no nosso
quadro de honra, o Clube
7 de Outubro, que é o 2»
no Distrito Federal, a ter
cobeiTò "a"sua cota, sendo
também o lç clubes da
Light a fazê-lo.

w'.aPF'F'*i't''

ds Genessi con-. o nos»;**-
porter»Você é de onde Genes*
si?

Nasci no Rió a 26/9/38..O que você acha da a-os*
sa Campanha?

Uma estupenda idéia.
que eu venho fazendo força
para ajudai a concretiza,*.'
(E acrescentou com vivaci-
dadej» Sabe iá o que é a no»-
sa Imprensa possuir uma ro-
tativa nova? Üe ela ja é bo-
nita, mais bonita vai ficar.-. <,C que você está fazen-
áo para a sua candidatura?

lüías, festas, comandoe
nas feiras, é o que tenho ici-
to até agora. Bem entendido»
c o que estou fazendo, 'por-
que, üuqui para frente,: te-
nho uma grande -surpeasa
que não vou revelar. 7. «ém
boca fechada não entra aôs*»ca...» Dentro «m noueo
pretendo ganhar terreno,: eo que é meihcr, deixar a tur-
ma de cima com a lanterna-

¦— Você gosta de íêr? •'
-• — Gosto sim. Gosto'r •&
->orgs Amado, contudo'. íoi'«Um Homem de Verdade»
aquele folhetim publicado pe-Ia Imj.'.'ei'sa, o livro aue jnaisme impressionou. Aléxis Me-»resiev, «O Home» & Ver-dade», me deixou de boca'aberta. Estou orocurar.do aaj-igual para casar co» e!e«y.

Gosta de cinema?
E' lógico, como 

'todo
mundo, entretanto fico -jos-
tando mais do cinema, ouan-ao assisto a um filme. de"Car-lhos. Gostei muito, em ma-teria de filme nacional, dé«Agulhas r.o Palheiro»

Genessi dispensa o batop* o rou^e. Gosta de viaja*
de trem mas — «se pudertomar um navio D*a*à ir'«o-•ahecer a União Soviética» ~
nã0 quererá outra coisa- Dizainda para o repórter:

Antes porém penso .ir
à Paris, penso não é bem vèr»
dade, estou fazendo tudo pa-ra embs-rcar. Muito em se-
gredo, confensou ainda ao ce-
grêtío, confessou ao rspórter
que vai providenciar o passa,
pote e a mala de viagem.

A CAMPANHA NA
ASSOCIAÇÃO

ANDRS?
REBOUÇAS

A Associação André Re.
bouças, que completou & s*
eota no começo da Campan>
pretende duplicar até meia
de novembro.

Espera colher os resulta.,
da remessa de S.SOOeirçularv
enviadas a «engenheiros, i
quitetos e agrônomos,-sol
tando-lhes o auxilio.

A associação André Ret
ças iniciará, em breve, os .
mandos visitadores aoe «ahi
nheiros, arquitetos..-e'.pro;
sionais que ji receberam e
circular. Antes m-ssmb dasita dos comandos alguns í
vistas, signatários da circi:'
estão recebendo promescai c
contribuição das pessoas o,
a receberam,

Eis uma iniciativa que- -.
rece ser seguida por ou;.-...
associações, nâo só pelos v--
sultados financeiros, conío pe-
Ia grande propaganda que fés
da Campanha.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo.

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

t' \ V\
i \ n

\4*4
I j. L~—,
f uih terreno

Recortando e colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados en S
edições seguidas¦'. da D*»
PRENSA POPÜLAK, vxi
poderá compor urc retrato
de um dos grandes homanü
da humanidade.

Trazendo a desenho, as-
sim formado, para a nos»
sa redação, você terá, diri1;»
to:

Lo —¦ A uma reproduçãu
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-cabeç.ns;

2.o — A uni caríiío nume»'
rado pura um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos deno Saco São Francisco

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!
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## *rf este mês S
i"l> transcorreu u ani*
versáno de nmcimen-
lo do saudoso Graci-
liano Rumos, grande

I escritor do povo bra-
síleiro e militante do
Partido Comüíiista do
Brasil.

A obra de Graçiíia*
no Ramos é mn dos
pontos culminantes do
realismo crítico, em
nossa literatura e já:se encontra colocada'"mire os clássicos na-' danais,.pelo seu ele-.

. vado valor artístico.
Grande urtisia, .Gra-

çilhino Ritmos sempre jse sentiu honrado e \
orf/u!hoso do alto ti-
lido de membro do \
Partido Gomüriista do
Brasil, Já nos seus
últimos anos de vida.
apesar de ter uma
obra definia vãmente
fixada em nossa his-
tória literária, busca-
va assimilar e eom-
preender os funda-
mentos do realismo
socialista, que dariam
à sua criação literária
nova amplitude e pro-fundidade humana.

IpMTOfc PEBEO MOTTá UMA.
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gâTA pequena, e IVagi! muJiiet" foi
uma dfl.8 delegadas do Viet-Nam

ao III Congresso Sindical Mundial, há
po«eo encerrado eni Viena.

Chanaa-se Ngwyen-Dhi-Dieu. E'
u«>a das inúmeras heroinas que \*sím
prod-uaiwdo o povo vietnamita em sua
gloriosa luta- de. li-feertaeão nacional,
cf*ie dura há cerca de oito anos.

Franzina como uma boneca, 
"Ngwyen-Dhi-Dien 

foi presa du-rante sete ve.es, na área ocupada do Viet-Nam, pelos colonialis-
ulIPif f-- 

aS 
$&$m M ««detida às torturas maisteB íaw. B, todas as sete vezes, conseguiu fugir da prisão pararemem o combate ao lado do seu povo. *

De i^a--feito. Ngwyen Bien salvou cinco soldados do Exér-¦wffco-de ^bertoçao, que havioai caido nas garras das imperialistasfvmowm, De metralhadora em punho atacou o cárcere em quem meamos ae encontravam, dando-lhes fuga.
Noutra ocasião os gendannes colonialistas cercaram o loôa-i

jm que se reunia um grupo de chefes guerrilheiros. Ngwyen e».taya e»camgada da vigilância do local. Sozinha, travou um com-«fl? c<m...».8T«po de soldados colonialistas, até que seus compa*flJmreB. 
^ides««n se pôr à salvo. Quando terminou a muniçãoNgwyen Dien foi presa e salv&gemente torturada. Mas ainda cW

àmSe6 
r"SÔ' m.mto ^P0*** «««do pretendiam oondená-k

Ngwyea Dien é jMrta4wft.ée Íw>imp«»o isMwie <*e eSaet4fí««K-ia
Í>©*í) bem dra Pátria»,

A história de Ngwyen Bie®, que é a aiesma bistóm de mi-toum e miihares d« patriotas \iefcnamitas ex-pliea por qúe os ce-hmmtem fwwweses, apòa 8 aue» de uma guerra selvagem contrao <?*oven*> NaeMMl de Mo Chi M*i, só tem conhecido de*rota«
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Lima Barreto, Maximalista
Transcorre no dia dc Todos os Santos

liais uin aniversário cia morte do grande ro-
.liineiídi. brasileiro que se ebainòü Afonso
leuriques Uma BarrétÓ-i Üm sinônimo viria
luraht-e o vòtórib beijar a lace do morto, der-
amar sobre o corpo inunimado a humilde
íoménagéht do mu ramalhete de perpéiiiasi
espondendo ao lhe ser perguntado? «Não
:on ninguém. • • -Sou um homem que leu o.
unou êsse grande amigo dos desgraçados».
íaquêle anonimato estava simbolizado o po

i/o, a gente da rua, os cidadãos obscuro;* ou
mesmo marginais a quem o escritor entrega-
a o coração e a pena. Podia ser mesmo um

.los seus muitos personagens, egresso das pa--Tinas de qualquer dos seus romances que
áí viera despedir-se do seu criador. Lima
«íarreto M realmente «grande amigo dos des-
rraçados» e se sentia um deles. Mas não há
iiie pensar que o movesse apenas o sentimen»

to nessa tendência. A revolta contra as in*
justiças de que eram vitimas as pessoas de
:ua origem, cor e condição,' o espírito crítico
•Aguçado pela necessidade e pela revolta, are*
iado pela cultura, levaram-no ãs posições
ileblògicás mais avançadas de sua época. No
ivro «Bagatelas», coletânea de artigos escri*
os em diferentes datas, encontram-se as opi-
tiões do Lima Barerto «maximalista». Ma*
iimalista porque começava a ver as classes e
-?. luta de classes. Assim, no artôgo «São
?aü!o e os Estrangeiros», dc 1017, dizia: «O
lescontentamento se fe* e os pobres come*
aram a ver que, enquanto eles ficavam mais
obres, os ricos ficavam mais ricos», (pág.
1) E, noutras passagens, insistia: «as taxas
os Colherts da nossa representação parla-
sentar conseguem esta coisa maravilhosa,
om suas medidas financeiras: arranham su-
^crucialmente os ricos e apunhalam mortal-
lente os pobres» (pág. 43). Ou ainda: «Dês*
e que o governo da República ficou entre-
ue h voracidade insaciável- dos políticos de
ão Paulo observo que o seu desenvolvimen*
> econômico4 é guiado nela seguinte lei: tor*
ar mais ricos, os ricos; e fazer mais pobres,
s pobres» (pág. 44). Maximalista porque
nidava com entusiasmo a Grande Revolu-
\ú de Outubro. Assim no artigo «Vera Zas*
-ilitch», de 1918: «quando a Revolução Rus-
i abala, não unicamente os tronos mas os
índamentos da nossa villa e ávida sociedade
•iirguesa»... «Não posso negar a grande"mpatia 

que me merece um tal movimento;"io 
posso esconder o desejo que tenho de

-ir um semelhante aqui, de modo a acabar*
>m essa chusma de tiranos burgueses, aco-
nados covardemente por detrás da Lei para
bs matarem de fome, elevando art-ificialmen»
i o preço dos gêneros e artigos de primeira
fteessidade» (pág. 31). E vislumbrava o ro-
mheista todo o alcance futuro da revolução
ussa. «Nao há quem tendo meditado sôbr»¦mo estupendo movimento bolshevilüsta (sic),
ão lobrigue nele uma profunda e original
lição social e um alcance de universal am*
Ütude sociológica» (pág. 3.Í). O Lima Bar*
*to «maximalista» era partidário de medidas
adícais: «Precisamos deixar de panacéias; a
joca é de medidas radicais» (pág. 82). E'
ardade que as que propõe nao as julgaria-
ios hoje tào radicais assim, eivadas como".tão de anarquismo. Propunha: confiscar os
ens de ordens religiosas, retalhar-lhes as fa-
elidas, aproveitar-lhes os grandes edifícios
ara estabelecimentos públicos, vei\der as
srras divididas e os prédios de aluguel das
rdens em hasta pública, suprimir todos os
olégios i-eligiOpSos, riscar do Código Civil o

Copérnico
(Coneltme da 7». página)

Após a vitória polonesa, Warmia ficou libertada, conver-
Sndo-se num principado da Igreja, submetida ao Reino Po-
onês, sob a administração do bispo e do capítulo.

Era 151.2, Copérnico muda-se para Frombork (uma das•idades de Warmía), onde desempenha o cargo de conego do
iipítulo local. Em virtude desse título, fica nomeado admi-
:islrador dos bens do capítulo ,1536), vai residir, por ai-
uns meses, em Olsztyn (capital da província de Olsztyn,
utigamente também Warmia). Nesse periodo, Copérnico'es-
sye em grande atividade, ocupando-se da administração e
lo desenvolvimento econômico da região.

Em 1519, a Ordem Teutônica tentou outra vez cónquis-
ar Warmia. Suas tropas aproximaram-se de Olsztyn. Copér-
úco então fortifica o castelo de Olsztyn e rechaça valente*
rente, em 1521, o ataque das tropas teutônicas.

Depois de firmado o, armistício, Copérnico apresenta à~>ieta da província de Grud/iadz dois relatórios: um sôbre>s prejuizos e destruição causados pelas tropas teutônicas,
3 outro sôbre os princípios relativos à cunhagem de moeda,
^ndo em vista as necessidades do desenvolvimento do mer-
ado nacional. Apresenta então um projeto referente a um
istema monetário comum à Prússia Real e ao Reino Polo-
lês, o que leva a estreitar as relações desta província com

i Estado inteiro.
>:E' necessário --- escreve — que exista uma única Casa

la Moeda para toda a Prússia, isto é, também para aquela"•arte que ficara em mãos dos tentônicos, porém sob a au-
.oridade dá Polônia.

'A moeda devo testemunhar a autoridade do Reino».
Copérnico, como sincero patriota, atuando no território

la Prússia Real, pronunciara-se numerosas vezes, por pala-'ras o. ações, partidário da centralização do Estado, pela es-
reila união da Pomerânia dc Gclansk com o resto da Pu-
ônia. A tostam-no. entre várias coisas, os projetos menciona*'.os sôbre o sistema monetário' comum. Esta atividade, tão
aractoristica do Renascimento polonês, era uma expressão
ás aspirações da burguesia em fer-matrão & unificação do

direito di* (estar; as for tomas reverteriam parao Estado (pág. 17). Chiai reforma, em ve/duma revolução, (-orno sé véx No entanto, ex-
piiéaVa: «Todas essas m-Miidas (èm caráteríinaweiro, sem deixa,* dé ter ,,ociaí; mas, o
que me parece, mais urgente, é uma reformaradical (2o casameníoi me ilida puramente so-ciai» (pág. 48). O casamento seria então mo-nogamieo,. suprimir-Kè-iam as prelòriás c os
.juizados de paz, o listado só intervirià paraprocessar o bigamo, tud» mais correria porconta dos nubentes. O Estado tomaria co-nhecimento do «caso» por intermédio do re-
gistro, similar ao de nascimento. Não bave-ria nunca comunhão de bens. Os cônjugesdisporiam soberanamente cada um de sua
parte. «O divórcio seria completo e poderiaser requerido por um dos cônjuges e sempredecretado, mesmo que o motivo alegado fosseo amor de um deles por terceiro ou tercei-ra» (pág. 48). Além dessas outras medidas«radicais» ocorriam a Lima Barreto: «umarevisão draconiana nas pensões graciosas,uma reforma cataclismática no ensino publi-co, suprimindo o «doutor» ou tirando dêstea feição de brâmane do código Manu, cheiode privilégios e isenções; a confiscacSo decertas fortunas, etc, etc». Era partidário daconvulsão violenta (pág. 106) e propunha asmedidas que lhe pareciam radicais. Não dei*xava, porém, de saber qne haveria etapas.Nâo quis tratar dele mas reconheceu que o«problema agrário nacional... é um dos mais

prementes» e mais que a parte social para osaneamento do interior do Brasil consiste nasupresâo do latifúndio, dividi-lo como os la-
yradores; a parte econômica consiste no bara-teamento da vida, preços dos vestuários, etc,e, condida: «coisa que pede um combate de-cisivo ao nosso capitalismo industrial e mer-cantil que enriquece doidamente empobreceu-
do quase todos» (pág. 105). O essencial é
que o romancista do povo, o escritor pobree tantas vê*es humilhado nela sociedade ve-nal q«e o esmagava, era /.nvictamente um
partidário da Revolução e procurava-lhe oscaminhos, sem relegá-la a um futuro longín-
quo de utopia. «Iremos, porém, devagar e
por partes; e, logo acabada esta guerra...nós, os brasileiros, devemos iniciar a nossa
Revolução Social, com essas quatro medidas
que expus. Será a primeira parte; as outras
depois».

Sem compreender o pensamento uolítico
de Lima Barreto não sc poderá avaliar em
lôda extensão e profundidade a obra do
grande romancista, do grande artista do povo
que êle foi. A critica lmrguesa de hoje ainda
timbra em ocultar ou deformar o Lima Bar-
reto político, «maximalista», homem de idéias
avançadas e progressistas. Preferem apresen-
tá-lo como vítima do destino, salientando o
ahédotário dramático do vício que o consu-
min, como se seu drama individual devesse
absolver em vez de acusar a sociedade desu-
mana e corrompida que o produziu. A obrae o pensamento político de Lima Barreto
constituem um desmentido ao apoliticismo hi-
pócrita defendido por alguns corifeus do ar*tepurismo contemporâneo, interessados nademissão patriótica, na passividade de escri-
tores e intelectuais.

Para Lima Barreto, cuia herança é deuma atualidade tâo flagrante que dispensacomentários, a plenitude da g.Yma há de che
gar quando o povo brasileiro fixer a Revolu.cüo Social que éle es parava.
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Nosso Querido
Velho Graça

Beatriz B»iK)eíra "^"rriwwru

No tMMi passado, no dia 'il de ouIuino
eu estava em Porto Alegre. A Associação
Brasileira de Escritores, seção riograndènse,
comemorava o aniversário do velho Dfajoi?
Graça. Reunimo-nos em terno à mesa da Ri^
blioteca da Associação de Imprensa Ki%
como se os membros de uma família sc hou.
vessem unido no mesmo desejo de record**,,-
o irmão mais velho ausente, o amigo querido.
o mestre, o companheiro de lutas. Graeilbtrw
Ramos, já inapelsvdmente marcado pela mor*
te completava mais um ano -— nôs todos sa*
biamos que seria o ultimo — de sua vida
exemplar de escritor e de homem dedicado!
aos interesses de sua Pátria e de sua g<-nus,
K essa cerl-eza pesava dolorosamente. sôbrQ
todos nós,

E.i C. Cí.

Hoje o velho Graça é mor-
to, Mas aqueles que o ama-
mos em vida, que acompa-
nhamos passo a passo o
combate titânico do homem
contra a Morte, nós o temos
presente, quotidianamente
em nossa memória, como
uni exemplo magnífico, um
modelo a imitar. Muito se
tem falado de seu caráter
inflexível e honesto, de sua
fidelidade aos ideais demo*
cráticos, de sua firmeza de
aço bom, de seu estilo seco,
enxuto, escorreito e conciso,
como êle mesmo. Muito se
tem dito também de sua
propalada «agres.sividade» e
de seu «pessimismo*. .Só
quem não teve a felicidade
de privar da intimidade do
velho Graça, aceitará a len-
da de sua agressividade,
Quem o conheceu através de
suas memórias sabe que
aquela aparente agressiyi-
dade era a conseqüência
inevitável de uma infância
atribulada e infeliz; quem» conheceu pessoalmente
sabe que aquela era a capa
sob a qual se ocultava o
homem cujo coração trans-
bordava de ternura e de
compreensão: Era agressi-
vo e implacável, sim. com
aqueles que traiam o Povo
oü; dele se desinteressavam;
r*ra implacável sim, com
aqueles que deixavam ao
abandono seu irmão mais
querido — o nordestino so-
fredor, mas não vencido.

E que não era um pessi-
mista êle o provou farta-
mente durante toda a vida
e mais que tudo, no mo-
mento de sua morte herói-
oa, Se encontramos em seus

Pwos aciuêle clima pesado
de tragédia e sofrimento g>sábio V? t • #

mercado interior, até então desmembrado. A Ordem Teutó-n ca, feudal, e mais tarde os magnatas locais e parte do pa-
êste pr0incfpSio° ' 

mÍÚ°S a° íeudalismo> oP«nham-se a

n fr™Í5f' ApóI a termínaeâ0 da guerra, volta Copérnicoa í-rpmbork, onde, com pequenas interrupções, reside atéo tim da vioa. Nessa cidade, em 24 de maio de 1543, morreo genial polonês. A torre de Frombork, na qual passou cêr-ca dc 301 anos e na qual levou a cabo suas investigações cien-tí-ficas, foi conservada até hoje. '

Como a China...
(Conclusão éá pági»a central)

Shaiigai 
Cantão ,. ,. ..
CjHÜngkjrig ,. ..
Sian
Sbenyang
(Mukdeii) .. ..

As flutuações
."oram dc ordem
1%, e ern <{ è•idad

.. 100.01)

.'. l'OÓ.à'7
,. .1.00,00
.. 100,79

.. 100.W
verificadas
inferi».- a

es os indi-

ces não ne -altera.rain. Em t.
tle abril, () preço dc um qui-lo de arroz era 2.i50o yuaném Shanga.i e 2*200 yuan èm
Cantão. Dois meses depois,
os preços mantinham-se inal-
terados. Em outros tempos
essa épjca era a. de maior
flntuaçãü .".os preços.

A China marcha confiante para a solução final
e definitiva de seu problema alimentar.

Os métodos de que se vale; reforma agrária, auxí-
Uo mútuo e cooperação no emprego dos mais moder-
ms métodos agrários, industrialização para suprir
agricultura de equipamento para a ua integral me-

canização, uma redistribuição cuidadosamente /;/«/«*-
ficada, sempre baseados ha bem sucedida experiência
da União Soviética.

Os resultados obtidas demonstram o acerto é®$
tiarmáut de ação adotadas e o seu sucesso aarantidom

porque ninguém melhor quo
éle sofreu e sentiu em toda
sua dramaticidade. o pro-
blema do nordestino acos-
sado pelas sêcas periódicas,
pela fome, pelas febres, pe-
la miséria. Êle descreveu
com fidelidade o homem em
seu habitai, seus proble-
mas. suas lutas e também
suas derrotas e desànimos.'È 

preciso que atentemos
para a época em que os es-
créveu; é preciso que so tè-
nha acompanhado mesmo

a evolução política de Gra-
cilia.no o "> desenvolvimento
do processo histórico do mo-
vimento revolucionário no
Brasil, para sentir, em tèüa
extensão a perda que íoi
para nós a sua morte, jus-tamente agora. Estava 

'.-Me
chamado a exaltar a figu-
ra do homem atual cio nor-
deste, esse homem que des-
de o princípio dêste ano,
vem enfrentando um dos
mais longos períodos ric cs-
ti agem, sem curvar a cabe-
ca. antes convertendo o so-
friménto em luta, organi-
zando-sé em bandos. 

' 
ata-

cando armazéns e engenhos,
onde a fartura é um acinte
à fome de seus filhos. Nin-
guém melhor do que êle
poderia, recém chegado de
um mundo ondo cada sêr
humano tem direito à vida.
ao- trabalho, ao repouso c
ao sonho, transformar a
história dolorosa dêsses ho-
méis, no canto de esperan-
ça e de certeza no amanhã.
Lembro-me que enquanto
uns e outros iamos recor-
dando fatos e coisas da vida
do velho Graça, cu me lem-
brei de palavras ouvidas
em sua casa, uns dias antes.
Êle falava enternecido, con-
tando as maravilhas do
mundo soviético, quandouma senhora o interpelou:

--¦ Mas então. Graça, quer
dizer que lá se verificou
realmente uma verdadeira
rr ahsf orm ação soei ai ?

E o velho Graça, com
aquele seu ar pleno de do-
cura que êle sabia ter paraas pessoas e coisas qne•amava:

—N&o senhora, não foi
apenas uma transformação
social..-, foi muito mais: foi
a transformação morai do
nomem...

Já agora é preciso, en-
iretanto, que se fale de sua
morte, rica de exemplos de
coragem, de firmeza par-ridária e de ternura huma-
na. Aqueles que o visita-
vam em seus últimos dias
de vida, quando o sofri-
mento e as dores se torna-
vam a cada instante r-ais
insuportáveis, guardam ain-
dà na memória a lembran-
ça daquele velhinho herói-
co que encontrava forças
para receber com um sor-
riso t.*heio de bondado aquê-
les a quem honrava com sua
amizade. Jamais uma quei-
xa. jamais uma blasfêmia,
jamais um gosto de imper-
tinênoia ou de desespero. Nos
primeiros meses da moles-
tia, referências sem amar-
güra àquela «couváleSçen-.

• -.ça. que, estava se prolongari»
íio "demais,> e aos planos de
trabalho para quando ficas-
se bom; mais tarde, ante a
inclutável certeza da morte,
aquele silêncio penoso,
aquele feçhar-se em si mes-
mo, como que a. temer que
a palavra lhe traísse o so-
friménto físico e moral. En-
quanto pôde lutou com a
morte, com a energia e a
coragem do patriota que de-
Condo o solo pátrio. í.-' er;-?.
uma luta surda e tão tre-
menda que a gente corno
que sentia a inimiga inàte-
¦riàiizár-sé è tomar forma
a nossos olhos. Ainda anos
últimos dias deu-nos uma
prova magnífica de
energia e corisciénc'n par*t idár i a, quando na ra
desmentir a infâmia lança-
da contra êle por um escri-
ba de Salazar, solicitou com
urgência o compareciniento

dc alguém que lhe tomasse
as declarações ditadas em
voz quase impere^- '>¦: !.
Foi depois de duras lbt?.*> fivq

mas cnm inabalável ceei-
são:" «Sou um comunis!;-' e
me orgulho disso, por anto
não podia dizer tais coisas,
Agora, mais que nunca, •-•nu
um homem de n">*•*'"¦' 'r;-

.nhas idéias e minha filia-'
ção política não constinvom
segredo para ninguém..

E até hoje, ao recordar
aquela-tarde de domingo, a
última em que o vimos na.
varanda da Casa de Saúde,
cercado de amigos, entre os
quais Jorge Amado e Moá-
cir Werneck que lhe regis-
travam as palavras, sinto
o mesmo comovido arrepio
que senti quando, b.ajxi-
nho, Clarita me contava queêle próprio, já quase sem
forças, já quase inteiramèiir
te afônico, falara ao telcjfo-
ne com Zélia Amado. Solicl*
tara o comparecimento dé
Jorge e ao saber que êste
não se encontrava em casa,
pedira a Zélia que lhe des-
cobrisse o paradeiro e »
trouxesse à sua presença,
pois se tratava de assunto
muito grave. E que se Jorge
não fosse encontrado êle
(ornaria um auto e iria es*
perá-lo em casa.

Quem não o conhecesse h
o visse tão destruído já. tão
já marcado pela morte qua-
sc total, talvez sentisse pí«—
dade daquele homem oue
julgava possuir ainda a in-
dispensável íôrça vit-i pá*
ra realizar o que afirmarft.
Nós, os seus amigos, nós os
que o amávamos, não. Nós
que lhe conhecíamos a tõr-
ça moral a energia sobre-
humana, o seu duro combate
nara conservar a vida que
êle sabia úti) aos homens,
seus irmãos, nós sabemos
que éle o faria. E por isso <*
sentimento que nos domina,
agora que o evocamos, não
é de compaixão ou piedade,
mas de orgulho, do nobíâ
orgulho dc tê-lo conhecido,
de lhe ter mtrécido a am*"
z-ade. tie poder ekamá-1*
com fra-ternal ternura —»

* nosso querido ve+ho Gi**
ca...

ft.
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O governo e a imprensa a serviço
do imperialismo americano procuramapresentar o chamado «esquema Os-valdo Aranha» como «medida salvado-
ra»; para a situação catastrófica a quoestá sendo arrastado o país. Por ba)xo
da roupagem demagógica com que o
governo Vargas procurou envolver es-ta sinistra aventura, o que existe é uminstrumento contra a pátria e o povo,
oull^. __-__a^_f_t*'a•?madoraf e P°- ««- pn*» a maus™, uo geraimeu-
5Sí^^_^_l 

**?** Cadai te colocadas nas categorias im que o
____l__í_-V___',3PT nlC1-na - ¦" dôlfu* **•¦ ¦*• »**, - «_» 'ene
ZZiT?J^ qUe eSte 

í*110 na° e rece mai» ainda o custo da produção,
V&___J?J?£3F 

d!L0 g°7ern0 _* ^terminando consequentemente uma
P^ * S™ ^í*? ** flntrw d0 enorme elevação nos preços dos pro-Brasil aos imperialistas norte-ameri- - • - - - _*«*<<*> «"» F^
canos, de mais f orne e sofrimento paramilhões de brasileiros.

O "ESQUEMA ARANHA",
PLANO AMERICANO DE
COLONIZAÇÃO DO BRASIL

i rias-prlmas básicas, aquelas de quemais precisa a indústria, são geralmen«

NOVO E PESADO IMPOSTO
SOBRE O POVO

dutos industriais, o que trará como re-
sultado uma diminuição ainda mais
acentuada do mercado interno.

Enquanto isso acontece em cela-
ção à indústria nacional, enquanto o
governo cria tantos e tão grandes oba-
táculos à existência e ao desenvolvi-

O «plano Aranha» significa, na mento de nossa indústria, nenhuma res-
| realidade, um novo e pesado imposto trição existe quanto às importações,
| sobre o povo. Os dólares passaram ago- Assim, vai se tornar ainda mais ruino-
1 ra a ser vendidos pelo governo, nas sa à indústria nacional a concorrên-

Bolsas de Valores, por preço mais cia dos artigos estrangeiros, sobretudo
alto do que o seu preço oficial, o que norte-americanos, que apesar de seusassegura ao governo um ágio. estima- altos preços em conseqüência do câm-do em dezoito bilhões de cruzeiros porano. Êase lucro na* manipulação do
câmbio não passa, na realidade, de for-
ma dissimulada de um pesado impôs-
to sobre as importações — imposto in-
direto —? que acabará sempre por ser

I
bio, poderão mais facilmente liquidar
ramos inteiros da indústria brasilei-
ra, o que , por sua vez, resultará no
crescimento do desemprego em fodo o
país.

De outro lado, com o dólar _. 100pago pelos consumidores, pelas cruzeiros será relativamente vantajosograndes massas operárias e popula- aos capitalistas ianques vir comprar asres. Ai esta o conteúdo principal do fábricas brasileiras esmagadas sob oplano, que o desmascara como uma in- peso das dificuldades provocadas pelo-ame negociata governamental feita às governo. Êste aspecto ruinoso do «pia?,custas do povo. Como resultado des- no Aranha» para a indústria nacional,
-SS_ a.10? í™n?br*' ?. governo, atra- foi, aliás, justamente assinalado porves do Ministério da Fazenda, acumu- um dos dirigentes da Federação daslara em suas mãos a enorme soma de Indústrias de São Paulo, o sr. Hamii-dezoito bilhões de cinzeiros, que serão ton Prado, que declarou: «Grupos fi-empregados na distribuição de «pré-
mios» ; aos grandes fazendeiros e aos
milionários do comércio de exportação.
E' fácil conceber-se, por outro lado,
que essa fabulosa quantia em poder da
camarilha que governa o país será
mais uma arma de suborno e corrup-
ção, mais uma fonte de novos escân

nanceiros estrangeiros poderão adquí-
rir, com o dólar a 100 cruzeiros, a nos-

sa indústria em liquidação.»
Eis aí o que significa o pretenso«remédio heróico» de Vargas e Ara-nha. Na verdade, êle não passa de umasinistra conspiração do governo e dos

dalds e negociatas. Como conseqüência £_____£Í!t_Í2£ . 
"* 

_*• 
°^tW° ?*de tudo isso, é inevitável um aerava- esma|ar a incipiente industria nacio-

. mento sem precedentes d_Tco2_J___i nridutoT-lT,^3" * ^"S*0 de
j de vida das grandes massas. SllLadas ^"^^^ "*° °*

O governo de Vargas mais uma
\ vez arranca a máscara, mostrando a MAIS -DINHKIRO paria.
j sua verdadeira face de rancoroso ini- r AÍ^t^ÍS^/^^«
. migro do povo. Vargas vai arrancar LA^_™ÍÍSS E GRA™»-»
í mais dezoito bilhões de cruzeiros ao ™MWP_f.ia.v™nC __^™«

| nosso povo faminto e sofredor para
§ 

aumentar os lucros dos latifundiários
e dos tubarões do comércio de expor-

i tac-tò.

COMERCIANTES EXPOR-
TADORES

O «plano Aranha» constitui, nasnovas condições, uma espécie de repe-
IgOIM CONTKA A INDUSTRIA mt. t^-S^^V^
1
I

á

NACIONAL

i3 «plano Aranha» representa
também um profundo golpe contra aindústria nacional. Além de já se en-I

| e a Bond and Share, novos obstáculos
§ são criados agora pelo governo de Var

| contrar esmagada pelo racionamento
| de energia elétrica, imposto pela Light

Vargas sustentou os latifundiários, em
prejuízo de toda a nação. Com êste
plano, trata o governo de dar dinhei-
ro arrancado do povo para os grandesfazendeiros e os tubarões do comer-
cio de exportação. Isso se faz sob aforma de «prêmios» ou bonificação de5 cruzeiros por dólar quanto ao cafée 10 cruzeiros por dólar quanto aos ou-g __- .--.__.-_/_. agvia j_-t.iv -juvenil! Uc var- —v x— "¦-'-:.**-* "-*«»-•-v. o,*-»-) uu-

I gas ao desenvolvimento de nossa in- trDs. Pro<iutos exportáveis, feita pelo
% --!.'_.! ?¦¦ Cm\7aifir>f\ rn.,-, __•_,»_._.»._...  _  1 ,dústria. governo aos exportadores de produtosagro-pecuários. Segundo declarou o

próprio sr. Aranha cerca de 10 bi-lliõès de cruzeiros serão assim entre-
gues aos interessados na exportação
de tais artigos. Assinale-se porém, an-tes de tudo, que a maior parte dessa

O novo plano financeiro determi-
f na um aumento extorsivo no preço das
^ matérias-primas mais necessárias ao
| funcionamento da indústria. Como é
g sabido, residia até então na CEXIM
} o impecilho criado pelo governo para ^Z^mLT* 

* ™10r 
P"1? deSSa

I a aquisição no exterior da. matérias- lflandes emn^f, 
Ca"aUzada Para

I primas de que precisa a indústria na- aS ££___, 75235? ff™' T*01 eional. Conseguida, porém, a licença ricVn Co«L 1>Í -.» ^nbr.'.*• 
^

IsTlX,^ entanto tmod_.°ve$ %*£* «^*«•#
rifica pelos leilões de cambiais já tóSS_«Sw _?*.ma0S 

doS
realizados, ninguém conseguirá áóC *Sés T^Sn.™ ~í 

d°S 'Tf-
res senão a preços superiores a 40 cru- ?!f „ JTÍ!^T~ V*W™os produto-
-eiro-. Nio há nenh_ma dificuidad. Xfeados _tt__^_M___. 

*" *
em se compreender que, desse modo, os S^^Í^S?d^ em • qf
preços de custo da indústria nacipnaJ 5_____^SiàS2_i __^__Sr__^*terão de aum^^con-idcràveiien- SS&S^iZ&gZ *"
te. Além d-sso, acontece q«e as mate- Além disso, não 'paia 

dama* *'

nica demagogia diiser, como faz o gts-vêrno, que os «prêmios» distribuídos
para a lavoura têm por objetivo esti-
mular a produção agrícola e pecuária.E' perfeitamente sabido que o dinhei--
ro que fôr entregue aos fazendeiros
será utilizado — como sempre tem
acontecido — no comércio, na espe-
culação de terras, no açambarcamento
dos produtos, na usura, etc. Dessa ma-
neira, em lugar de concorrer para de-
senvolver a produção, o «plano Ara-
nha» serve, na realidade, para mante*
e reforçar o regime do latifúndio, t>
portanto, para agravar mais ainda a
situação no campo.

Isso evidencia, com toda clareza,
o caráter de classe dò atual governo.Vargas, Aranha e seus comparsas se
apresentam assim ao povo eomo os
defensores mais conseqüentes dos in-
terêsses dos latifundiários e grandescapitalistas.

MAIS RÁPIDO ENCARECIMEN
TO DO CUSTO DA VIDA

O «piano Aranha» traz como con-
#squência direta a desvalorização de
nossa moeda, com a rápida elevação
do preço do dólar em cruzeiros. A no-
va orientação cambial fará com quesubam os preços de todos os artigos
importados duas, três e quatro vezes.
Isso decorre naturalmente do própriovulto do novo imposto indireto, que rs-
sulta do ágio obtido pelo governo uo
leilão de cambiais. Paralelamente, su-
birão também os preeos de custo da
indústria nacional, assim como dos
produtos agrícolas.

Será intensi-üeada mais ainda aexploração sobre o proletariado, de
quem os patrões exigirão mais traba-
lho pagando um salário que, de fato,
vale muito menos do que valia antes.
Além disso, serão elevados os preçosde todos os artigos de consumo popu-lar, como já vem se verificando. O
próprio sr. Aranha não pôde esconder
essa verdade, sendo forçado a reconhe-
oer que o seu plano «salvador» pro-vocará «graves perturbações iniciais».

O novo plano financeiro do govêr-«o de Vargas confirma, assim, o que jádizia Prestes em sua entrevista de ju-nho próximo passado: «O próprio sr.Aranha já declarou, para tranqüilizar
os patrões ianques, que fará a mesma
política do sr. Lafer. E' fácil imagi-nar, portanto, que os preço* continua-rão subindo».

DITADURA FINANCEIRA

O «plano Aranha» além de tudoe ilegal. Com o seu novo plano finan-
ceiro o governo desrespeita abertamen-
te as leis que êle próprio sancionou,
atenta contra a Constituição da Repú-
blica e procura desmoralizar ainda
mais o Congresso Nacional. E' uma-
medida ruinosa, que reflete ao mesmo
tempo o arbítrio com qüe age o govêr-no. Sem ouvir sequer o poder legislati-
vo, cria o governo um novo e pesa-díssimo imposto — contrariando fron-
talmente os dispositivos constitucio-
nais — e acumula em suas mãos, sem
oontrole de qualquer espécie, uma soma
que êle mesmo calcula poder atingir a18 bilhões de cruzeiros por ano. A quemo governo prestará contas por êste (ü-
nheiro? Em que será aplicada essa fa-
bulosa quantia extorquida ao nosso
povo? Vargas age, na realidade como
um déspota, que a ninguém presta sa-
tisfação, acobertando desse modo asnegociatas do seu governo. Sim, é fácM
imaginar o que significa nas mãos de
um governo de negociatas como êste
q«e ai está, tfto gra«de impo*feâ__ek.

Vargas quer dinheiro para consolidar ;
a sua posição política, para corrom- !
per e subornar a torto e a direito, parafinanciar novas e novas aventuras do
tipo de «Ultima Hora», para comprar
e manter na sua dependência a cha-
mada «grande imprensa», para distri-
buir «favores» entre os seus domésti-
cos,

O «plano Aranha» significa, as-
sim, a instauração de uma verdadei-
ra ditadura financeira no Brasil, Essa
ditadura financeira de Vargas é mais
um passo — e passo considerável — no
caminho da ditadura política, da rea-
ção policial crescente e da fascistiza-
ção do Estado, como exigem os patrõesnorte-americanos de Vargas.

UNAMO-NOS PARA SALVAR O
BRASIL DA RUÍNA 2

A! estis as ruinosas «mesfjuên-
flla_- do plano financeiro com o qual .
Vargas, Aranha e seus sequazes dizem 1
pretender salvar o Brasil. Os fatos fa- f
Iam mais alto do que a demagogia e
a torpe mistificação do governo e seus
porta-vozes na imprensa e no Parla-
mento. O chamado «plano Aranha» éum passo a mais que dá a camarilha
dominante no caminho da catástrofe eda colonização do Brasil. E* mais um
instrumento para a realização da infa-me política que Vargas personifica deentrega do país aos monopólios norte-
americanos, de mais fome e miséria
para o povo, de terror fascista contra
todos os que amam e defende» asliberdades.

Em asa última entrevista, Prestes
alertava: «Da atual sttuaeão, que já éde calamidade pública, continuaremos
marchando para a catástrofe econômi-
ca se o povo, com a classe operaria àfrente, não conseguir unir-se para to-mar os destinos da nação em suas pró-
jprias mios e acabar de uma vez comesses governos de negocistas, que ven-dem o Brasil e escravizam e lançam
na miséria milhões de brasileiros». Es-tas palavras de Prestes, que os fatosconfirmam dia a dia, adquirem agora
uma atualidade e uma justeza que nin-
guem pode negar. O governo de Var-
gas caminha, de fato, passo a passo,no sentido de fazer do Brasil uma
simples colônia dos Estados Unidos,
de transformar milhões de brasileiros
em escravos dos miliardários norte-
americanos. O «plano Aranha», planode colonização de nossa pátria, revela e
confirma que enquanto estiver o paísaob a dominação da camarilha de Var-
gas, nada, mais absolutamente nada,
será feito em defesa dos supremos in-
terêsses nacionais. Êste é um governonorte-americano no BrasM.

Mais do que nunca, portanto, tor-
na-se um imperativo patriótico, a quenenhum brasileiro digno tem o direito
de fugir, a união e a luta contra êste
governo. Trata-se de salvar o país da
ruína completa. Trata-se de impedir
que o nosso povo morra de fome, en-
quanto uma minoria de parasitas vê au-mentar, da noite para o dia, as suas
imensas fortunas. Trata-se de não per-mitir que se liquide de uma vez a in-
dústria nacional, como é propósito dos
colonizadores americanos. Trata-se,
enfim, de livrar o Brasil da negra di-
tadura fascista que Vargas quer im-
plantar no país,

Defender a indústria nacional e
lutar^ pelas liberdades democráticas —
êste é o primeiro dever de todos os pa-triotas e democratas, unidos na mais
ampla frente.

Diante de tal situação, os comu-
nistas estendem fraternalmente a mão
a todos os patriotas, certos de que ne-
nhum outro caminho a não ser o da uni»
dade de todos os brasileiros desde o
proletariado até a burguesia nacional
por cima de diferenças ideológicas ou
partidárias, poderá salvar o Brasil.
Para esta unidade é que Prestes e seu
Partido Qoncif.a_m a todos oe bons bra-
sileiros,
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-Wi© obat&nte «»«•' Wâi «. ¦
:UH9 êste pais W'e que c*-
brir ?jm constante déficit
rom importações de cereais.
Freqüentemente êste grande

l»als agrícola via-se frente a
uma situação alimentar pre-
«ária, quando nfto catástrofe
««, No antigo regime, milhões
de chin««ès viviam em um ae-
lado de* eemi-famintoa crõni- „
«os. Grandes fome» ocorriam,
regularmente. Mesmo quan-
«to em algumas zonas havia
excedentes de produção, «wi:

. «utras 'ae' 
populações p*wa-

vam-fome. H .
Em 18BG os ceie*»* ocupa-

filial a, *í4u**áv, \ *o t<*4*H*'a. 'aümew^a>çit«>, - «*-• dum* *t
•i°j* •"¦'..'",,

UCkUfM **» ¦ — ¦**«¦*
*H»W^!*^I' WlliH

A China,' co»n úma popu*
ia<,ão de quase 500 milhões
ife habitantes, tem-área su*
perior a:9.597.0G0 quilftme-
wos quadrados, superando
assim a área de todo o con*
tihente europeu/Embora a
maior parte do território ei-
teja situado em zona tem*
pèradà, o" clima ern geral f
*»êco hO Norte e chuvoso wo
Sul. Áreas montanhosas
abrangerá um terço da su*
perfície total; planaltos
ocupam «mia" outra terçs

*N/ - *.m_íjl B ¦¦¦¦'*-
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A i»«c«níiH^âo ¦ é%- lavoura eleva amtal»n«ftte * piwtagio
tgdcoia. K*.<; a China está fabricando os prépms trator*»

parte; e b restante é eo»*-
tituidp. de planícies e zgüsíf
de altitude .moderada. Ha
ainda áreas desértiess. «i:
nio a regiSo de Gobi.

A distribuição da popui*-
<&o nào é uniforme. No Les-
te, por exemplo, a 4ensida-

vam o 6» lugar entre os pi»-
«iutoa importados pela. Chi-
jia; em 1930 -atíngiram o 2*
lugar, para tíqis anos.depois
alcançarem oi' 'lugar. *..' .

•¦ • Kss^írópbíèàçÓés em grs.n-
,*\tf esôáíá significavam' o
gasto <<«¦ imensas somas em''moedas:' extraugeiias», que
ihcíuoa* poderiain ser utiliisa»
«!a.a na aquisição cie rnaqui-
nada ft insrala<;ôe-s que de-
titíiivolvess em a, indústria
<;hiii.esa, e uiouernizassem
suii".'agricultura. Èase esta-
«Io <io oois.-i.s transfoi*mou a
China mu campo ideal para

;i, aplicáçtiO do • dumping»" c-oui rèlaçãip a produtos agri-
tolas éxti'angeiroSi e inten-
íuíicòu a ci',ise da èçonOtttiá
rural chinesa

O problema Uu alimenta-
<;;u> foi mn dos* maiores a de«
éáfiar o Goyêrhò Central Po«
pular, quando êste foi está»
belecido em Outubro de 1940o
A. experiência dos quatro íil«
Limos anos mostrou, todavia,
que tal problema pode ser"-,
o. na realidade está fim<M
resolvido.

" ^apropria Ciuna. • <:• -no -•

jrosto do mundo, grande foi ©
irttèrêsse despertado peSos
loêtqdos adotados pata ea-
ffeBtav e vt-nctfr « pnoWema.

q*HièMftei>o q\i4d»4«k»: **
Horoêhte apenas 7 h*¥nm*'i*e 

por igual área.
MA re^Mies que p*odiM6«*fi

mais cereais que o.necessá-
rio para o consumo local;
outras apresentam defioits.

. Mesmo no passado a Bacia
,üq Szechüan, no SudoeJBt«)
já apresentava grandes sú-
peravits aiiiiais. Mas &&*s
excedentes, o governo rea-
«fionário ou nfto se preo»
cnpavá" oir não se achava
capacitfcdo para deslocar
para outras áonaí?. e servia
apenas para intensificar cao-
lieaménté a queda, dos pre-
<jos íbcais, ao mesmo * tem;
po que ¦ grandes quantida-
des iòle/trigo è arroz estran-
Zeiros eifun importados pa«
ta as aonas deficitárias.; ¦ ¦''

.. Essa situação de desequi-
lWirio entre as, necessidades
locais e o fornecimento de.
«éreaiiâ complicava-se ainda
mais: o produto consumido
pela população de determi-
nada região pode náo sei.'
necessariamente o mesmo
aí cultivado. A China liCs-
te, por exemplo, produz mais
da quarta parte do trigo' da
nação, mas o arroz é aí o
alimento básico d« metade
da população.

Oom o aumento crescente
da produção, urna distribui-
ção racional dos estoques
disponiveis é dé importân-
<4a capital para a solução
do problew» alimentar de
Chín-A.

* AVttttCIAtiii
A PROfiVÇáO

¦ O (íov.êrno Central F<>«
pwiar envida grande» esfor-
co* na. renovação e desen-
vòlyimento dos métodos
agrícolas e na efetivação de
túâiores colheitas. A refor-
ma «frária a criação de fa-
Muniu» cooperativas e da
auxilio niútuo, projetos gí-
gantescos de conservação úe
água em plena *. execução,
empréstimos e outras assis-
lênci.aa dadas diretamente
aos camponeses pelo Go-
vêrno Popular contribuem,
enormemente para a eleva"
«So da produtividade agtí-
«ola. , 'fX .

Nos últimos quatro anos
a péodução de cereais.vem

wedkt de i**c anuaiwi**i«
A colh«ia do ano paw*cks
<«>»ais de i«0 milhões de
toKeladac) ultrapassou áe
»% a maior já veriíicada an«
m da giterra (1936). Eli*
minada a especulação e
adotados métodos sãos pa-
H a. distribuição em larga
escala dos estoques exis-
tentes, houve uma reparti-
ção quase, equitativa de ce-
reais entre todos chinésê*.
Estes cereais, bem como ou-
uos produtos alimentícios
cuja produção foi iguala
mente aumentada, permiti*
ram ao Governo Popular.

»resolver, em princípio, c
problema alimentar.

O „ Governo Popular, m
.-realidade,. já em 196b con-

i rolara o problema mesmo
havendo ã colheita de 1949
atingido apenas 74,6% dd
nível de pré-giiefra. Esta:
queda sensível foi causada
por 12 anos de invasão Ja-
ponêsa e pelos desmandos
do Kuomintang, que redu-
ziram a produtividade agri-
cola a três quartos, e em
alguns-lugares até mesmo
dois terços do nível de pt('.-
guerra.

Ainda mais: em 1950, gran-
des calamidades naturais
«e sucederam. Tudo isto
afetou, èm maior ou menor
¦escala, mais de oito milhões
de'hectares'de terras de eu}-
tura, com uma população
de 40 milhões de habitantes.
A situação alimentar, em
1950, mostrava-se crítica;,
Sob aí condições «normais»

<*.* : p»é-kti»+rtft#» KttWttW
Mo t«4a si«*áR«Mk> uma
catástrofe em <|«e mrHi**«
rnovmhm de i<m*i Mi
pttirn k&o se deu.

M^ISTMiVlCAt
wricmfTje

Para dominar a situaçáo,
o Governo Popufer planejou
o embaique d€i vários mi-
lhOes de toneladas de ce
reais de áreas de,'excedeu,-
tes para Os-gr andes centrou
urbanos' e áreas déficitâri?s;
As medidas íoram executa*
das com tal presteza; què
fornecimentos adequados já
se adiavam disponíveis eni
t5das áreas incluídas no
plano hõ começo dacmeJa.
verão; vÍ950).. A quantidade.
de cereais redistribuída fó
atingiu um e meio milhões
de toneladas dos enormes
excedentes $e que dispunha
o Governo.

Assim, pela primeira vee
em 200 anos, íoi resolvido,
com seus próprios reeuHsos.
o histórico problema ali-
mentar. Ao mesmo tempo
enormes cifras de moedas
estrangeiras foram econò-
mizadas, e os preços nas
áreas de superávit mantive-
ram-se èm uiveis satisfató-
rios para os camponeses.

Nos ires últimos anos. o
Governo Popular efetuou á
ledistribuicão de seis e meio
milhões detone ladas de ce-
reais entre as seis grande»-zonas administrativas. E-ií»
uma especificaciv*''.

«í **i-w»êt»< «ain 9fl mVmmi).
toeas oftàe ae deMuvoivejn
«ulturas com fim iadvstxiai
«rfii». exde ««Teate ééüd^ir
«Ia doa mesmos. As quaaüd*-
des sofreram aumwsto, é cíí,-
ro, á medida que a prcànçàt)
total de cereais auaientou «
foi..atingindo maior gvau <í*
eupecializafão Ms «*Ha>-*t;4
6rÍC. ¦ '

O Leste e o JSow, tk'*-.íM-
*«, Sempre deficitárioÉ; m

Mm ile 'iMMkxítantes* . reeehev
iv#s é meio rasflWtes 4e %*>

#üktaVas efl, .igual período

'.,..- wwvvm » .:'\
, -J81 .iae^iiavel q«e na vaatí-

tào ú& China, eom ma varie-
dado de condições cHinatéri-
«tu; * • outras, calamidiç!e£
Mtraais ãetermimussem dif1-

mê<m
mx l't- • t- i* e *i t i (.

•a í '« t- « t t v t » » i

A. tabela acima mostra *
quantidade creaeeate de. et"
reais fornecida através d»è
fücientes companhias de co-
mérclo eKÉtáis. Por outro la-

genü.
Outro* fetarae devem ser mencionados»

reiftHvamcMte à sete«Ao déeee velkopreWé.
«a ckiiiAe. A reforma agrária ewandpou
mais de 400 mfihões de camponeses, dando
lhes um papel mais ativo e eficiente na pro*dução agrícola. A êsses mesmos camponê-
ses proporcionou uma economia de 30 mi-lhões de toneladas de cereais que, ne regime
Mítico iriam ter ás mãos dos latifundiários
*_W nieio destes seriam tttükadas em ée*
l«emaç«se. Cmbo eomequenda da retoma
àgnota, és wwspwMsta rio só possuem maa
yutmMürtt adifMada paia seu préprio sen-

«wmo, como alada ata «me-
deate «jo produto de. em»
da é utilizado aa autlborià de
Mas fazendas. Ainda mais-t
resultante dás véAns rafar*
mas sociais, as atividades pa-vasftieas dos atacadistas de
«arcais o os especuladores dás
aidades o campos tiveram
lin. Tudo isto contribuiu
Ja a soloçào do proWeiiis**
mentar.
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de é de 260 habitantes por sofrendo aumentos de ¦ uma

As parcelas acima ilüsttámí
*. escida crescente de desen-
volvimento do pregrama de
redistribuição. E note-se;
não estão aí incluídos os to-
tais da redístribuição feita
entre província e província
ft demais zonas administráti-
vas iíe âmbito mais restrito*'
Se "os tomarmos em conta, c
totíd geral elevar- se -á. gô em
1952, a IG,2 milhões dó;* tone-
ladas.

A maict- parte dos foríieci-

mentos partiu das seguintes
áreas: Cèntral-Stü, Nordes"
i-e o Sudoeste. Em 1952 só
a China Central-Sul, o maior
produtor de arroz do paíf,
enviou mais de nm e meio
nülhâo de toneladas para ou-
trás regiões.

Tamanhas quantidades de
cereais foram transportadas
çvincipalmente para abaste-
cer centros .urbanos e distri-
tos indu .íriáis e mineiros
(A população urbana chinesa

AMAüImente cresce o potíep a^niwtfvo 0* povo «feia»* e aumeata a quantidade de »K
mentos e outros produtos entregues à p^aiajfto. Ne Ktfléfc» Aetenoma da Mm$W»
tnteríer, per exemple, <r p*der aquwrtito de p«re asimiaio <nm imt ew relação a 1*4*

cereais, foremò os,, principait*
beneficiários. A Cixina Les*
te, com suas • enormes cida
des e «om uma população dt
mais de 150 miüiões de ha:
bítentes ó a área'chinesa mais
densamente povoada. Koa 8
anos findos-em dezembro de
1952, cerca de 2 milhões de
toneladas foram para aí «*-
viados. O Norte da China, i-
principal t.«rea produtora dc

(.iiJdades (•«««« temporárias.
«o, tocante à alúnentação.
Ma», devido a fornecimentos
-oportunos de cesrtais, e de-
mais medidas de socorro ado-
tadas paio Governo Popular
essas dificuldades foragi to-
das vencidas satisfatória me»-
ke, ¦¦¦ -¦-.;. ,.'*:-,;.

Quantidade de cerais ven-,
ditíoo pelas Companhias de

ijk, negeeiantes particulares
«nearregaram-se de 20-34. f-£
do fornecimento total do »«.-
cado consumidor.-

E' preciso também realçar
que há uma procura sempre
crescente dog cereais dera»-
lhor qualidade. Em 1949 jj

.arroz ô o ttigo constituíram
49,6% da produção total. Em
1952 esta cifra atingiu os
5ofo. Isto é outro índice d&
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._;;. ;,j0 PLANO PAJÁ M. ,,
Apôs .satisfazer- o tae?**.-

do, no ano passado, o éio*-
vêrno já tinha acumulado am
excedente considerável. Isto
além do que estsirá à disps*
sição do Estado ap^a a go-
làeita 

'deste 
ano. Tudo esta

atinazenado nos vários úíbIíl- .
tos do pais, e em qanfcidade&'suficiente.? para o abaste*!-
Mento 'total.

.ò programa de redistribui;
qâo do aluai exercièitf, poi:-
i-anto, concentrai'-sé-á prisi*.
çipalmente no fornecimento
aos centros urbanos e arcas*
q«te se vxem' a braços coni
folheitas deficitáriaSi Segun-
do tal plauo. mais do dobro
da quantidade de lííÕO ser.
deslocada (ks áreas adrainis-
frrativas eom excedentes para
aquela* w1 ãprèsfentarem (ie-
Hcii'.

Segundo e«tiiiiaiivatí oü-
«iais, tô naá orgatiizagoes «e-
iatais da China Sudoeste hou-
re um excedente de mais dcj
«m milhão dè toneladas a,nói
suprirem o mercado regio-
nal, até fins de agosto, quan-
oío tiveram inicio a* colhei-
M« de outono.

Uma quantidade in.yúto
maior se espera m* demais
a*«s p*;oâatÓrás.

Para aisegurar «ítregas
mpidas e freqüentes de ce-
v»i«, ao seu transporá sè
deu alta prioridade* Calíuk
se que diariamente cerca de
mn milhão de tonelaáág »«
encontram em trânsito. ..

Em fins de maio já meia-
de do programa estabelecido
havia sido executado; entre
outros fronedmento9. desta-
«amos é de meio milhão de
toneladas especialmente des-
tinadas a várias regiões oue
toi<am atingidas por unia
brusca rr.udança de tempo na
primavera. Nessas regiões «
trigo sofreu oe efeitos das
geados; porém noticias das
regiões atingidas Informam
que a inatcc p&vie dfa eo-
lheita fo; salva.

I IKSVI B*SÍBTraH«l ft 'HI ¦«NKSNkvI M1v:*V\wllM M ^\ ?\ u.
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A Conjuração Mineira
e um de Seus Poetas

1

O trigo naa (temais provia-
fias está em excelentes con-
diçoes. A colheita de Sze-
chuam, por exemplo, espera-
*e que seja 11% superior à
do ano passado, e em Shen-
si, o aumento será de 4.5%.
A colheita total de trigo pre-
vista para êsse ano será su*
penor à do nno dr 1950 êm
10 %.

A si-tüasâp alimentai* ws.
China atual reflete-se na és**
tabilidáde do mercado de ee-
vflíiis. A .seguinte tabela in.
dica os preços dos cereais
básicos nas 7 püwneipajs ca-
darfes chinesas,:

índice <k pvéqos
5*eaís básieog «n 3-í d
(te Í953,

de ise
Mano

1 de AJ)w-I, da 0ti 'M,-
.«tdi«e gemi ,-¦• »*' »*i 100iS7

t^èutàin íi ¦..-.-.¦¦« lOO.fiT

«.cr^rwla' F«Dpwi^ jwnJWe- faaüdes *W*i éf h*m*$«m;- • d* ^«aMcaeae • pe«« tatar «a^ia a» ««duentes e 't, seca. ''No '' 
«fidloê, Mó' des «e***^1 «dwep--elist f Mu AMmnio Ngwewdo epWM.MnllÉW*M. W«»«S§t ¦ 
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Há ie<í' anos faleci» em An'»pi* « p*^»*
AJ>Y*re*g8, Peixoto, uma da«' vítlmiaí-j <rt& jwfi-
lí^a, colonial «fe D, Maria I. Nascido mo Mo
de Janeiro, em ÍÍ44, e terminados os primei
ias estudos uo colégio dos jesuítas, onde íoi
cowüscipnlo de Basílio d» Gam», |i*ssoim*sft
para Coimbra, quando da, expulso dos pa
dres da Companhia, em 1780. Formando-se
e*u Direito, eo» W*% permaneces! cru Poirto*
g»I at« Vtífài como .juisr, dc for» em .Cintra
Rü5 volta ao Brasil, escreve» o drama ç*** ver-
so, Enéias no Lácio, e traduidu » tragédia
Merope, de Mafíei, a pedido de âHva Ãh»
reiig» e para compíaier ao Marquês-do JLa
vradio, qm fundar» no Rio de Janeiro \m&
^•sa de ópera. Nomeado ouvidor d» ccNHoar-
«a do Rio das Mortes, partiu par» Min»*'.,
casandose, em 1718, com a poeifc» Rárbar»
Ketiodora Gnilhermina da Silveir», mulher de
grande inteligência e descendente dc pastis-
tas ilustres. Deixando a magistratura, fixou-
se em SSo Joio d'El-Rei, como advogado, e
recebeu, na mesma época, a patente de coro*
nel de cavalaria/Prosperou nos negócios:
fazendeiro e minorado**, enriqueceu, chegau*
do a possuir ern suas terras para maig U
*m escravos. Era bom chefe de fauúKa *
amado pele espdsa, que lhe deu «ua4ro filha*
F£x*se homem de influência na eapitMd* *
Requentou aatíduamwrte Vfl» Rica, de pret*
iíncla os meios literários da Aicâdí», <mât
Cláudio Manuel da Costa era a principal fí*
tmr». isse centro literário, ceai » continua
$So, transformou-se num cSrculo pohtico, «un
que isrf amadurecendo os planes da ConjU"
ra^ão Mineira. Alvarenga Peixoto tomark
parte ativa na preparação do malogrado me-
vimento: íol quem propôg, para a bandeira
da futura vepdblica, o lema «Liberta* quae
será tamen!» — Suas convicçóes himianiíáriaK
levaram-no a aventai', nas confabutáçoes da
bteonfidèncis, a emancipação geral dos ««•
cravos no Brasil. Detido em 11*9, transferir
iam 110 para o Rio de Janeiro, ficando ince°
tmtnlcávèl numa das masmorras da fortaleít
•lu Ilha das Cobras. Nos interrogatórios da
-devassa,-revelou-ànimo fraco em-face do in-
fortiinio. Escreveu na prisào o sonetò «A
Lástimas e unia lira dedicada, k esposa; ao
saber «Is. sentença, dc morte a «jue fora, um-
denado, compôs o soneto «A Saudade^ dírí-
gido à família Comutaíam-lhe a pèn» em
«legjêdo perpétuo par» Dande è depois para
Ambaca, em Angola, onde veio a falecer, em
l.t de janeiro de 1703. E' versão por alguns
lida eomo lenda que Bárbara HéKodora enio»
queceu, e que sua filha predileta, Maria Efí-
ííhíjí. morreu de desgôsio, «o v£-Jó proso e
áegregwlo.

A obra poética de Alvarenga PeLvoto í«i
eòligidá e comentada por Joaquim Nòrberío
dc Souza é Silva (Paris, Í8«5), e compreende
vinte sonetos, duas uras, ti-ês odes, uma <;»w-
teia e um Canto Gençttíacd, Calcula-se qm
% ttiaior pstrtc <le seus poemas se te-nham
extraviado, por ocasião do seqüestro de seus
bens. Quanto às Cartas Chilena.*?, «pe para
alguns autores foram escritas por êle, há #or-
^« avgiuíientos para que sejam atíibitódfts a
Ütmte Antói,io Gonzaga.

Alvarenga Peixoto ê »mia, ttgNura parar-
dkkxal:'- ardente pafcrkií», ope*'G*o, objetivo,
«owüuittiki boa patte d» tidento «« louva»1 os
pederoí«St «w versos enevmMiBtileeB qnè «io
m mttàmtm em f mn 4a»»»«i3«*»^ tm***

UMáKf., itewwiricom: » poeição. fe -iini^êpeinidêncS*
•fie qm desfrutava, como beèiúm de fortun»,
© scntwrwcnto dc família* » itekaíçjfe d» inde
pendêmei» d© Brasil, » compreensão d» pos«-<#o étnle» dos bramüeiros e do iosso future,
suas propensòes ftbolicioni8t«fj — eis og tr»>
«jos relevantes de sw» poesiia, segundo Sflvt&
Romeiro, No Canto Genetlíaco, «comtrapôe *
Portugal o Brasil rude, é corto, maas rico <t
«3beio dc porvir; © sentimento mwwnsi poe«i» i*
real; o espírito brasileiro o «lenta-; é a ten'*.
jM«eri««mai, afirmando as mm prerrogativas^
ííeiK« poemas,, no fundo ^emitor» pei» form$<
fxmmiHSi iressentir-se do «maneirado éo tempo>.
sfeo mm\ «to de força e de seriedade». Seti
brafiilelrismo ^er« ativo, «wilítauni-ies: náo mu-
templav» » pátria «aé nos versos» por nm
desfogti© podantescox»; contemiiplava-a; tans-
bém, -m© seu desonvolvimento poütico e S6«
«M. e bem provou que a lira d® |toeta pode-na ser substituída pela espada do guerreiro.
m* m acontecimentos o houvesse», consentido?.

Apesar disto, no dteer ãe Ronald de Car-
v*èho, vemo-lo com a pena sempre prontti«è fisonj» par» os represeutaantes da Coroa?-
O nativismo que transcende do Canto Gi
Ketliaco «nâo excluiu naturalmente o respei*
eai ssd«A$io h gente de uRramar: andou
iOMuprf! «Mis perto de reis « rainhas, Mdalgof
e' piladaRes, do que da »*èwr*>*m;> de seu toe»
1*0 natal.

R« nMiOtta f«tmta, o patriota: sugeriu
iMua lema da fatura repdbttc» do senho út»-
inconfidentes a frnse tiplcameaite política «14*
fortes quae ecrã tonw»b, e no processo"*
que fel suhnMtldo tentou jwstfflc«r-se, «Se
gando <|ue -speseons sem Distra^lo confum
éHmm m Kkcvdede peKttcá com » comerciais
(que seria, no caso, » que êle procurava)-
Ademais, «n&o tinha sido convidado por pes
«oa algum» per» faltar às obrigações de leaü
vassalo, de concorrer p«r» <q/ue a Ainéricí
«mseguisse a sua liberdade e se constituísse
república?. A fraqueza o levara a retratar
ge, ante as provações fín»is d»-vido, mas im";
que toca aos sentimentos d» inadonalidadc
Há minto de positivo uor seus versos^-«rH<^~
mem ardente ,e ituagiaosor eomienta Silvio R©
tuero, tinli.» o dom d» palavra-; era orador e
poeta sem esforço; seu talento era ebjetivte"
im; as grandes cenas do mwunido o exaltavam
e insjplrávam-Ste fortes ííiifi^éinis», Cónsidéra-d
Ronald «iam edutinuádor de Basslio da G>i"
má, pelo forte e sonoro enesw«ito de m& poe
sia-, pelo moviniento dos seDas ritmos múll£«
pios é variados». SSo as características qm
nele predominam, embora n&o Utó íáltasséj
nas produçfies êssénciàlmeiate) líaicás» » de*
cura e delicadeza de expressai) *e sOratlmèn."
tos específicos de snia escola Mteá^áBiás taw-
bem file foi um árc*dep sujeito M ámesmag!
influências dos poetas d© t-enrapo, flp-ewft« con?.*'
trabalançad&s por sm& prppéiBSfto n ««»»¦
com mais freqüêsiieSa os pròMeraaas tio muna*-
do objetivo. E3 toem verdacle >r(^e os seuíj
quadros naturais muito pouco tottoaeítp (te*
realidade que © eerèavá « qm Mo cMgou d«e
todo a apreender, aluada sol) o encímio ãm-,
«ridentes ribeiras i© TPejo», a íjuc 1&0 ésci^
param seus igwá& ia iVwíâdin. M^ümíi© im-
sim, © sentido aoclall Ae mtM oígnVHcft-tóvo iíK
suas prodraçítes |& em wm pieso ív ifremte »?**
«Hüie intereseavm & Hnftep,«^R© do XX '^ livh
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êCh*m<w*-*e Miguel, era um pequeno pastor da
rufião de Qriuela», conta-nos Nerudq em seu poema
ck saudade e de es/manca. Miguel Hernandez vem de
eêpa camponesa. Filho de Murcia foi pastor de cabras
nos ciinipos de sua terra ei um dia surgiu em Ma*
dri com seu aspecto estranho de homem das mon-
tarihás acostumado às roupas de peles, precedido por
alguns poemas publicados em periódicos literários
e que levaram os críticos a classificá-lo como «o últi'
mo broto da melhor poesia espanhola». Em 1932 apa-
rece ceú único livro espanhol, «Perito em luas», p~~
gue esta condensada sua experiência até entoe

Tolstoi, cujo 125.0 aniver-
sário se comemora era todo
o mundo, dizia que a since*
ridade do artista «é esse
sentimento indisfarçado de
amor ou de ódio que êle sen*
te pelo que trata*. A-jsince-
ridade permanece* como a
qualidade mais positiva des*
sa fase inicial da poesia de
Miguel Hernandez. A gran*
de poesia espanhola ressur*
gc nas oitavas reais de «Pe-
iiío em luas» com toda sua

beleza formal mas a varie-
dade ritmica, as imagens de
uma justeza e expressivida<
de singulares servem a um
assunto único: a dòr. Uma
dor sem remédio que faz o
poeta voltar-se, desesperado
para o céu. Eclogas, elegias,
sonetos, circulam, nos tema*
mais diversos, em torno do
mesmo conteúdo pessimista
em variações formais de agi*
do apuro:

Tanto dolor se agrupa en mi costado
que por dotar me duele hasta ei aüeii**»

ma* Miguel Hernandez
era um homem do povo, sim-
pies e honesto, um poeta sin-
cero apenas incapaz, de com-
preender a realidade que o
cercava, ainda sem partici*
par dela ativamente para,
então modificá-la. Recusa-se
às aventuras do forma lismo
desvairado a que tantos ou*
tros poetas espanhóis se en-
tregaràm, désfibràhdo • se
completamente. Negou-se ao
surrealismo e a outras «pes-.
tjuizas» semelhantes.

Falta-lhe ainda a base
ideológica que lhe permita
penetrar a fundo a realida*
de que o cerca, còmpreen-
der o mecanismo que a mo*
vimenta e assim dar outro
caráter à força lirica que de*
monstra, a extraordinária
capacidade de transmitir os
sentimentos e utilizar rne-
ihor o firme domínio dos ele-
mentos técnicos.

Logo chegaria ho conceito
tolstoianò da beleza da ferma
que para c mestre russo era
clareza de expressão. O mo-
vimento popular pelas liber-
dados democráticas, por um
governo representativo do po

vo, desenvolvia-se fr^^rmrti-
te nu Espanha sob a direção
dá classe operária eom o seu
glorioso e combativo Parti-

do Comunista à frente. À
sua influência sensível não
escapavam os círculos inte-
lèctüais cas grandes cidades,
especialmente o de Madrid,
com Alberti. Lorca, Garfias,
Altolugim-c, Mendez, Alei-
xáhücê, etc' do qual partici-
pavam tambem os anieriça-ncs
Noruda, Guillén e Tunon. In-
fluencia que atingiu eesclare-
céu a Antônio Machado, mes-
tre dos demais. A atenção dos
intelectuais voltava-se para
as idéias marxistas e alguns
checavam a ativos militante*.
da luta de seu povo. Entre
estes, na primeira fila, o
pastor dc cabras Mi ir u ei Her-
nandez.

À aproximação com o mo-
vimento popular, sob a in-
fluencia do Partido Gorriunis-
ta, Hernandez, cresce ideoló.
picamente sua visáo de poeta
í»'.rudi7.a~se. a guceva civil dá-
lhe a verdadeira medida de
«ua profissão» o verso o a
mia arma do luta contra o
F-vanoiiismò-j contra o-* invaro-
res de sim nai-riá. Ò tírcul/

rnanüez
restrito d<3 suas idéias am
plia-se fartamente, o incivi-
dualista perdido no pessimis-
mo é coisa do passado, o pe-
rito em luas é agora mestre
•tia luta popular pela liber-
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•fade. B a paisagem éspa-
idiola ganha novo*; tu*»» «uu
seu verso:

No soy de um püeblo de bueyes
que soy de un pueblo que enbarjcan
yaciemienios de Ícones,
«Acsfiladeros de águilas
y cordilleras dc toros

con ei orguHo en ei asta,
Nunca medraron los bueya-»
en los paramos de Espanha»

Convo estamos longe de
um Manuel Bandeira, boi
morto da poesia nacional!

Miguel Hernandes volta
muitas vezes, como seria na-

tural naifflwfi» momento d*?
tanta morte, de ;.jito «san-
gre por Ias calles», ao tema
da dor. Mas êste é o tom do
canto viril*

La agonia de Ios bueye.*»
tiene pequena Ia cara.
Ia dei animal varou
toda Ia creación agranü'».
Si me muero que me muera
con \» cabeia mui aíta.

em oi*,*.ro poema;

Kilos liárán dt» onda ruína uii m-ad*i
de cada pena un fruto de alegria.

A revolução que se ope-
ra no conteúdo e na forma
tíe seu verso torna-o o poe*
ta nacional de seu povo. in*
tegrado fundamente em sua
luta. o pastor torna-se sol-
dado e atinge unia jeàtátú*
*¦* desconhecida antes, é agò-

ra uma força do «umn1 sociia!
Èih 1937. tem oportunidade
dé visitar a União Soviética.
e com um verso dèstrqi todo
o pântano de calúnias ôâ
propaganda guerreira «*••¦
imperialismo:

Basta, mirar: se 'lena de verdad Ia mu mi*

O trabalhador da cultura
espanhola Miguel Hernandez

dirige sua vo;*. agràèc-eidí-. c
esclarecida,
Iin:

ao grande Sta-

Ali, compaüero Staitn: dc un pueblo dc mendigo*.
(ias heibo nn puebfo dc hombres que sacuden Ia i<r««\Uf
V Ia carecei akuyentan, y prodigan los trigos
aomo a un esfuerao unneiiso lc cabe: «imensamente.

sDesahnhavou-se durante a
guerra no mister urgente e
político <h improvisação bd*
íica e ac circunstâncias», Ia*
mentaram os críticos do ar-
tepurism-:. Durante a gii.»'-

ra civil assistimos ao rem.,-»?'
cimento do romanceiro c?pã-
fehpl. A Toi ma popular resur-
giu dominando todas as nu-
trás nessa fase. como uma
exigência de simplicidade for-

mal pura a* claras idéias cto
resistência, de vitoriai de cor-
quista da liberdade e do di-
reito ao progresso. Nenhum
dos poetas fieis ao povo fu-
giu dele, inúmeros romanceai
«urgiram das trincheiras,
•anônimos como a mensagem
«|ue traziam de confiança no
homem e romances de Miguel
•Hernandeü circularam tam-
bem pelas trincheiras sem
que os soldados soubessem o
nome do seu poeta. Hernan-
d az não se limita ao roman-
ce mas em outras formas
guarda a simplicidade e a
clareza do canto popular. O
poeta amadurece com a mes-
cia rapidez com que seu po-
vo sc ergue às formas mais
elevadas de luta, para refle-

fir êi-jm veracidade e beleza
o grande momento de sua
pátria.; O pastor roenconWa-
va. feito poeta, o sou povo-

O terror franquista, o ódio
do fascismo à cultura, as-ta-j-
siítou-o. Antes fora Lorea,
fuKilad.ò depois Antônio Ma-
clui<l*i. no exílio forçado, pie-

aámentje confiante na «con»**
ticiicia universal dos traba"
lhadores». O crime cònbra Mi-
guel Hernandez foi mais bru*
tal ainda. Feito prisioneiro
rolou quatro anos pelos cá#*
ceres clericais para falece»»,
consumido pela tortura e pe»
Ia doença, na prisão de Oca»
na. Muito jovem, os duros
anos de sofrimento nas celag
franquistas não lhe abateram
o ânimo de combatente pelo
exército de José Diaz. Os ver-
dugos mataram-no aos pou-
cos, como tentaram fazer com
Nazim Hiket, na Turquia,
mas seu pensamento dem-
bava as grades e as cercai
eletrificadas e acompanhava
com um dos versos mais pu-
res. da lingua a luta dos guer-
rillíeiros pelos mesmos cam-
pos onde antes, o pastor le-
vavá as süflàs cabras. Sua
confiança no proletariado não
sc quebraiítou nem um mi-
nuto e antes de morrer ele
reafirma no grave poema a
Doldres Tbamiri o seu amor
ao Pr-çtido Comunista, garan-
tia da vitória Hnal dè sru
povo:

lTna nmjcc que es una estena soJo
hübsfcida dc aceros y criahiras.

!>in gtmas de besar los pies y Ia sonrisa
» e-íí.% hecíd* esijaâola,
v aquel gesto que lleva dc nación enhiUda,
y aquela t serra que de pronto ]»isa
lànm se eontuviera Ia tieira en Ia pisada,

i «aman tns brados que hacen hasta espuma
ai chocar contra ei víentó:
sc desbordan tu pecho y tus artérias
l*or que tanta maie/a se consuma,
por que tanto tormento.
por que tantas misérias.

••'•¦»¦•»*»„ * *»* ,. / V

Tm cinaeía íuerwt lucirá eternamenlc
fogosamente plena de destellos.
Y aqucl que de Ia careci fué mordidu
terminará su Uanto e» tus calicllos.

t e a t r o 1 As Bruxas já Foram Meninas
A nossa principal casa de espetáculos a dirigir-lhe

x Comissão Cultural e Artística, o sr. Barreto Pinto. Isso
quer dizer que os espetáculos que ali sc realizam devem pas*
WAV necessariamente pelo agudo crivo artístico daquele co-
nhecidq homem das ribaitas. E o resultado de tal direção
há de refletir forçosamente a consciência, os gostos, a visão
do mundo c rias coisas de uma classe privilegiada, que é
aquela que ajííaude as palavras e ns aios do sr. Barreto Pin*

io e que freqüenta .com regularidade, os salões do Teatro
Municipal.

Como parte de um famigerado «Festival do Kio de Ja-
neiro» abriram-se os salões do Teatro para a representação
dé duas pecas: um monólogo em um ato intitulado «Antes
do Café» de autoria de I*.ugei.e 0'Ncil, e a tragi-comédia cm
ijois atos «As bruxas já foram meninas» de José César
Borba.

Ein muito pouco se resumem as duas peca:;. A primeira
Artíos do café» retrata o comportamento de uma jovem

ijííc, obrigada a casar-se com o filho de um milionário que
a seduzira, vai. aos poucos, decaindo em virtude da vida
d / "grada do marido, que leva o casal à extrema miséria.
A moca, com o correr dos anos, transforma-se numa furio-
sa megera. ínconíqjvmada e numa irritação sempre crês*
císite, pas';a as m^mãs, «antes do café», a insultar o mari-

{preguiçoso e «;>octa incompreendido), até levá-lo ao sui-
10.

A irágiróoinédia «As bruxas ,já íoram nu-ninas» alcança
oiitroi çaói-ínhos, <» mesmo fim: a negação da vida ou

importância de viver.
Nesta peça, passada numa pequena casa de pensão, cujas
iilés confinam om um ceníitcrio, o auior procura priu*

lubalmehté apre.serJar várias categorias de tipos negativos,
nçentuando-lhçs os mais abomináveis traços.

Vejamos: a dona dá pensão, mulher oútrora .jovem e
bonita,' vive apenas para conseguir dinheiro; é cínica-, des-
pudoríula, consente nos amores fáceis da filha, çedèndo-lhe,
para tal fim, o próprio leito. A concepção de vida de uma
tal criatura é a mais baixa, a mais vil.

A hóspede, que sustenta a casa, viuva carola com ma*
irias de humildade, é uma débil mental. Seu filho, educado
nó princípio de que a pobreza é o maior dos bens, é igno-
rante, aproveitador, velhaco, vadio e laxlrão. O «cavalheiro»
é apenas o marido entediãdó de uma mulher que vence na
vida sufocando todos os sentimentos de dignidade huma-
na c íeiuífisna. E a jovenzümà. sem compreender ainda muito
bem todo esse emaranhado de negações, osíúla entre o bem
t o mal deixandose seduzir ora pelo filho da viuva, ora pelo
«cavalheiro»» *a quem tentou salvar a vida, do quo se arr«-

pende mais tarde

})01
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Bntre tais personagens, <; fácil perceber-se o coi^eut*,-
deletério da peça, que, aliás, não tem maior importância, a
não ser como exemplo do grau de decadência a que estão
chegando alguns dns representantes da cultura das classes
dominantes em nosso pais. **.

Duas horas dc teatro, um cemitério como cenário, diálo*
gos nos quais o logo íátuo dc algumas tiradas literárias não
consegue esconder a idéia pobre e falsa., eis o espetáculo
com que .se inicia êste chamado «Festival do Uio de Ja*
neiro->.

Festival mórbido exibindo um pequeno mundo marginal
e viciado, cheirando a cadáveres c putrefações, piolhos e ai*
cool, roubos, velhacarias, pusilanhnidade, são alguns dos sen-
timentos explorados na peça «As bruxas já foram meninas».

Analisando a, vemos o impasse em que se encontram os
Intelectuais da burguesia, na escolha de seus temas. De um
lado, eles têm o mundo da decadência, com suas falsas so-
lüções, seus apelos aõ que há de mais vil na espécie huma-
na. Do outro lado, eles têm o mundo que afirma e que cons-
trói, O mundo das belas ações, dos atos que enaltecem.

Entre esses dois mundos, que faz o nosso autor bur-
guès? Como é um ser pusilânime e vive engajado à má-
quina fmahceirà da sociedade, hão tem coragem para reira-
lá-la.

Não pode, como Balzac, denunciar «os oligarcas da Boi-
sa, os usurários das cidades, os mercadores das províncias,

e os negocistas tia capital, orgulhosos de sons brazÕes adqüi-
ridos a peso de ouro, os aventureiros que fraudam as leis
ou corrompem os qne estão encarregados do seu cumpri-
mento», porque seria condená-los impiedosamenle e à so-
ciedade eni que proliferam; não podendo também voltar-se
para as idéias do futuro, porque então seria êle o condena-
do, sua sensibilidade volta-se para os seres marginais, amo*
rais, c os condena individualmente, e não à sociedade que
os engendra.

Fenômeno semelhante está acontecendo com o cangaço
•*- atual coqueluche literária e artística da burguesia indi-
gena. Filmes, livros, peças teatrais, música, painéis, pro-
curam retratar, de longe, esse produto do latifúndio e da
miséria, fugindo deliberadantente à critica profunda e ob-
jetiva das relações sociais que lhe deram origem. • 7

Colocando-se do ponto-de-vista da sua classe, os inte*
lectuais da burguesia não a disseca»» como analistas e pen*
«adores, mas sim como observadores indiferentes, 6 que os
ieva, não ao realismo que alardeiam e «i*íc fingem jH-ocuj-ar*.
mas a uma caricatura ãa realidade

pé anos depois de sua
morte, «Perito em luas» per-
manecé seu único livro pu*
blicado na Espanha. Mas
üeus poemas estão em edi-
ções francesas, são conheci*

dos no:, paises do s\v.*?jt{.ís-
mo, na América, seu verso
continua a ser uma arma
poderosa na solidariedade
mundial à luta do povo es-
panhol contra o fascismo e
a guerra.
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Copérnico n pi •

Entre os grandes aniversários culturais, cuja eomemo-
ração no arip.de 1953, por resolução do Conselho Mundial
tia Paz, om sessão de dezembro de 1952; se recomenda a
lóda a humanidade progressista, deslaca-sc o 410;* aniveiv
sário da morte de Nicolau Gopén.icó, o maior sábio polonês
e ao mesmo tempo um dos mais eminente gênios do mundo.

O 400,- aniversário da morte do grande polonês, dcor-
rido em 1943, somente pôde ser comemorado em alguns
países, entre os quais está a União Soviética, cuja Academia
de Ciências reuniu-se em sessão especial. Não o fizeram
a Polônia e outros países, por encontrarem-se nessa época
sob ocupação hitlerista. Por essa razão é que as solenida-
des comemorativas do aniversário da morte de Copérnico
-celebrar-sc-ão durante 1953.

A nascente classe burguesa, apoiava o desenvolvimento
da ciência, tanto por razões de ordem econômica, como pela
luta que sustentava contra a ideologia feudal-escolãstica.
Após o sombrio período do obscurantismo medieval, foram
reiniciados os trabalhos no terreno da astronomia, mecânica,
.física, da anatomia e fisiologia, que na maioria dos casos ti-
nham dc começar quase do princípio.

Da mesma forma que toda a cultura do Renascimento,
a ciência participava da luta pela libertação do homem.
Nesta situação, colocou-se em primeiro plano uma das mais •
elementares ciências naturais; a mecânica dos corpos ter-
restres e celestes, de vez que, por um lado, surgiu, como
conseqüência do desenvolvimento da navegação, a-neces*
sidade de aperfeiçoar os instrumentos da navegação e os
.métodos de medições astronômicas e, de outro, a neces-
sidade de reformar o calendário, cujas inexatidões ocasio-
liavam dificuldades econômicas e administrativas.

Até o momento de iniciar-se, no período do Renasci-
monto, as investigações na esfera da astronomia, predómi-
nava de maneira onipotente o sistema geocêntrico, saneio-
nado pela autoridade da Igreja, o qual afirmava que a ter-
ra era imóvel e encontrava-se no centro do Universo. Êste
sistema foi elaborado minuciosamente por Ptolomcu no. sé-
culo II de nossa Era, na obra por êle intitulada <0 Grande
?Sistema Astronômico?, e perdurou nessa forma, sem rnodi-
f .cações fundamentais, perto de 1.400 anos. até os tempos
de Copérnico. À medida que aumentava o material de ob-
servação, o sistema geocêntrico tornava-se aos olhos dos
homens de pensamento crítico cada vez mais artificial, irreal
e insatisfatório. Nicolau Krebs de Gusa e Leonardo Da
Vinci demonstram já certo eriticismo no tocante ao pro-
blema.

Entretanto, só Nicolau Copérnico teve coragem de opor-
se a tal sistema, substituindo-o por outro, inteiramente no-

Quem luet-a coin o «Exército Ewopen?*»
Õh fabricantes Ue armas dos Kstiuios lJhWok ...

Quem arma o «Exército Europeu?»
O governantes dos Estados Unidos.,
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Quem comanda o «Exército Europeu?»
Um ffeneral norte americano...
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Então, por que se ehiMtta «Exército Europeu?»

vo, e devemos lembrar qne as dúvidas de ambos o.s sábio*;
acima citados lhe eram completamente desconhecidas.

Copérnico nasceu em 1473-, na cidade de Torun, na Po-
lônia, E' desconhecida a data exata de seu nascimento.
Fim geral, tem'sido adotada a de 19 de fevereiro.

A familia de Copérnico era oriunda da Silésia. Seus
antepassados mudaram-se para Cracóvia, e. já ne século
XV, pertenciam ao patrieiado da cidade. O pai do astro-
nomo, comerciante de profissão, foi para Tortm, quando
esta cidade já havida sido libertada, dos que ocupavam a
Pomerânia de Gdansk, isto é, a Ordem Teutônica (aproxi
madamente em 1455) e lá manteve animada atividade co-
mercial. Lá, também, contraiu casamento eom a filha de
um patrício de Torun, Barbara Watzelrode, Deste matrí-
mônio nasceu Nicolau Copérnico.

Naquele período reinava na Polônia a dinastia dos Ja-
gellons, Era tal período a época do desenvolvimento da
cultura do Renascimento. Por êsse tempo, a rica burguesia,
entre outras, também, a das cidades da Pomerânia.. e, par
ticularmente, a de Torun e Gdansk, tomavam parte ativa
no movimento humanista, cujo centro localizava-se na ca*

.pitai do Estado polonês, Cracóvia.
A cultura polonesa daquela época desenvolvia-se ampla-

mente em todo o território nacional, mantendo relações com
as correntes do humanismo. As obras em prosa e verso dos
melhores humanistas são prova da formação da cultura se-
çlilar contemporânea. Eormam-se círculos e grupos, entre
os quais a burguesia instruída tem supremacia. Na Europa
Central destaca-se, nessa época, a Escola Astronômica de
Cracóvia. Fornecia muitos professores iliv^Tes •'•"-• i"*.ver-
sidades de Meidelberg, Viena, Wittenborg, Francfòrt-sôbre-o-
-Oder.

A Universidade de Cracóvia, fundada como uma (ias pri-
meiras da Europa, pelo rei Casimiro. o Grande, em 1304, erá
um foco importante da vida cientifica e cultural. Uma das
manifestações da participação da «pequena burguesia» no
movimento humanista, a Sociedade Literária Vistulana. Con-
rado Celtcs, poeta e prosador, humanista, a fundou então.
A adesão que lhe deu o tio de Nicolau Copérnico, Lucas \Vai>
zelrodc, então cônego de YVroela.v e dc Torun, cuja influên»
cia sôbre a vida de Copérnico é notável, pois coube-lhe cuidar
de sua educação, após a morte do pai, em 1483, é prova da
extensão da influência da Sociedade Literária e de que seus
membros eram em grande parte burgueses. Copérnico crês
ceu numa atmosfera de admiração pela cultura humanista
a qual propugnava pela liberdade do pensamento, o amoi
á ciência, liberta do jugo da eseolástica, bem como um ar
denle patriotismo.

No ano dc 1491, Nicolau Copérnico dirige-se a Cracóvia
para estudar. Durante (rês anos dedica-se às ciências na
Universidade cracoviana. Era um estudo preparatório para
o curso de direito, medicina ou teologia. Copérnico estuda
ainda os clássicos latinos, muita matemática
pintura, perspectiva, e, sobretudo, astronomia, ensinada além
de outro;;, por grandes sábios, como João de Glogow, Adal-
berto Bnidzew, um dos mais eminentes representantes do.í
movimento progressista humanista dc Cracóvia, nos fins do
século XV,

Em 1494, após três anos de estudos, regressa Copérnico
a Lidzbark, a casa de seu tio. que fora nomeado, na ocasião,
bispo de VVarmia. Recebe então ordens menores, Após bre-
ve permanência em casa de Lucas Watzelrode. Copérnico
parte, em. .1496, para a Itália, a fim de prosseguir seus estu-
dos. Na Península, passa os anos de 1.496 a 1501. Após rá-
fiida visita A pátria, regressa ainda à Itália, onde permanece
até 1504."Entretanto', ei-lo nomeado cônego úe Frombork, o que.
lhe dá posição, bem-estar material e a possibilidade de dedi-
ear.se às suas tarefas cientificas.

Na t.ália. inicia Copérnico seus estudos na Universidade
de Bolonha, onde. além de direito eanònieo. estuda sobre tu-
do astronomia, sob a direção do já famoso Domenico Maria
Novarra. Nessa ocasião realiza Copérnico uma série de ob-
servações astronômicas, demonstrando à base delas (março
de 1497). que a teoria sustentada por Ptolometi sôbre o.s mo-
vimentos da Lua era errônea. CojxVrnico afirma, que há a
mesma distância entre a Lua e a Terra, durante as quatro
hmações.

Na Itália, inicia Copérnico seus estudos na Universidade
Universidade de Pádua. onde freqüenta duas faculdades ao
mesmo tempo: a de filosofia e a de medicina. Para ter as-
cesso direto aos autores antigos, estuda o idioma grego, à
busca de outras concepções do mundo diferentes das sus-
tentadas por Ptolomeu. Com grande êxito terminaram os
seus estudos no estrangeiro, pois lhe conferem o diploma de
doutor em direito eanônico pela Universidade de Ferrara,

Além das matérias acima citadas — direito, medicina,
filosofia, astronomia e grego -- Copérnico ocupava-se, tam-
bém, na Itália, de matemáticas, pintura e perspectivai Lá
traduziu as obras de numerosos autores clássicos, entrou em
contacto com sábios humanistas, impregnando-se das correu-
tes da época da Renascença, que tinham na Itália de então,
o seu maior florescimento.

Ao regressar à pátria. Copérnico desempenha em 1506 o
cargo de secretário e médico de seu tio, bispo de Warmia.
passando, de 1507 a 1512, a viver no castelo de Lidzbark, re-
sidência do bispo.

O resto de sua vida, desde o regresso da Itália, passou
Copérnico na farta região de Warmia, terra que formava
a chamada Prússia Real. a qual estendia-se pela margem di-
reita do Rio Vistula e a costa do Báltico.

Até meados do século XV, Warmia esteve em poder da
Ordem Teutônica que para isso se aproveitara do privilégio
de um dos príncipes da Masóvia (região de Vãrsóvia), no
século XIII. exterminando a ferro e fogo seus habitantes
autóctones, os prussianos. Os cruéis governos da Ordem im-
pediam o progresso da Pomerânia e de Warmia. de modo
que tanto a nobreza como as (.idades começaram a luta
contra a ocupação germânica. À frente da luta libertadora
colocou-se a União Prussiana, fundada em 1440, na qual pre-
ponderavam em número as cidades. Quando, no ano de 1454,
estourou num;) das cidades a insurreição contra a Ordem
Teutônica, os insurgentes dirigiram-se ao rei polonês Casi-
miro Jagiellonczyk, pedindo-lhe que os libertasse e incor-
pòràsse essa terra à Polônia. Na guerra, desencadeada de
b.ríl a 1160, as cidades combateram valorosamente a íavor
da Polônia.

(CONCLUI NA -2.' PÁG.)
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VÃRSÓVIA, iCorrespondência do ,iEAN KECANATli Perguntamos ao diretor da grande usina, metalúrgica
Stalin, em. Poznan: <a quem, em sua usina, cabe o salário
inais elevado?:- A pergunta numa. empresa capiialista se-
ria verdadeiramente absurda; não seria nem mesmo feita.

Numa usina em país dc regime capitalista, o que ganhamais é o patrão, o maior acionista: o sr. Schneider e o sr.
Boussac, farinha do mesmo saco, Na Polônia dos coronéis,
essa usina de construção de locomotivas e de vagões existia,
A nossa pergunta, feita há quinze anos, teria colhido a res-
posta seguinte: «a usina pertence a um grupo de capita lis*
tas, os .Cegielski, seus benefícios se elevam a tanto.

E que acontece agora, na nova Polônia?
— O salário mais elevado — nos disse o diretor - cabe

ao operário Gornay. E' ura operário de oficina de precisão
de uma rapidez extraordinária. Chamam-no aqui de o ope-
rário de dedos de ouro. Êle ganha em média 5.600 zlotis
por mês. O poder de compra de um zioti ascende a três de-
zénas de francos. O salário mensal do operário de dedos dc
ouro é pois quase 170.000 francos. Quanto ao próprio dire-
tor, êle ocupa, na usina Stalin, o 384.0 lugar na hierarquia
dos salários; sua remuneração é caljüláda cm função Ho
rendimento do conjunto da empresa.

Alguns dias mais tarde, em Stalinogrode, vimos min
ros. o.s melhores da região, cujos salários atingem 6.000 z
tis por mês. Um velho mineiro e seu filho, que formam t
conjunto de equipe, chegam a ganhar o.s dois 1.0.000 /.ioi
E' que a escala.dos salários é determinada naquela re;:-;.
não pela função, seguindo o esquema dos hábitos nos país
capitalistas mm diretor de empresa deve ganhar rnais q
um operário que trabalha sob as suas ordens) mas sim
acordo com a utilidade social do trabalho realizado, oe
quer que seja sua função (-pois a um operário cujas i.iiç'ti vas permitem por exemplo rebaixar os pvóços dc reven
cabe mais que ao diretor da empresai,

MÍ.MAS DOS HA!.ÂS-_K!-.**-

Üs salários que acabamos de citar não são evidentemente
cs mais comuns: a média do conjunlo de s.t.ários r.agos"'
o,-! Polônia se estabelece por Volta cie 97.1 zlotis por mês;
sessenta por cento dos trabalhadores poloneses tém um
salário médio de 1.400 zlotis.

Algumas profissões têm sido particularmente rdvalo-
rizadas em razão de seu papel na reconstrução ou na edi-
£ .cação econômica. E' o caso da indústria de construção, que
se encontra frente a uma tarefa gigantesca (a Polônia, lem-
brerno-nos, é depois da União Soviética, o país que mais so-
.reu com a guerra; em 1945, Varsoviá era apenas um mon-
lão de ruínas).. E' o caso igualmente da indústria de carvão,
:*. principal riqueza da Polônia; o salário dos mineiros é de
2..'.!'•() zlotis por mês.*"" r

A isso é preciso juntar, bem entendido, ioda uma se*
rie de vantagens Sociais-, cujos benefícios usufruem os tra-
balhadores ígrajuidade total tle cuidados médicos e farmá-
çeuticos, creches, férias pagas em casas de repouso, etc >

Nào esqueçamos, enfim, que o desemprego, que obriga-
va bom número fie operários poloneses a emigrar, d^apn-
reeen com o desaparecimento fio regime capitalista,

AS PROPOSTAS DÉ RACIONALIZAÇÃO

Outra- característica importante dns salários pagos na
Polônia: eles são progressivos desde que as normas de tra-
balho sejam ultrapassadas. Entre os mineiros, por exem-
pio, além dos 100 por cento das normas o salário é dobra-
do; é triplicado a partir de 120 por cento. A emulação so-
cialista em busca da racionalização é encorajada.

Toda introdução de uma idéia nova no processo de pro-
dução retorna para o autor dessa idéia etn prêmio de igual
importância. Visitamos uma usina de cosméticos. Um oporá-
rio, que trabalhava na impressão de tubos de pasta denti-
fricia, propôs uma melhora na técnica dc confecção. A ino-
vaçãp, imediatamente adotada, permitiu cair a proporção de
reíugo de 5 para 25 por cento. A racionalização do trabalho
lhe deu direito a um prêmio igual a 12 por cento de econo*
mia realizada durante um ano, graças à seu novo processo

fie fabricação. Em 1952, houve no total das empresas 125
mil propostas de racionalização de trabalho ou invenções
diversas, das quais a maioria procedia dos próprios traba-
lhadores. ftste ano a cifra será sensivelmente mais elevada.
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rsuiica nu candidato ao primeiro, lugar,Não rae eàbe o-íiicjuei^dá glória.Passo hem sem a. pompaE sem a circmistâneia.
De bom grado abdico
Em proveito de qualquer.Sejam vossos
O cetro do comando
O anel da vitória
A pürpura de Çrèsidentíè
Sinceràmentft,

Aqui cheguei um.
Sem nunca ser íi-tww-.Me
.Jamais fui anjo,
Nem sequer vestígios fceiiMo
F:>e asas antigas pelos pmí>rosApena<s wm sangue de ternura quenteIrriga we^ coràcâ©
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Me ía^ ficar assim contente"
I)e ser um simples homem
No meio dè; outros .-homena-,

Ando horas calado some á relva molhadaE o pensamento viaja longe tr^^assad.o
No barco frágil dos sonhps
Passa nuvem branca tão àltx
Parece que acena.
Sorrimos cá da terra: Canas.'Tudo nos pertence-

Estou desarmado mas não temo
Senão a vida turva de tristezas
Sob a miséria que nos amortalim
fim.pana o viço do céu
E amesquinha a canção.

Busco apenas-
O que reside aquém dos lábios
E quer florir em todas as bôc&s.,

0 que em mim esta morrendo náo cantaEnterro-me sem lágrimas aos pedaço»,O que em mim canta está nascendo
Numa cálida e humana vertente

Diante do espelho claro da mmcàimk
Olhos cerrados
Recuso-me qualquer vanglórk,
Toda nossa riquessa. é ouro comiw»,.
.Mãos diferentes
Ao mesmo tronco atadas pendem..O rubro vinho que agora mesmo bebew
Quantos pés descalços antes o pisaria*,
A,ssim
Viver e estar alegíi^e é hoj*
Não amanhã que amanhã será tares
E outros por nós cantarão amanha,
Hoje em meio à borrasca, entre relâm-u^»,*,
Ssta fulguração, este m-i«i*tô, vwm,

%\ip haja um lufíw i\ m*m
Água na jarra
Um pão bem eoaid*
Si lmsta, cai»ft!»adas..

Po»to ra»o nas üMmi
Passo de pioneira
Porte de sentinelé
JSs-peraaaog sw^u^íre ^,
'$,' 'bek> ser Im^a
Ponte sôbre ©fosse-
Aríete contra o mm
Lírio na chameca
Arco4í?k ua t9ia|»epMb^

1 áfè &mmméè m até 9 Mm,

No meio de outros jt-oÉ^K
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